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'* Como uepafiolcs , nu<48tra i>rimera idea 
i>-i « ,  la  q ae  llam am os fuzidam outal y  á 

' I121L sabo id iuarem os tod as  la s  dem ás , es
la <le LA FKBFBTCACIOH DK LA MACIONALI-
D.U' UFASOLA KIT KSTA ISLA..........................

'• Somos y  liem os sido siem pre C O N S E K -  
V A D O B B S  , y  loe princip ios conservadores  
£v;r.ln los que ooiistantom eate y  con «lio r ­
n a  ilofcndereuios s ie m p r e . . . .  Y  entiéndase  
bien : a l decir p r in c ip io »  e o n s trv a d o re », no  
preteudom oB d e  m odo n l g ^ o  osar esta p a ­
la b ra  en e l sentido rid íco lam ente restrínsi-

VOZ CUBA,
do en qco  hoy se n r a , sino en sa  sentido  
más lato  y  noble. K o to t r o »  entencUm ci 
p o r  p r in c ip io »  conservad or»» a qu e llo i que tien­
den á p e rp e tu a r  , cotno u n a  tra d ic ión  in v io lr  ■ 
ble y ta g ra d a , 1.a  p a t b i a  , l a  k a s iil z a  , l a  
PROPIEDAD, LA AL j,'OEID> )  , KL ÓRm K , LA  
I,IBBET¿DEISlt ENTENDIDA T LA I  BLiOIONf 
que es la  que corona todas la s  instituciones 
sociales ,.y  constituye la  única base indee 
truotible en  que puedan apoyarse. ”

( Frafeelon de fiS ds laA Vos ns Cu b a  , A1nll 38 
d6 X873»

PER IODICO  FU N D A D O  EN t6 «8  POR  

D. G O N ZA L O  GASTARON.

D I A I I I O  C O N S E K V A I í O m . Dlreotop-propletarlo:

D . RAFAEL D E  RAFAEL.

C L  t i t T A  í ; i ‘ o < ;a .

AVISO.
Desde esta fecha quedan nom brados  

sgcotea de L x  V o r  d e  C c b a  en Bolondron  
los Sres. L). M anuel D íaz  y  Com p.; con  
qaienesse entenderán los .Síes, snscritoies  
SD aquel p u n í»

Habana, 1" de D ít icu ib ie  d e  113751— E l  
A d m in ittra ííjr .

A lid i-c o le s  S  d e  D i c i e m b r e  d e  1 S T 9 . -  S to s . F r a n c i s c o  J a v i e r  y  D i r i n o ,  c o i i f c s o r e s . A3TO  X IX .— I V U lt lE R O  8 SO .

P r c n «n  . t s o c in d a  d e  l u  I l u b u n a .

'■IRAÍLIS.

.Vuern lo r it , E ie ie m b re  I f

liS  deuda do lo s  E stados U n id os  h a  teni­
do DBS dism inución durante el pasado  mes. 
de $ m ,0 j0 .

y u e r a  Y o rk , JJiciem bre  2.

A ye r se retiñió el Congreso de lo s  Estn- 
dos U n id os  y  i l  I ’rcsideuto presentó in  
mensaje, i-u el cual dice entre otras cosas, 
que las ciiuatioiies siudtadAB cou el G o b ie r ­
no español po r la  iuHUireccion en C nba, ha­
bían s ido  en BU m ayor parte, túpida y hon- 
rosaiucute arregiadss, y que confiaba que 
la comisión uom braita por am bos Gobicruus  
terminoriu pronto su cometido.

Lle^ó  hoy procodeiito do la  H aban a  ‘ 1 
TSpor"americano Ci/y o / X c w -T o rk .

D ic ie m b re  2.

Son dcsastioiiis la s  últim as noticias reci­
bidas de M álaga, en cuyo distrito los v iño - 
dos quü cubren 2y,iibu 'lieclárea8, han  sido  
suuailüspor la  f i lo ie ta  que so oatá exten ­
diendo láp idam cnte en el d istrito  do G e- 
rons.

. . I '• ' ; r ; i

Había Honda............... “  José P. Alvares.
H ciiua........................  "  Antonio Alonso,
B^aooa..............  "  Krancisco Pifiá.
OatabRixi...................  “  Volipe Zudaire.
Kayamo......................  "  t'aetasús é Iglesias.
Bejuca]..... .................. "  Francisco Borrego.
Bomba............. ..........  Kres. V. Taraos j  C?
Bol.tudros..............   *' Tomás Blauoo,
tSbitTiaii.....................  "  Nicolás Keguera,
Caibarien................
lI,::milo................. . . .
Unímito llanAliana....
ilalabaear ................
Calabasai UeBagua...
Cslimote.....................
Camajuanl..................
Camarioca..................

• ÍEl : ; '’  l ’i 11 , DiVicnsfci e 17, <í la* cinco y me- 
(li.( de la  tarde.

l4», 0 . - á i i . 5 “ ó f.'.O.
oa íd- -.1 " . A IS.liS.

Hvtcado ;j; t-tarii> a  7 pt-r li H.
i>S, C u ib iu  «i. L ' - i d ; .  : ll’ V bfkUqUBtOS ) A
Jé- .• !a  já
Jb s:.

2« l o .
J ; i . .  V iinqteros 4 5 f.

0 -
Cámuio II il»- ,l,..r,;o  (-1.1 ¿ 1 » .  (baaqueroe )

4..-H.
Hot.oa .it - Eetfcdcc U n idos. 4 íMK li'.l

r - i  i l3 i .
•' - 'v ía . I I , . ; '  ‘:u ca jas  6 i  á  6 }

e - Cía. Ib.
C«r tJtfug- lü  á  lO l c U . a .
Be;.ul&r tetiuo cá á  Üj cta. Ib.
MiUiV.; i r.e V-l T I  h H.'l CtB.
Uem, ma '..ado d o  Ídem  á  S í  ct*.
Mart-^'-. ' ‘ ,IXÍ cu irttCI^IOÍa;. á  8 cta. Ib.
Tooiii'-í:-, li'. -ricur á  CJ :t.t. !b.

OCL '  • -mi O rí. ?•», i ' l n r  idem .

r #
Harina, Cli il->  F.uuilv if 'lí í  7 i  barril.

4. '-"'T/cf, tdcM td«w .

Asiicai cei - • 1 -.-! M, - 2!9i 6  29.6
Idem regni 
C- ■

.v 'i :” ' ' l í ¡  IÍ 2.Í.6 A floto. 
' i

e Bo:..- ilr 1 ■ ^ I'-*** PK tUp.
Dm c -  - ‘ '  ... •• (b  l iV iH U ir a  {•. 3 po r lüü.

Canast.............
Casdoloita................
Carballo.....................
 ̂ ánlcnas... ...............
CarTageiia...............
Cidra.........................

C irgoileAvila..........   '
1 *iciifusgos................
Clliieutes................ ‘
tiii’iaiTOnes................  '
CoioQ............    '
‘ eu. .̂’lacion dei Norte. 
Consolación del Sor... • 
C. b'ulso do Macui'ijM. ‘
imn-AlilIo.................... '
Cuba..........................  ‘
i 'í iv ita s ... ...............
Ki Cono.....................
Kncmoij'ads...............  ‘
bM>.*rauza................  '
libara........................ '

'iual.iuta.s..................  ‘
^.noiiajay.................... '
Iluane........................  '
Ruara........................  *
GfUnos.......................

AArnpb.

JÜgodtm, Dúddli upla-.'i
r . r  ■.

E .rte , ; '1  , á é l  •

Hai, ' . i ,' 2  • U icionibrc

:. ide*t H a n ,

« I  d . Ib.

, ‘.d v - i  iá'%1. 

7 i  c t.e. tX 'in t. 

■ i : 7 i .  

ffpencw.

Uriira de Nsuv.irijos....
Wü.ra ds M d.na........
Hcilguin.....................
Hoto Colorado........ .
fshliela de Sagua........
lela lis P b io e ...........'
ia ru o o ............... ‘
La Catalina de QlUnct ‘
Las Cruces................  '
Las Mangas.................'
Las Puras.................. ‘
f.as Vueltas............... ‘
Limonar..................... *
Los Palacios............ ‘
Isia PaliM...................  ‘
Haeag'u................... -
Maiiruga...................
Mantua............. ...
MausaDÍLlo.............
Uariaiutu...................
Slnriel.......................
Mata..........................
Matanzas..................
tleieuu df; Sur..........
Morun........................
Kii,.viia-.................
l'alonqae (O, del Sur)
Psiraira....................
I’araderi) Pedroso___ _
Paradero Torrieute... 
Paradero d** las Vegas 
I’aeo Keul do S. Diego. 
P.'piiio y  MosLuiüla...
Pinar ilel Itin.............
PiueetHa.,..................
Pozo licilondo...........
Putmtcs Grandes........

“ Juan lí. Keynoso.
‘ Manual González.
' ibauc? Alvarez Cobian.

Juan Forrando.
‘ Evaristo Perez.
‘ José Carreño.
‘ Juan üdoy.
“ Miguel de Seña.
“ Antonio Jlacolo.

Srea. Garda y C?
' Antonio Alonso.
José Bujoos.
Mariano A. Hernandnz, - 

tlrCA. Fernandez Itodricnoz 
y C Í.

Juan Díaz.
Haldomero Albar, 
Evaristo Porez.

Casimiro Uoper. de Virigo
Ni>tor Ctavell, 
ilulian I.eiva.
Juan (jarcia Rey.
Agustín Keruella.
Juan Pérez Dubrull. 
Casimiro lioraero. 
Bernardo Fernandos. 
Evaristo Peres, , 
Xom.'W Rodrignsz,
Antonio Fernandez Vega 
José b raneo.
■bisé Far.
¡tebastlan Cañáis.
It'iiwl PenilAs.
Doiiungo UeraaiL.losjr Ku 
dricuei,

Kres. Baltazar, Moroy C! 
Antonio Fragüela. 
Bernardo Manduloy.
José bnarez del Castillo, 
Vicente Eslimor.
Angel ( i ,  Cehalloe.
,Io^ Roinan Fernandez.

‘‘ Manuel as Solazar 
'* Agustín González.
“ Luís Marroquin.
“ pKlto del Collado.

Víctor tsoria,
“  Abrabaio Aljob n,
*• Agustín bou.

Domingo G. Solis.
,, Felipe Femaudoz.

.luso (1. Andraile.
Fruneisro A. Pclaaz,

“  José de la T. Moi'iüo.
“  Manuel ttuir..
“ ftatuniino NavAi'S.
** Evaristo I'ere*.

Srea. Sanebrz j  C?
Julián AJíüuso.

“ Antonio Sabido,
■' RiiiMirtoCásan ».
“ Florencio Alvatez.
•' Itufael .Vfttria.
“ José 11. ilutigo,

“  Franeiseo Diaz NniíRga,
'* Casuar Pont.
“ I ’eiiro Oajatra.
"  iVli): lotiesla,
“  yiareoa Mijares.
"  I.*ünardo Fernandez

ibomil iiOTSciontM tct‘ i]ta j  tras [>stus diaz y 
;bo fentavos, é sea aa total da sieate >aU mil veiu- 

te pesos onos aentavos, auyo acto tendrá lugar en la 
Sala Capitular, aljuévos IB do dioiambra prézinio 
á ]as dos da la tarde.

Lo que an publica por esta madlopsra eauoeiniian- 
to de. uqnellos á quienes intereso, ad virtiéndose qaa 
vo se aUQiiten posturas niia no cabí an las dos ter­
ceras [larti'sdrl avalfio. Habana 2G de noviembre 
de 1S7IÍ. -K1 Alcalde Jlnuicipal, A . O. ilm iile ít.

PUERTO DE LA HABANA.

r Culta cu 23 (lisa vap. csp. eap. Pto, 
toldero Ion. 177!) üon ñutos á M.

;A ’ T3A.T>A8 D E  T R A V E S IA .
Dia l í ’i 

Da Barcslau a 
Ulco eap.
Gal vea.
Dia 2;

De Ca.yo Hueso viv. amer. E. E, Filer cap. Sands 
ton. 4ü ron jie-cailo á M. Suarez.

■----- Idem TÍv. ainer. Florida cap. Demeritt toa. 35
con pescado á M. Üuacez.

-----New-York en -i días rap. amer. City of W as­
hington cap. j ’innierraan tou, 2613 coueñotos 
á Z>lío y op . jiMje. 53.

----- liarwlqnn. Málaga y Pto, Rico en 23 dias rsp,
rsn. .Saniiago cap. Uiveros ton. 1097 con frutos 
áFabr.ay ijiueréa, pasjs. IIU.

íiA U ID A H .
Din 19;

ParaGalvcston vti». iiig lliehmond aap. Tato.
Dia 2:

P a n  l'unzaoola bcrg. esp, María Luisa cap. Vive.'.
----- l'a  niüU'h b.*a. tap. Manoio cap. Torres.
-----Mutonzas b«!g. esp- Amalia eap. t 'ílu  nii.

J S T e w - ' y o r k  &  j H a v a n a
d ir e c t  HVXail I j in e .

P a r a  N E W - Y O R K .

E l  m u y  co n o c id o  .v a p o r -c o r re o  a m e r ic a n o .

SANTM GO W  C l I B i
C a p itá n  S .  E .  F e o te .

S a ld r á  p a r a  d ic h o  p u e rto  el M íl r e s le s  1 0  d e l  co ­
rrie n te  á  la s  4  d e  l a  ta r d e .

A d a iit e  c a r g a  ú líe te  y  p a s a je r o s  e n  s u s  oérao d as  
c á m a r a s .

1 . a  co rre sp o n d e n cia  s e  r e c o g e r á  e n  l a  A d tn in la tr a  
oio n  G e n e ra l d e C o tre o e .

D e  m ía  p o n a r n .w e s iB fo v m a r in s u í ' o o a s ig »  a t a r o s  
l.B irtn n  H e rm a n o s. M o v c a d .'re e  l .S .

V. jV l  M IE N T O  D E  FASAJKtóOii

ENTRAMUN.

• AAJVLSuax/ .tt. «JtijmAAlC» J JttUUUft—LaT
Fieíd y 2  do familia— llannab II, SBiith y 2 il 
lia—.Unalin Vau l)n Water y 2 de tiituilia—í

Puerto-l'ríncii’ü..........
Wuem.nlo de (iüiuca...
Quiebra Hai'tia...........“  Jt. Borbolla.

Pedro Martmoz. 
Valentín Cabal. 
Juan li. Keriiaiide» 
Juan Rndriguoz.

(juiiitaua.............
Quivican...................
lianeiio-Veioz.......... ..
itooreo................ .
Remo<lioe....................
Sabato.............. . . . . . .
1‘ugua do Tsraimu.......
Bncua la Chuta .........
í( ‘gii.-i la Gruiide.. . . . ,  
S. Antonio di- los Baf»s
b.ui Cristébal.............
R.uicti-Üpírilus...........
b. Diego de los Baños, 
firm Diego de Nuñez... 
ftwi Felipe.................

Rres. Gutien-az y C?
"  Bernardo Mende».
■ Gregorio Marliue.z.
“ OregorioAriz.

bree. Rogrignery H?
“ Paulino del Val.

brea. Acebal. Gómez y C í 
' '  Francisco D ia l.y cotup 

Sres Garay y comp. 
Rantiagoltf.be*

“ Blas ürfiz,
'• Juan Moré.
“  Leopoldo Araiyo.

Sr.ts. Zorrilla y O*
•' Inocencio I.aclron de Que 

vara.
José I.loiente.ibui José de las Ijejas.. 

b.ui Joeé lis los Ramos. brea. Prendes, A Ivsrez y C 
j b;Mi-loun y Msrlinrz.. •• (íristéb&i bague;-,

Srea. Foseas ,v C '

M st.
♦sn-'i"

njJñ , M  ootixa á  S

Ji.' tlA t í « íB !2 ÍE U i

dcl Colvia'ict ( l e  .IT o ta r io s  d o m e r e i n !  
tt'v d e  1 »  l l i i b u n a .

■- líííí--.,

IR P A R a .................... ..................... < N o s l i u a l .| no

IfG LAT líK i ...........: .......f  IS ia á  19 P  «O  d[T

m N C U ........................... f é i í á A i j P  eodrv
(  4ái á & r  3 d{T.

■ITAOOR-CNIDOB............ J ‘

éJ. )  DHL' • E i ’.XSOL 13.7 á 135L jP  álaa  
3.

D I ' Sv-,'i>-’ v - :- -A !n  ÍI..-8 y 8 b tz io  y 12 oro

H D BCAD U  NACIONAL.
aXDCXRMI.

BluM Bsasa da Derosue y Hl-
1!;* ; ', baie á  rsra lar............

\i , i I ';! l,;!»tto a snperior...
U, ;.i <0. rloroie..................
t «f ..L-. i.-f-.risr á regular n? B

U. b;:sT.-i á s-jperior n9 17 á 11 ,- Nazuínal,
H t-;— • á H ilé .............
qsr!.r-.l>- ■ Á ..'Zulor u'.̂

1 2 * 1 1 '-' ..........................
lárüp: •- r. :( IH ;!. .......
U k :» l -  o’ iw a 30 lU............

MEHCAUU ENTRANJKEO  
N*M oai.

TACHO.
H » .  .s|.

CK b.llísLG ÁS DK aCASAFO.
Isaina!.

ACÚCAK DK MIEL.
Xsiiioal.

AZÚCAR MASCABADO.
IsB asi.

CONCENTRADO.
Isalaa!.

MIBI.LS.

V . -  • • ..-KHKDOKES DK  SEMANA.
"  : CÍHBIOSTACCIOnS

1). Aagsl Fs;is. auzilinrde eoirader y D. Fran* 
0H> s -isr y l'si.raidaia da Ídem,

f* 11; Imiw.............
>■ ■ '11 NJeolás....,, , , , , ,
.s.iíita ClnrH.............. .
•Sania Cruz di-í o o r .... 
Rra. Isabel délas Lajas

Rtt M*rfe ''el p. -ario, 
baniiaso de la.' \ egaa 
?;'.mn .........................
S* il.;, del Agiia...........

ja.Jlor(-nB.............
Sitio Grnn'íp..............
1 r.i'idail..................
l’níen.........................
Vcreda-Ni,.-\ a ............
Vi,-iH B-'i-un-'-i...........  '
Vir.a!.-s......................  •
Waisy........................

.loséde la Riva.
.Santiago Olí.
ViecDln Peralta.
José M. González y Ijui-
ría.
Lorenzo líoaievo. 
Feliciano Keiennz. 
Antonio Padadera. 
Francisco de la Poitilla. 
•José Piré Mastrana. 
Evaristo J’erez.
Pedro Carrera- 
José Uarfa Otero. 
ForoaiuVo Pellón.
Pedro Guijarro,
.losé Sanche*.
Juan Bosque.

Xsa.üH.

DI
P:ilf y UarM i y 
la. iis esi-relar.

rBUTOS. 
I».D PsJf.' P:il 

Wst. a ’<i la
Bii ' .  1 2 '-  Dis s:u Ts ds

lik-,

Fraoste Pane* da

1870.-K5 Síndioo

« c ' s t i m c i O N
A

lA VOZ DE CUBA
E N  I .\  H A B A N A ,  

ix  lilLLEILS »K L  BANGO XSFAjIüL.

Pir cr... j adelan'»
F-r-•  - -'ire. idei...
P»r ’i - ___sin-, Ídem.
Para- ;d.—  ...
C s - - ------. . . .

82.R
1 2

6
2

P f .
P -  •a -
P-: ; ; •

lU

2 0  eU.
I N  E L  IN T E B IÜ E  D E  L A  IS L A .

I BTLLBTRS DBL BANCO RSFAROL.

ir á n  po rts*  d*? c o r r e o . )
* 2 «

13-.'i0 
6-76

Ya.iaA;ai............... . "  Juan Perez Godov

ORONIOA O riO IA Ii.

COSIANI'ANCIA (ÍESERAI. DEL DISTIIITO DE

LA HAUANA T GOBIERNO MILITAR DK LA
PLAZA.

O rd en  de la D ln ^ a  del d ia  30 de X cv ie jiih re  de 
1870,
L a  reri-sta de Com isario, de l entrante m e» 

de D id e u ih re , »o  verifica rá iio r  las d ife ieu - 
fe s  clases de Sres. Jefes j  oficiales resideii- 
tt*  en  la  P inza, eti la  form a aiguiento :

DIA 2,

D e  12 á  2 de la  ta rd e : Señores J e fe s , ca­
pitanes y  subalteruoa del cuerpo de E . M. 
de Plaza.».

I>IA .1.
De, 12 á  2 de la  tarde ; Señores Jefes y  

oficiales pensíonista.s de San lícn neucgildo  
y reserras  d e  Santo D om ingo.

DIA 4.

D e  12 á 3 de la  tarde : Señores Je fes , ca- 
jiitunea y  subiilternos en Comisión activa  
d e l servicio.

DIA S.

D e  12 .á 3 d e  la  la r d e : Señores Jefes , ca 
pitanes y enhal tem os en situación de rcen» 
plazo.

L o  que se liase saber en la  urden de la  
P laza  de este d ia p a ra  genera l conocim ien­
to y  cum plim iento en la »  horas que á  cada  
clase se señalan ; en la  inteligencia d e q u e  
pas.ado el d ia  cinco no se autorizará ju s t i­
ficante alguno. —  E l G enera l Gobernador , 
A r ia » .

E s  copia, —  E l Com andante, Capitán  S e ­
cre ta rio , F e lip e  de P tu a .

D. Bajbino Onlefiez jA u d r í» , Cnrou»! gralnad* 
Touivnte Corciusi |,riiB*r J«fz del Bainhun Provi­
sional <U escribisBti» j  ai-JeBanr.** del Ejército 
4« a.ta Inla y Fiscal nombrado por el Exemo. 
l'npitan Geooral para ocntinuar y filtiinnr i-l pro- 
OMO «egiiido ooiicra rarioa Jejo* y U8daUe de 
Adminiatrasion Uilitar y Csim-atietas da víverso 
del Ejército, aa-jaudoe por loa delitos áedefiauáa- 
oiOB ouliocho y estafa.
Por cuanta y en uso do las fuenitados que romo 

Fiscal mo hallo ¡avestido por las Ordi-nanzas (ícae- 
ralea del Ejército y  domas diaposicionos rfjentea, 
por este mi priinerodieto j  progon eito, llamo y em- 
Irlazüá D. Luis Febles, de prolesion Maestro de Ea- 
eiiele.^uyo cargo sleroid en Ci-nfuegne por el año 
de 1675, A fia lie que en el preriso término de !iO 
días se presente de rejas aileutra déla Cáresl públi- 
ea de ceta Capital 6 punto de esta f si a en que se en­
tre, para en ella dar los descargos de la culpa «lie 
contra él resulta en dicho Proce,»*, bien entendido 
ñue de así vetificarlo se lo oirá y administrará rec­
ta y cumplida justicia, y caso contrario se le decía 
rarí cucarlAdo y sujete alos jienas y prescripciones 
de la I te j, sin mas llamarle i;i emplazarle, pnce así 
lo tengo mandado en providencia do este dia. por 

M. el Rey (q. Di j  ) Y  4 fin de

De New Yoi’l: aii oí vap. amer. City of WosUirgton; 
I>. Antonio M. González y 4do familia—L’yriia 'iV

..............ds ñtini-
, .Ann M.

Gooding— Cárnien V. Tosoano á U'jo— Mersede» 
■Valdos iUaitliisz—F. Latusa—Carlota M. Cardona 
—Charles D. Fowler y 3 ds familia—.lames D. 
Fowlsr—Mariaun C. Artiz y Sra— K. Oífford—Alt- 
jniidrp Buring—Jliguei Csro—Franolsso Herrera y 
Céspedes—Juan Nimcngor—Casimiro Rain* llcdea 
— Itamou Guerra— i á'lvs Arusstnj— Lesniea Fas-
cmil—Berjainin Frizuioilss---- Rafas! Csstaüsda—
Antonio Nanes Pon z— .Mario F. Adán—Zncaiiaa 
C- barrio;; -líoborto 1 1 , Stesrurt y criado—  Fernán- 
do II. Hiuinly—C. G. Peterson—JacoboA. Kswhurg 
— M II. (¡illett—laszto Kaffenl'urg— Carlos Alberla 
—Arturo Hayuiuiim—Luriiiuo W . Magill—José Mo­
rales.

De barculona y cacalus un el vi.p. esp. Sanliaeo:
D. José Rovirosa—José Racolta—Ricardo Vergo- 

Baz—Delmiro y Juan Itivas—Calisto Salt—José lia- 
gull—Eduardo Camarés—Agustín Terresa»—A. Gi- 
s;i!— Anlouio Serra—Ignacio Boüda—.losé lübct— 
F. X'giioz—Vidil (Is Vidal—Tomas Oseoz— luán 
IT ia j— M. Ollaslre— Jaiiuo y Pedro Rosa— A. Casii- 
iinvu—Isidro Vordaguez—.losé Fuliú—Antonio Fe­
rrar Raiichoz—Ma'garit» San l'sdro—Vicenta i'int t 
--M. Fam-u—Juan A. do ¡a Tovriente y fuiailia—M 
Prioii>.-J. Ambréi—Claudio Pauet—A, Cobo Pon­
da— Norverta I'areda—José Ciuionge—It. Hitilonh 
- J .  .M, l ’oLS—Joaquiu Pon»—Ju.iu Marti—María 
S. Sala—Teres,V Fi-anei'»',ih—.Tesé Jn,iror—J- Llove­
rás— Dolare» Lnsus Pavía— Cáriueu Caeauova—(í. 
Piijol—il. Jidv*—Jo^uin Ferrer—Juan Carboneli. 
— F. Bancrií—G. Diñnni—M. Rsdaii—P. Campos— 
F. Muiull—Jlanana ItiqiK-lms á hija—Gine* Hados» 
é hijo— F. Ivoig y familia—J. Ileuloísu—N. Carrera 
—V. Capdovibi—Román üali Psjoi—Juan II. Gttli 
—B. Talla—.loaquln Gatriga— Felipe Aguilera- E. 
Prut y Salmón—K. Riera—José I.larlua—M. Pal- 
me.-i- Juan Vidal—Z. Rubio é hijo—F. Rumani— 
Juan Roroltos—Miguel Rocaiandro-Domingo Sa 
ley—Mórcelo Mujoiiade. Adeinae 59 d« tercera

ENTBADA.S DE CABOTAJE
Día 2:

De Cienfuegüs vap, Tillaelata cap. Crespo; .50 se­
rones tasajo.

----- Punta Alegre gol. Hrillant# pat. Rodríguez; 400
oáballos leh», 21 sacos carben j  84 i'alos.

S A L ID A S .

!P a r a  ÜS’G w -O r le a n s  v i a  
K e y -A V 'o s t  y  C e d a r K e y , *

El vapor-eorreo araerlcario

CHASE,
capitán Buker.

taldrá paradichcMt puertos sobre el 3ábad« 6 del 
currieiite á las 4 de la tarde.

Précio de pasaje en primera;
ParaNEW -OULEANS.............3 1 )
.. CED a K K ET ...................... 25^0R 9.
.. 1ÍEY-WEST........................  IQ.)

J70I paaajetos quo deseen evitar loa iiiconvenieB- 
tes de un largo viaje por mar, pueden ilirijirie i  Ce- 
dar K e j donile encoutrarñn eltren del ferro-carril 
de la Flor! la que loe tiasportavá ásualquier lusar 
de loa E.^ta'loa Cuidos.

Admite carga á flete.
1.a, correspondencia se recibirá en la Administra­

ción general de Correos, •
Habrá Une.ha n i el miiclls .le Caballeria para re-l 

cibic la carga el día de su salida.
De méa piuincuores impondrán, Mercaderes 13, 

Rus consignatarios. LA W i'O N  IIERHAN03.
______________________________________ 42Ó3
H e t v - I io r K ,  á l a v a i i a  ¿fc lU eA ic tsu  

7 In i l  8 . 8 .  L i n « .
I-iOH yapocaa de esta acreditada llue.ai

C i t y  o f .ñ Ic x a n < lr t c t . .  Cap. J. Doaken. 
t.!icy o l '^ V a ,*  lilzKK'tott. Cap. L. F. Timmenaan 
C ¡ty o < "IV e w .% 'o r i£ ... .  Cap. .T. W . R*TBolde.
C i t y  o r n iú z 'ld u ..........  Cap. Me Intosb.

Suldráii en ei orden siguiente:
X i o  ysj" o-yTZT-»» y  o j r l z c .

City oí'W a s l iS a s - ío t i .  Juéves Nhre. 27
« ! l l y  « i ' . t s í r i d í a ........... Sábado .. 29
C i t y  o í ’lNevy-’i ’o r l t ___Síboáo Dbre. 13
I ü ty  o C b V H a liia H ’lo n . .Inévee .. 18
C i t y  o/f A lt> ia n .(S r Ia -  Sábado .. 27

Z D e , i s t  3HCsa,'Sr>íini*»,.
C i t y  « f r \ e w * 'V e > r i i . . . .  Miércoles Nbre. 26 
C i t y  uCW B.M lilszzcteu. Ríbade 
C it.v  « r A l c x a n t l r l t t . .  Hiéreoles
é i ( y  « fy fú i 'id t a . ...........  Miércoles
C i t y  « l 'W a N l i i n s t o n .  Kába.lo 

Saliendo á las cuatro de la tarde.—Eipreoiodu 
pas.ije es $60 en OU' I on primera eániara.

ToJoe estos vapon'S. tan bien conocidos por le 
rapidez yecgoride.d de sus viajee, Uenen exoMentea 
oomeJidadei pa’A pnsajeros.

La carga >e resiho cu el ;;iuelle de CahallerlahM- 
ta la víspera >iel día de la s.x’ ida, y ss adeaiie earga 
para iuglaterra, liereburgo, lUanien, Amsterdan, 
Reltcrilam, Havre y Amboros con eonMtiuioatos di­
rectos,

bus coneignniwlos. Obrapta 2S,— X A L t O O  V
CéStlX*.

OOISIGNATAEIOS.
NcBviTAg. D . Enrique Toraoii.
G ibara, Rres. Longoria, Munilla y oomp,
SAsmACio DB Cuba. Sres. J. Bueno yeump,
Ma ia s ü b z . Sre». Plaja y bravo.
Rah Juau db P ubrio -Rico. Bros. Cobrino.t de Ez- 

qutaga,
Sa m üh ae . Sres. Grandorioc, Erogara y eomp.
El vapor esljrá atracado al Muelio de Luz y red 

be carga desde el dia 25 hasta el do su salida á ¡as 
des ds lariarde. ,

Los predos para carga y pasaje son los mismos 
que tienen estaulecidos las demás Kmproseo.

De más pormenores informacán sus consígnetarlol
JSl. O a lvp . y  o o m p .

R.MPSESA DK VAPORES ESP ASOLES  
COBREOS D E L A S  ANTILLAS Y TBAr.VOBTKS 

MILITARES.

OFICIOS 28. 182

VAPOBES CQ&mOB
V A yO íc

ALAVA,
Capitán D. Jnan Angel Qavlca.

Saldrá para Cawahibb toeanáo primero en Cín- 
DB»AS los dios 10, 20 y 30 do coda mes i  los seis 
de la tarde.

Recibirá oarga para dichos puntos tro» fi onatro 
Alas euies de la salid» por d  nuisllc do LUZ.

En Csrdenat se domoinrá el tiempo necesario pa­
ra "Idar lo» p.tsajeros y la carga que conduzca paia 
esto punto, ialioude en seguida para Caibarien.

EETOENO,
Saldrá do Caibarien directo 

días 4 ,14 y 24 de cada lucs i
y o i s í .—A  los Sres. Cardadores que jior un solo 

couociimcuín embarquen cincuenta limas caballos 
d» carga se les robiyará el 1 2  por 1(10  riel importe 
del flete y Unchags. r  así mismo se rebajará él 20 
por 10 0  A loa i ûe umbar.mcn de cien caballos para 
arriba. Todo con .arreglo á la tarifa que está esta- 
biedda en oíoé su equivalente «a  hillotea dd banco.

Para loas luiraitmorcs informarán AGL'IAK 67.
_______________________ I______________ Im__________^
VAf-'O B  E .'i'l'AK O L

SOLKK,
papila/! JOFRE.'1-t- ii! £liiba.tia ti 
VlCVTCrBSl.

para la Habana los 
las 1 1  de la mofiaua,

V A P O f i  E S P A Ñ O L

E á i O l f D E H S R I l M
eapitan NuBez.

Viaje ordinario á St. Thomaspor d  ^ur de 
Santo Domingo.

IDA.
Dbre. 10— Saldrá de la Habana á las 4 ríe la larrie 

y llegará á Nuevitas el 1 2 .
12—DeNuevllaeyllegaráá Gibarael 13.
13. —De Gibara y llegará á Baracoa el 14
14, —DoBaracoay llegaráá Cuba el 15.
15-—De Cub» y llegará á Sto Domingo ol 17,
17. —DeSto. Domingo,y llegaráá Ponr;o el 1 ¿.
18. —Do Ponce y llegará á Jlayagüc* 19.
19. —De Mayagilezyllcgaráá Aguadilla el 19. 
19—De Aguadillay llegará á Pto-Riooel 20
20. —De Pto-Rico y llegará St. Thonias e) 21

RETORNO.
23-—De St. Thomos y llegará á Pto. Rico el 

24.
21. —De Pto. Rico y llegará á Aguadilla el23. 
25.—De Aguaiiilla y llegará á Mayagaei eJ

2.Ü.—De MayagUez V llegará á P.'nce el 26.

C o m p a n i a - ü e  t l l m a c e n e s  d e  R e g i a  y  B a n c o  d e l  C o m e r c i o .
JIALAKCB DB KSTA SUPRESA EN LA  TARDE DF.L 2 t DK NBVIIM FRH DK 1Í79.

AOTIVO,Caja:
En oro...............................................................................................^ ejtíd 8«
Plata.................................................................................................... gioo ..

'  8 W
E n  l o i  iJa n e n s, en  o r o ........................................................................................................  á 'íS il 73

En billetes del Iloneo Espaüol.............. ; .........................................$ 137531 45
E n  lo s  H anoos, en  b il le t e s ...............................................................................................  8 1 3 1 1  1 8

Cartera:
Importan losvalores ooTTisnfes en oro..............................................$ 1481123 84
I d e m  id o m  Id e m  d u d o so s * n  o r o ..................................................................................  l i f T '/ J  í S

Importan les valursa cnrrientesenbilletes......................... ................  7(57081 1-7
IdtíDi íd e m  íd e m  d u d o so s e n  I d e m ............................................................ , ...............  llB y > 4

114911 59

221843 63 356r5é 22

305418 4é

$ áOOOOO .. 

lOaiS 19

Dbre, if 
.. 10 
..  24 
.. 27

Para (VuaSaa
-----Callarías giil. Maiia del ('ármen'pat. Toircs: id
----- Canasí gol, Flm- de L'.étdeiies pat. Colomnr; id

Paquita p.if , Vizquerra; efectee. 
"  .11?

llU t^U lIR  g i ’K S E  H A N  D E S P A C H A D O

Pan  Progr.vn bca. e«p. Rosa y Cármen cap. Bodi.t 
por Gas-oI, avemlaflo j  ep.
Pan?aco;a bca. aiiiiu'. I^wis T  Stoeleer cap.
Bibber jKir L. JIojarrieta y cp. En lastre.

-----C»yu Hueso gol. nuicr. 1 ', N. áVloker cap. Ba­
ker por i'f. Suarez. En lastre.

------Panzaeola berg. esp, han Quintín cap. Unibaso
por (1. do Gabaueho. En lastro.

----- Ch.irleston boa. eap. Ralad Pomar cap. Veirst
por Veiict. Lorenzo y cp En lastre.

----- ■Savanu'.h boa. esp. Slaria esp. Jlii por Veirct,
Lorenzo y cp. En laatr».

T IE N E N  A B IE E T O  R E G IS T R O .

Para Nerv-York vap. amer. City of Washington cep 
Tiumermaii por Zaldo y cp.

P O L I Z A »  C O R R ID A S .

Dia 1“

Azácar, cajas............................
Idem hyes............................... .
Tercios tabaco.............................
Idem torcidos................... .
Cajetillas dgarroe................
Aguardiente pp....................

EXPORTACION.

274

1 0 2 ÍeO
141600

20

No hube.

V K N i X A »  E I '’l i t ; X i ; A » A «  H O Y .

REGISTRADAS EN L.A LONJA.

Almacén:
2ü88 Oí. baeslao ds Normuja........ Rdo.

Nú BEGISTKÁDAg KM LA LONJA.
José Haré, d « Burcelonai

050 es. jabón Roeainorn............. $19 ca.
Maiidez Nufiez, de Cádiz:

30 es. ¡atas aceite de maní........  22 ri. lata.
lOcs. ig id. id. i d - , ................. ? nié,,. ij
1 0  es, 1,4 id. id. i d . . ................. 1 -Z is -  Id,

2 0 0  sacos harina........................ Rde,
Rita, ce Livorpoel:

250 sanos atroz semilla..............  g 3  r«. ®
Ventura, de Mallorca y Pts. Kioo;

10 0  sacos calé de 2 '1 eorrioute.. llde. 
IjfquciCo. de ílaUorca;

150eaoosarroz de Valencia....... 30 r». »
Fábrica del país La 6slnd:

200e«.fideos.............................. $201ai4cs
Fábrica dcl país Modelo de Viena;

4 es. latas galleticas................ 24 rs. lata
75 latas siiellae ídem................  23 rs. id.

María Antonia, de Cádiz;
1000 es, lOgos de Lepe.................  24rs, os-

Ahnueen;
1000 ctB. aceitunas manzanillas E 1# rs. uno.

:18 sacos garbanzus n? 8 .......... 871? »
50 le'.'cerulas manteca Indio.. íSCig qtl.

'rii.--
2.C‘ .

i^ T e w -Y 'o i ’k  (St 1 - ía v a iia  
D i r o o t  IVtaíL L in © .

Lus muy conecidos vaiurres Csorrees amsricanes de 
sCa acreditada línes.,

CITY GE V.EEÁCRUZ,
Capitán Tiin-Sies.

Santiago do Cuba.
Capitán Foote.

Saldrán ea el éricn sijnienMi;

DE NEW-YORK ^
( a  I t a l i a n a .

SAN 'UAGO DE  CnUA..........Bsbado Nkre 8 .
CITY IH’ VEBACRUZ......... Miérooiee -  19,
SANTIAGO DK CIOiA..........Sábado 29,
CITY OF VEllAC ltUZ.........MiérceiM Dbré. lO
SAN TU G O  DE CUBA......... Sábado .. 20
CITY'OF VEUACliUZ......... Miércoles ..  3 l

PARA NEW-TOÍIK.
C IT Y Ü F  VEIi.U lIíUZ......... Sábado Sbre 8 '
SANTIAGO DE CUBA..........Miércoles „  19'
CITY ú F  VERACIíUZ......... 8á b » l«  .. 29.
SANTI.UiO DE CUBA..........Miércoles Dbre. 10.
C l’i r o F  VEKACKPZ'.........Sábade .. 20
SANTIAGO DK CK llA ..........Miércoloa .. S i,
CITY OF VEKACIlUZ..........Sábado Enero 10-

Eatos Tvporee roiraen eieelontes condiciones, da 
seguridad y buenas coniodiados para los pasajeros.

se recibe la oarga ligera en el muelio Je Caballe­
ría bástala vispeca de su salida-y se Aman oonon- 
raieutos directeansn te para Inglaterra. Ilamburgo, 
Bremen, Amsterdau, Kot'uei'iloni, Ha-vre y Amberes. 

Admite oarga á ileto y pa.styeros. 
Tjacorrcs¡iondoncias«r«cibirá en U  AdmiiJstra- 

oion do Correos. Tiiae i.oiTueni.rea impondrán sus 
coneípneíario. L A W T l'N  UNOS. Mercadeves 13.

j y e t e ~ V o r k ,  M l t i v t i n a  &  . l l e x i e a n  
X U a i l  S :  S :

Para Pro¡)reio, Campeche Frotdn-ti j  Feromia. 
Saldr.í p*rn dichos puntos adiftitieudo carga y 

pasiycros el nuero vapor-correo amcrieano,

City of Mérida,
Capitán 3Io luíoseh.

e l  l ' i i r t t e s  5  d e  l i i c i o n h r e .
álas 4 do la larda.

Precin» lU yiue'i/e pegadero en ora.
Eu I t  par» Veracruz 7  í  ronter»........8 40
En 2? para ídem é ídem........................ 25
En 2? para Progreso.......................... 30
En I t  para Campeche........................... 3.5
En 2? pura I'rogteeo y Campechs.........  20
Los vapcivs du esta linea saldrán de la Habana 

cada dos seiminai en viérnes, piara los puertos arri­
ba indicados, en comiinivaciou con el iiiis linee vi»

Nneva Ü r  
1 de 'J'am-

SaldrádeiaHabanaimuells daLaz|loz luevAsá 
ias seis de la tarde, y de Cárdenas loe sáboane i  !a 
misiau ):oia.

A d r t i i ic  e u r g a  y p a b u , ié ro 8 .
Le doípi-.chaii en Cárdanos los Sre». L. Soler y 

Ct, 7  ea la Habana 1a suoaraai de los raiamns Roto­
res. esiahiecida en la oalls de Cuba nfiiii. 120, sl- 
tMa 'nu

m m k  n  fU tíT
Y  M A V E O A C lO B í  l í l ü L  8 t K .

PLAZA  DK SAN FBAáíCTSCO

O fic io s  9B .
V A P O R

CIUSTOEAL COLON.
Deudo si Sábado 29 rtol oorriento Marzo, empren- 

erá de nuevo su oarrera este oomodo buque. Los
Sres. pasajeros quü so dirijan á Vuolta-A'
de Vlllanueva áiaa 2 - 1 0  de la tarde, y < 
dráde Batabané todos los sábados álos I

pora Coloina y Colon, dondo amauooocán los <

uo uuqne, ijos 
i-Abmo saldrán 
7  el buque sal­
las 6 do la miz-

. llegi
30.—DeliaraooayUegaráá Gibara el 31. 
31—De Gibara y llegará á Nuevitss el IV 

ds Enero.
1? -D e  NusTitas y llegará á la Habana el 3. 

CONSIGNATARIOS.
NuBvitas.—Sr. D. Pedro Sánchez Dols.
Gibara.—Srea. üurri; Hiduigo y C?.
Baracoa.— Sres. Monea y Ct '
Cuba.—Srea. B. y L. Boa y C“
Santo Domingo.—Sres. Sf. Poti y cooip. 
i'onoe.—Sres. A. Caeals y cp,
Miyaiílea.- Sr. D. Feniiiu IJernedo 
Aguadilla,—Sres. Amell, JuUá y C?

^Pto. Kieo.—Sres. Iriarto, Hermano de C»racena y

St. rhomas.—Bree. Lam byCl
So deeyaoha por D. RAMOSl DK HíC.'lRKKA Oí-

vn» ftK

V A P O R  E S P A Ñ O L

AVILES.
Capitán Sánchez.

V IA J E  E X T R A O R D IN A R IO  A  & Ü U A .
IDA,

Dbrs, S.—Saldrá déla Hnhanaá las cuatro déla 
tarda y llegará á Nuevitas el 7.

7—Do Nuevitas y llegará A Puerto Padre ti

1>* Puerto Padre j  llegará á Gibara d

ií.—Ds Gibara 7  llegará á Mayar! el 10.
10.— Da Mayar! y llegará á Baracoa tJ 1 1 . 
11—De Baracoa y llegara á Cuba o ll2 .  

EETOENO.
13. —De Cuba y llegará á Baraoo» el 14.
14. —De Baracoa y lleg.'irá á Mayar! el 13,
15. - De Mayar!y llegará á Gibarael 16.
Id .—Do Gibara y llegará á Puerto Padre el

18.—De^aerto Padre y llegará á Nuevitas ol

17.—D eNneavitay  llegará á la  Ilabaiia el 
19.

Créditos varios;
Con 27 Irpotei'n al F. C, Babia $4 'y848 13 estimados en o 'O ...
I' erro-Carril de la Había. \io- la aar.vntís dada á Ior teredores de Bo­

nos, re»to do lae Ü 4(1000 remitidas por el leroor plazo................. oro

Idem ídem en........................................................................... billetes

Cuentas en suspenso:
En oro................................. ...............
En billetes..........................................

Aceiones dclF, C. déla Bah'a 1053 4t3 acriolles estimadas en......................... oro
ol títulos do iiisorijieioii do latPositíva, oto............................................................

CvRt !>v:r. Davso ............................................................................................   g
ALM.u-Ksms, Mciujie, nj!y,RiLloíi &<■.......................................  oro n«8!5tí4 23 3T615G4 31

Varios deudores:
Tu nro....................................................  a
En billetes............................... .. ..'.'.'.'.'.'.-1!

Gastos generales:
En billetes............................. g
Ganaaciaí y pérdidas...........

11874 n.i 
4tiC8U 4« 4S

.■j’ rma í3
7813',7 86 1388871 7S

$ »3 ia7t 91

_ .. , PASITO.
Capital:

Por el de 'n  Compaüia dividido en iWMé de á áSM...............................  8 .~éen««
Obligaciones á la vista:

Depositautee en ouentaa '■orrientes:
............................................................................................................... $ 17é;-é» II

l.n liUlutc-s.............................................................................................................. íatíW  53 57*848 M

BividendoR por pagar en billstei...............................  dW *
Obligaciones á plazo:

Doprsitos con interés;
...............................................................................................................$ 8úéd8 SIEn bdlcfes..............................................................................................................  jiyoy gg 34

Empréstito del Banco Español:

Lu billetes.............................................................................................................  ISOOJOO - flOCflOe* ..

Productos: '
De Alaao -uea y  tlsssuektca.................................................................... billetes $ 8̂ 0184 30
JSéiiiis: lorspartido ouiae utilidades........................................................billetez 8  318000 .. W3181 liO

R E G R E S O .
Todos loe Mérles saldrá de Colon á las 8 de 1» 

tarde y de Caluma á las 5 pnraBataboné donde ho- 
Uarán Jos Bros, pasajeros tren extraordinario que 
saldré ios Miércoles á las 7-15 déla manauapata 
trasbordarse con sus oquipiyci en San Felipe sJ cx- 
pri so que baja de .Sfutaiizas y liega i  la Habana á 
as 9 do I»  muma. «
V A P O R

General Lersundi,
Capitán GUTIEHREZ.

Todne los jnévas saldrá de Batabané á las 5 do la 
Sarde para Coloma, Colon, Punta de Cartas, Bailen 
y Cortés. Los Sres. pasajeros que se dirijan á Vuelta 
Abajo, saldrán de Viilsnueva a las 2-40 de lamiama 
tarde.

R E G R ESO .
■p, j„. ("Cortés á las 11 déla maflncA.

J Bailen á la á 1 de la tardA
saldíá de t  ̂ 5dem.satura ae Ensenada do Coloma v  Colon i  las 6 

de la misma para Batabané donde hallarán lus Sres, 
pasirieroii tren extraoriUnario que saldrá los domin­
gos é  las 7-15 de la luanar.a para Dasbordarse eon 
sus equipagua «n San Felipe áí expriisu qne bgjade 
Matanzas y llega á la  Habana á las 9 de la misma.

Este nuevo itinerario de retorno dol vapor Gene­
ral Lersnndi, empezará á r^ lidesde ^  sábado 29 
del actual.

NOTA.—Los días íeCalados para ol recibo de las 
eargne en el Dopésito de Villanueva, san los siguien­
tes; Para el vapor I.rf>rBUndi los Itínes y mtóes 
pata ol vapor Colon los miérooies y jnéves.

Habauu 10 do marzo de 1879,—K1 Admfiuatnt 
dor

Admitirá carga por el mnelle de Lnz desde el 2 
le dicho moe y llevará la oorresjitnidencip qne haya

r a los puntos de su itinorarie, trayéndole también 
relorao.

CONSIGNATARIOS.
.Vttevitas —Sres. R. Gibbs yC *
Puerto Padre.—8r, I), José Uodriguez,
Gibara.—Sres. Qiirri, Ilitlalgo y cp.
Mayarí.—bree, Gran y Villoldo.
Baracoa.—tiras. Monea y  cp,
Cuba.—Sres. S. y L. Kns 7  op.
Sa tiespacha por KAMOÍf DK DKaitKHA  

«U>a 6 d.

NOTA.—Existen en lus AlmocenM de esta Compañía 111283 cqj 
masenbado, 1334311 sacos biiano del Perú v oUos varios artículos, sil' 
mas de$60000 oro.— El Director. A. G. UuslariHmlt.

$  stscais 31

rqjas y ! ‘34'3 sacos de azúcar, 3863 bocoyes 
suyo prodiioto á la extracción ascenderá á

S i t u a e d o n  d e l  B a n c o E s p a ñ o l  d e  l a  H a b a n a  en . 
d e  j y o v l e m b r e  d e  1)879.

l a  t a r d e  d e l  S d b a U o

Ca ja .

CAUTERAi

Vencimientos hasta 3 meses........................... . . . .$
Idem do 3 á G Idem.................................................

O fi- D o o n m en to s á  e o b r a r  c u e n ta  a g e n a .

o t i v o .

Oro. Eltletea.

1'221306 72 328IS7J 57
511S70 30 1775'jy,', 07

494U732 53 2090UOO 08

6(581909 55 7147769 (H
600 00 39008 00

Ore, BlUstsi.

4416013 43 8065746 9«

e«8?,»íl 5S 7 1 8 8 7 7 7  64

VáPORSS DE m m iL

v tita -Ii^ .............

■•I

Iss Ad'.'i

Fot I
Pe.

. -le-Muren, Remedioa, 6a-
(Tara, rienhirgos, Trimilod, 

iaut —"deCuba, Gibara y  Holgitín, 
II. sitlgiiua preeioe, en oro. o sea 
'I el iriiiieitre, o d c  fl-iTU el mea.

N L A  P E N J X S Ü L A ,
y • -I ;•;( R'-piUilicA'- H ispAno-

ali;‘ ; KirijiS.

.>..............  $23-.5<)
 ̂ ..............  12-75

ÍS  LOS D E M A S  P .U S E S  E X T R A N J E R O S ,

(m u  |»ortc « le  c o i r f o . )

:íPer c  R' ■
rae ou >a .

v '- ’-n tado ............
. tdom...... ........
A U E .M 'b 'R .

8 2 S -5 0 . 
12-75 1

•ero V

b fU y  Hu ^

fose i,:.< . :i..

' M. r.' ..D . Fraaeiiee Oonsaloa, 
ISauta Ana, 9j.

'  1 ....D . Mariano Maseuelle.
il'e -c  Ant»ak>2S.)

i»................twra. C a M lé  T d*

E X  E L  IN T E R IO R .

............ D. Joeé Haría Bilbao.
JuaBoa-iaa.
K*aioD AtmlsI i 
Jenquiu d« Ja Ooeva. 
á'randaco Ateoa.
José M8 Kuaros.
FraneP Lerdo de Tejada. 
Franeiseo da la Sierra. 
Aaleaie Mercas.

»er la voluntad de S. ___
1UC pueiia llegar fioUmeiile á conooínueato de 

os V del interesade, Ajese este Edieto en loe luga­
res de eoetnml.re y piiblíquoie en la Gaoeta Ofleiai, 
THm-i» de In M arina  j  Fim d« C uia  de esta capital. 
Plaza ds la Habana 14 (le noviembre de 1879.— 
A«i*i/i» Dnioi!í*.--Por mandado de S. 8 ., el Capi­
tán Beeretario. Miguel Alvares.

n S O lL IA  M ltU A E  DE LA  PLAZA DE LA HABANA,

D. Fernsndo de Tfchadi y Cornejo Coronel gra­
duado Teniente Coronel de infantería, fiscal;
Por el presente edicto cito, llamo y emplazo, por 

el término de seeenta días, contados deede esta fe.- 
cha, al Comandante Capitán de Artilleiía D. Vi- 
er;ilc Paudilz á fin de que oo presente en la lala 
de jiiriima de esta pinza, i n día y hora hábil, á res­
ponder á  los cargos que le resultan cu la sumaria 
que iiiMíuyo do Orden del Exorno. Sr. Capitán Ge- 
nersu de esta Isla á oouseeuencia de la perdida de 
armamento adquirido en Nevr-Tork por cnenta del 
Estatlo. mediante sn intervención ofi;áal y  otros 
extremos eorrrepondipDles á la misma comisión; 
bien entendido do que se le hará recta y eumplida 
justicia, ocntenoiándole en rebeldía sino se presen­
tase. Habant, riele de Noviembre de mil oche- 
cieato* setenta y nneve.—Fernando de Tichudu— 
Per mandado de du Sefiorla, «1 Capitán Tcalcnts 
Becréario. José Piqué.

ILOALDIA MülíIOIPAL.
Ea el ezfisdieote ejeeative seguido en esta Aleal 

día eon objeto de ser efectiva la fianza pre»tada por 
el ex-Reeandador de 1# eontribucion dcl treinta por- 
eiento ü . José E. la Rnea. á fin de cnbrir el aleanoe 
que resulta haliérsele liquidado. lie díspuento, en 
emuplinúeato do l(̂  reenolto por el Eicmo. Sr. Di- 
reetor Ge-eral de Haeiemla, tonga efsete el remate 
de loe oneoe D? 71. 73, 9 7 y  »7iqokUe de Kie’ace- 
qnina á Villeges, propiedad de D? Miooela Valdee 
TiUda de Ouezch. b  potetodos pora garantir el ma­
neje de d'ebo Reoauilader. toaedae la primera en 
treinta y oeho mil eeiscientoe oiueuent.a.T un pesos 
•ineo eenlavus. la oepunda en veinte ,7 oéhe mil oin- 
•ueuts y cuatro pesos sesenta y tres centavos, la 
tareera en ve'nte mil trescientos euarenta y un pé­
sol veinte y eisce eentavee y la eaarta en diez y

V A r O K  E S P A Ñ O L

JOSE BARO,
CAPITAN DON JUAN MA8.

Saliirá pA ia

BASOELONÁ
dii-ectnmeiito el día i. ds U i i t ic n ib i 'c  
próximo.

Adm ite carga y  pasajeros.
L o s  pasaporto* se entregarán #1 recibir 

loa billetes de pas-ije.
L a s  pólizas do carga se sellarán por loa 

consignatarios .inte# de correrla* sin cuyo  
requisito serán nulas; así como no i s  entre­
garán la s  órdenes d s  em barque sin qne p re ­
viam ente se presenten las citadas pólizas ya  
corridas.

L o *  coRociuiieiilos deberán espresar el 
peso bru to  y  neto de ias mercancías.

Recibo carga á bordo hasta dos dias An­
tes de ia  salida y  los pólizas solo se sellarán  
hasta el antorior Je los dos dias citados.

ios cada tre» semanas entre Vernprqx y Nneva Ür- 
loan», tupaudp en los jiucrtosi iuícrmódloe 
pico, Tuxpon y liagiiail Matamoros.

La oarga se 'recibirá por el imielle de Caballería 
la víspera dcl (lia de la salida, y lus oouocimimtes 
serán ontregudos en ia cosa cunsignatarla también 
la víspera, debiendo especilicm' d  peso bruto de 
cada bulto en kños.

Consignatarios %.A.1j9 >0  X  C O W P .—Obra- 
plg 25.________________ ______________ __________ _

N J E b V ^ -IO lA K  A N D  
C U B A  W A I L  S T K A x 't t S m P  L 1 * E .  

Nnevs IiÍQSa ds vaporse-oorr«os de loi Estados 
ünidosi de James £ . W ard & Oo. 
Losmagnilleos vapores-corréos de primera eiose,

N IA ^ A M A ,
CapitanT. S. Curtii.

S A M A l  O G A  (KDKVO),
Capitán J. P. Snndberg.

Saldrán en el árdea siguiente;

DE NEW-IOBIT.
N IA G A R A ....
RARATOGA..
N IA G A R A ....
SAKATOGA..
N IA G A R A ....
8ARATÜGA..

Nov. 1
.. 13
.. 22 

Dl«. 4 
.. 13
.. 26

DE L A  EÁSAx'JA,

5ARATOGA..
N IAG AR A ....
RARATOGA..
NIAGARA___
KAKATOOA..
N IAG AR A ....

Nev.

Di*

I pi
rapiilcz y seguridad ae sus riqjet, tienen o.vraUntta 
comodidad SB pora posqjeros en sus eepocioao* sáMA- 
ros.

J P r c c i o s  d e  p a t a j e  $ 6 0  O R O ,
X̂ a carga «o recibe en el luuelledB caballería hasta 

a víspera del dia déla luslida y so admite carca pora 
Inglaterra,Hamburgo,Brollen, Arasterdam.Kottor.

mnm de vapores
d e  ív ie n e n d e z  y  C a .

DK UIE.NFUKGOB.
V A P O R E S

TllINÍÜAD.
Capitán Fernandez.

OLOEIÁ,
Caplliui Munlatvgai.

Sitos nueTB* y espléndidos vapofes saldrán 
nativaniente de Batabané para Santiago de Cuba, 
tocando en irienfuegos, Trinidad. Túnaa, Jácaro, " 
Cmz y Manzanillo,

T O D O S  L O S  M IE R C O L E S , 
despne» de ¡allegada del tren do paeojoroe qne sale 
de la Habana (Estación de Villanueva) á las seis de 
la mafiana, rogteeaado á Batabané todos los Domin­
gos, por la tarde en cuyo pauto un tren especial del 
eaminode hierro oonduoli^ losseflores posi^eros á la 
Habana el mismo din.

BIflSTAPÍKIS R £ IM  CASCA fOMS IOS DIAS,
Esta Empreia tiene establecido en el ferro-oarril 

de Villanmiva el despacio de Iq carga en donde se 
facilitaran los oonocimiontos y se oouranlos fletes. 
Los sollorc» cargadores se servirán mandar eon la 
carga las érdenes 6 notas de remisión á dicho punto, 
y las pélitas do Adnnna al escritorio do la casa coa 
signataria.

En dichas notas tondrán cuidado de ezpríior el 
nombre á quien vayan oonsigtisdos los bultoe.

Los sefiure* pasiyeros deberán tomar el tren diiec- 
te que sale do Villanueva á las eols do la mafiana de 
los dios que lo verifloan los vaporee. So despacha, 
calle ác San Jguooinn? 82,por 1 >. J f a a q  P i l e »
y*>-______________________________

V A P O R  E S P A Ñ O L

■ .4NIT4.
Capitón Cusí.

VIAJES SEMANALES DK LA HABANA, BAgT*
HONDA, RIO BLANCO, 8AK CA7ITAN0 T

HALAS AGCAS.
Este nuevo y espléndido vapor saldrá de la Haba 

na los Sábados á las diez dé la noohe y llegará á fian 
Cayetano loa Domingos y á Malas Aguas les Lúnes.

Kegretará á Bahía Honda Tos Jláríes y de eete 
pnorto sale par* laUala.ua d  mismo día á las dos de 
1*  tarde.

Recibe carga los Jnéves, Viárnea y Sábados al cos­
tado del vapor en el muelle de Luz, abonándose sus 
lieCM á borde al entregarse firmados ios ounsoimlen- 
tos.

Tanibien ae pagan á bijrdo loa pasajes,
De más pormenores impondriin los consignatAríos 

sefioros Landerall y C? Lnz ««quina á Inquisidor, y 
sncapitBm á bordo.

^^iVbía.—Habiendo el Eiemo- 8r. Comje'de San 
Ignacio cedido grátis los tnofiif* dé tus ingenios pa­
ra el atraque de cate vepur, la, Enip.-eea, agradoeida 
á esto obzeqnip, gq dooioido efectuarlo en el de 8*n- 
t* Teresa y Gerardo para el eniharqiio y dosembar- 
*ne de los seSores Doaaínros. a19oir

BAHIA h o n  d a ;

F r e c í o s  t le  p u s a j e .

E n  1 '.................................. .$ I? 0 ;
E n  2 *.................................. 1.50
E n 3 > .....................................  60*

l
'ga que de 

JUBA. MA

Capitán I). Antonio Unibaso.
Vicfju íenuinalct dé la Sabana á Bahía JfosAa, £ h  

Blanco, Berracot, San OagtUato y jfa la i 
Agua» y viteversa.

Aaldrá délanabaualos Sábados á loa diez de la 
nor.be y llegará á San Cayetano loe Domingos, y á 
Maine-Aguas los Lúnee.

Segriisará á Babia Honda loe Mártes, y de esta 
puerto para la Habana dichos días á los Joe de í* 
tarde.

Recibe carga los Viérnes y Siba<io8 *I oustodo del 
vaporen el muelle de Luz. abonándose eos fletes á 
berdo al entregaree firmados lus oouociicientoe. 

También ac pagan á bordo loa paaaice.
Lo deapacha su eonsignatzrio, Merced 12, Cosiae 

de Tona.
Jorreo, la correaponU cnela, paitusto» NoTA-—Para el embarque y desembarque de los
los pumos deNUEVITAS, GIBARA sefiores pasajeros, entrara ea el «ztoro do Sta.T 

AQUEN y AGUADILLA  ss dirijan i  "» (Bawá Hond.'-t

dam, Havre y Amberes cea oonoeimisntos dlrcotos.
Lacorrespondi'uoia se admitirá ánienmente en la 

Administrocioii Oonoral de Correo*.
De m.ás pormenoroB Informarán Cnba 76 sos eon- 

signatsrius.
MO 8 FI.LAR. LUT.IWG Y O P  ________

V ap o r«s-ctfri’co s  iriissi.tltiutioos
X .  L ó p e z  y  C ‘

Kstableeida la escala en PUERTO-RICO para la 
linea dn nárreos de la Península en las expediciones 
que parten de este puerto el ula 0 de cada mes, y »  
combinación cun dicha linca establece esta Empresa 
otra auxiliar que recorriendo los puertos de las oos- 
tae del Norte do enliv i»lft, y la de PUERTO-RICO 
lleve al puerto de SAN JÜAN para ser trashordodos

ISLA DE PIXOS.
V A P O R

NUEVO CUBANO,
8n capitón MANSO.

Saldrá de Batabané uara Sonta Fé y Nnova Gertt- 
na todos los Domingo» después de la llegada del 
tren que sale de la Habana á las seis de la ui&fiana, 
y de Nueva Gerona y Santa Fé, loa Mártí-spani 
que ipa seriorespaeojerM puedan ilegal á la ll^abo-

0TK08 CHRDITOSi

Títulos dcl empréstito 25 míUonea.........................  8855000 00
ComÍBionadoa......................................................... 780378 14
Sucursales......................................     AW.'i.'l P4
Créditos venoidoB..................       80*88 41
Cuentas varios.......................................................

lOOTGifl M  
Q84.57'i:i n;i 
7841808 36

ips selioFes poeojeroa p 
na i  las nueve y cuiirto'de! Míércolee.

L o  despaflhrui en  la  R a b o n a . D .  J u a n  
Ig n a c io  S 2 .  y  i 
C e b a llo t.

Haohwpa PñnucA ockvta ne iicnoipo sin inrBRáa. . .

l’TtOPIKDADErii

Eneas.................... ........
ibillario.......................

11C521 63 
8156 20

10-»,18D 7» 1I895293SI

-14»««ri 91

i'itnao 33

en la lela de Pinos.-Angel'^tia^^  
1832

G A X T W í*  D E  T O D .A S  C L A H E a i

Instalación. 
Generales...........

21092 24 
694<J1 9» 16478 l(i 9:584 20 1C478 16

EGCIl̂ BADBS Y EMPRESAS.
' F e r r o ’ c a r r i l  d é l a  B a h í a  d e  l a  

J M a b a n a .

Por acuerdo de la Junto Direotiva se cita ú los 
Sres. nccionistos de ésta Emprca, para que so sir­
van asistir á la primera Be.ion de ia Junta general, 
que ha de ccleiirarae el día 2  de Dio’embre iiréxiuio 
á  las doce do la mañana, en 'a casa calle <1 • Mecoa- ■ 
dores u'.' 30. Eu ese aet» se prosontorau el Balance 
y *1 intbriae do iai operaoiouos del^Bo; proccdién- 
dose Juego alnombraimeiito de una (Jomision que 
te encargue del eiámen de las cuentas, y á la elec­
ción de un nuevo Presidente T do cinco Vocales de 
la Directiva, por 'haber beciio renuncia de aquel 
cargo el Sr. I). José Antonio Fesser, del de Vocal el 
Sr. Ü. Adolfo Sánchez Arcilla, y estar cumplido los 
otros cuatro, cou la advertencia de (juo para llevar­
se á cabo la Junta, deben csCsr re|tresenkadas la 
mitad maa una de las Bociones confoima á lo dis­
puesto ou el artículo ,38 del Reglamento. Habana, 
noviembre 21 de 1870.— El Secretario, Cdrlot Na- 
verre/e y Jiomag. 4053

Í 2 1 8 0 1 9 1 7  » )  7 0 7 6 13 T 8  1 1

IP a s iv o .
Oro. BlIleUs.

Fondo ds  Ressiiva...........

OBLIGACIOXEriA LA VISTA'
Oto.

4849013 06 
Í4406U 13 
11720 OU 
38475 00

amstsi.

98.'.Tr79 80 
4 0 14 8 7  1 2  

5 9 3 3 5  2 5

CuptilAs corrientivt...
Dei>ésitos Kín interés.....................
Dividendos atrasados............................................
Corriente núni. 46...................................................

D1LLETE8 EMITlDOrii

Por el Banco............................................................................... 13559738 38
amisión de guerra............................................. ....................... 44990076 90

.5»l.;.'8l 1» 10J191*'S 17

58159813 29

P
al otro 'Vapor-Correo, la correspondenelA 

e d ' ■ ..........

la PENINSULA.
ORO.

ten­se  advierte que los jiasívierns de 3‘  
drán  pan fresco y  vino todos lo s  días.

L o s  billetes de p*Ba.íey conocimiento de 
carga se despachan ca lle  de Paulan® 10. 
____________________________ bp  3801

V a p o s e s - c o r r e o *  t r a t a l l d n t i c o t  d e  
o l ,  E ü p e s  tf C *

B 1  vairo r-o o tre o  eep & n ol

M E N D E Z  N U Ñ E Z ,
Cepitan D. Francisco Martínez.

Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 5 de 
Dlniembre llevando lu correspondencia pública y 
de oiioio.

Admito pasajeros y carga á flete pera dichos pun­
tos, tab.tco solo para Pto. Rico y Cádiz.

Los pasaportes so estragarán al recibir loe bületes 
de paz^e.

Las pélisos de carga so firmarán por ios Consigna' 
torios antes de correrlas, sin onyo requisito serán 
nulas.

Recibe oarga á’bordu los días 2 y 3 de diolembre, 
Do mas pormeaores impondrán sus ConelgnBtúioB I 

-S I .  CALVO y  C?—Ofteios u9 28. I

lOiájere* 7  carga smbpco- 
destlno'ádoe eu CADI2 el día 2(1 de cada mes, con 

los citados puertos, podrán trasbordarse el dia 14 
en P ü KRT7)-K1CU, a! vapor que tendrá la Bniprea* 
preparado al ofeetu, que loi conducirá á sus desti­
nes.

Para servir nata Haoa Insular se deetitia el hetmo 
so vapor

PASAJES,
cap. Benilez, '

que tiene socalado el siguiente Itlnersrle;
Saldrá de la HABANA el dia último da loada tace 

para NUEVITAS,
„  NUEVITAS el dia 2 pora GIBARA.
. .  ODIARA el dia 3 para 8ANT1AGUDB CUBA
.. CUBA el dia 5 para MAYAGUEZ.
.. MAYAGUEZ e í dia 8 pava AGUADILLA.
.. AGUADILLA  el dia 8 para SAN JUAN DK  

PUERTU-RIOO.
.. PUERTO-RICO el día 10 para 8AKTOMA*.

I 7 l « t € Z > r j t x o .
Do SANTOMAS el día 12 para PüERTO-BICO.
.. SAN JUAN DE PUKRTO-RICO el dia 14 pa­

ra AGUADILLA
.. AGUADILI^A el -lia 14 para MAYAGUEZ.
.. MAYAGUEZ el dia 15 para CUBA.
.. CUBA el dia 18 para QIb ÁRA.

GIBARA eldiá 10 píaa NUEVITAS.
•• NUEVITAS ol dia 20 pare la HABANA, 

se Admite sarga y pasajeros en todos y para todas
loe puerto*.

EMPRESA DE VAPORES ESPADOLES POR 
LA C O STA  DEL SUR.

V A P O R  E S P A H O I.

MANZANILLO.
Capitón A rtaza.

Este hermoso vapop que llegará al eurgidoro de 
BatabanéelUiéreules 3 de Diciembre, saldrá para 
fiaatiago de Cuba, tocando ouCienluegss,Trinidad, 
Tunas, Júc-aro, Sonta Cruz y Ma2u;anilIo el

0 0 1 1 * 1 8 1 7 0  Y d e  D i e i e m b r e .
Beeibe oarga hasta el viérnea Inclnaive.
Esta Empresa tiene establecido en el ferro-eoril 

de Villanueva el despaobo do la carga en donde se 
facilitarán loe conocimientoe y 86 cobran loa fletM.

Se recomienda á loe Sres. cargadores so sirvan 
mondar con la carga las notas de remisio^, expre­
sando en ellos el nombre del vapor tA que dispongan 
su embarque, el dsl Consiguatarle á quion va <uri- 
fida y el puerto de destino.

Las péheae se entregarán el mismo día de *u d«a- 
paeho, en la Casa Consignatario, «alio de San Igna- 
iie-núm. 50,

Los Sres. pesrieroe deberán tomar él tren directo 
que partie de Villoni 
«taáo  demlogo,

óDeva á laa seis de la mafiana del

Pata más permenwaa, San Ignacio i^m. GO, an 
Ccuinignáiarit,

J o H é  E >u i« d e  l a  B la t a »

C o m p a ñ í a  E s p a ñ o l a  d c l  r l l u n t b r a -  
d e  G a s  d e  t a  H a b a n a .

L legado  el momento do cnmplimentur 
un acu(ii Jo anterior, eobre rebaja d>J pre­
cio de gaa, la  Junta D irectiva  do esta com ­
pañía, en Bcsion celebrada hoy, después do 
cta iriD ar lo9 dato* y antecedeateB presen­
tado* por el Sr. AJiniu istsador G enera l, ha 
resuelto qua desde e l d ia 1® de Enero en ­
trante, se rebaje el precio actnal en la pro­
porción siguientes

1? E l lü  po r ciento á  loa coneumidores, 
que durante un rae* noesceda * a  conanmo 
oe Ü0,0ü0 pié*, 6  sea al precio ¡de 4 pesos 50 
centavo* en oro el m illar, en lu ga r de loe 
5 -pesos que hoy se cobran.

8® E l 15 por 100 á  loa que escedíendo 
do los 20 ,00 0  pies no pasou de 80-,000, ó sea 
A rt ío n  de 4 pesos 25 centavos en oro el 
millar.

T  S® R l ^  por 100 á  los qae  consuman 
de tíQ,000 en adelante, ó sea a l precio de 4 
pi’íos el millar.

Igualm ente acoidó que á.contar desde el 
dia 1 ? do Enero p ió iim o  *e abone A lo* con- 
Bumidore* el iiiteiea de un C p o r lü ü  anual 
p o r la *  cantidades que tengan ou depósito  
como garantía del consumo de gas; cayo  
in teré **e  liquidará y  abonará a l verefleatse 
la devolución d e l expresado depóeito.

Estas ventajas qae  la  Jauta  D irectiva Tía 
acordado cou satisfacción en beneficio de loa 
oonsumídoret, espera poderlas aum entar, 
en no le jana «poca, si las  circunstancias lo  
permiten.

H abana, 12 de N ov iem bre d e  1S79.— E l  
Presidente, J u a n  A .  B a ld o n td o .— £1 Secre­
tario, M an u e l Sa lgado. b p  8U54

SIRO DB LETRAS.

GELÁTS HERMANOS
C A L L E  D E  A G Ü IA R  108,

esquina á  A m argura .
Giran en toflaa cantidadas, á eimta y larga vista 

«ubre loe nuntoe siguientes:
Avilés, Alicanto, Albacete, Almsnsa, Algorfa, AI 

mendralejo, Albur^erque, Álctra, Albériqne, Alma 
ría, Aleoy, Avila, Baroeloaa, Badajoz, Barcarroso. 
Betanzos, Bilbao, Bnrgoe, Bullo, BaCoI. Bermeo, 
Cádiz, Cartagena, Cáceres, Calatayud, Cangas de 
Tineo, Cangas de Onis, Costropol, Castellón de la 
Piona, Campanario, Carril, Carbóllo, Camarilias, 
Caldas de Reyes, Cabeza de Buey, Cée, Ciudad 
BeoL Cérdoba, üorcubion, Colunga, Cuenca, Culli 
ra, Cndillero, CoruCa, Corella, Durongo, Doni^ Es 
teíla, Ferrol, Frenegal. Granada, Qarrovillas, (3ner- 
nina. Gandía, Gradm Gerona, Gijon, Oibroltai, Gua- 
dallara, Duesua, Suelva, Inllesto, Játiva, .labea, 
Jerez de la Frcrntera, Lastree, Lage, La Guardia, 
Laguna, l^as Palmas de Gran Canana, Lastres, Lla- 
nee, Lérida, León, Llerena, Usboa. Linares, Logro- 
So, Lorca, Lugo, Luarua, Madrid, Málaga, Mataré 
Manzanares, Mahoo, Mérida, Hellid, Medina del 
Campo, Montiju, Klondonedo, Honforte, Morellal. 
Murcia, Muros de Noya, Marqtdna, Novia. Negrei 
ra, Koya, Orihuela, Ollvenza, Ondoiroa, Oviedt 
Orense, Órotava, Pamplona, Falencia, Palma di 
Mallorca, Pravia, Peñaranda de braoamonte, Pon­
tevedra, Pórtamete, Pola de Siero, Pola do Lema, 
Pnentedeume, Pnebla, Puebla del Caramifial, Pue 
bla de Tribes. Quintanor de la Orden, Reineju, Re

Snema, Kivadeo, Rivadesella, Santander, Santi^o  
en Sebastian, Santa Marta Je Ortl^eira, Sonís 

Cruz de Tenerife, Santfi Cvuz de la Palma, Salas, 
Sevilla, Segoria, Baoea, SabgBeea. Tarragona Te- 
niel, Tortcaa, Torrelavega, Trmillo, Tur, Tafalla, 
Tiotda, Valenoia, Valiadolid, Verin, Villanuevay 
Geltrd, Villanneva de ia Serena, Villaviciosa, Villa- 
garcía, Vinaroz, Vigo, Vivero, Valmoseda, Ibixa, 
ZaragnzA, Zafra Zotnoaa. Zornnza

OTKAM ORLlUACIONESt

Empréstito de 25 míllorcs....................................  410784 47
Corresponsales.......................................................  38t4 93 699HS 08
Contrato de Contribuciones........ ..........................  I74ti73 ét
CuentaB varias.......................................................  S7J7M7 '.i
Saneamiento de créditos ventldoa.........................

INTSKB8 BMI

Por cobrar.....................................

Qakahi'ia* r  ráEDii>AS

Ailelté W

irikrsu 86

2Ó5I9J 79

'.'41041 It 
I1675«3 07

97416 39 

170746 79

Habana 29 de noviembre do 1879.— F1 Contador, J. B. CurvaUto. -V®  B®- 
mon de fiare.

i  2 16 0 4 9 17  b l  7 0 7 * 4 3 7 3  1 1

•El Director inlerino. José S o

Ricardo P. Kolily y Cp.
C a l l e  d e  S a n  I g n a c i o  n ú m .  3 $

E N T R E  O B IS P O  Y  O B R A P IA .

Giran letras flobre las principales oiodadea v  vUlas 
de Fepáfia i  oorta y laigavisba. 3793

2 8 M I I I A  í  ü f .
:-u ;̂ 'Qi :eros 

3 3  O B IS P O  SS
E S Q U IN A

(, MERC50ERES,
I M C E J y  H A L O O S  P O R  E l .  

C . / I B E E  eu  todas laa du dados d e  España, 
Riiíno Un ido, Francia, A lem ania, Ititiía y 
Estados Un idos de Am érica.

So encargan do ia  com pra y  venta de bo - 
'HOB de lc3 Estados Un idos, renta francesa y 
cualquier otra clase de valores públicus. 

Facilitan  carbasde crédito.
G M R ^ . V  E E T R A I S  B E  C e d u U B lO  

en todas cantidades á  corta y  la . ga vista  
sobre todas las capitales y  pñoblos de

r c p A i v i

ISLAs’BALEARESy 
CANARIAS Y 

PUERTO-RICO,
tam bién eoóie Lóndres, París, Bayona, 
Orthes, O leion , T r .'in , M ilán, Rom a, Y o -  
necia- L isboa; O  b is lta i, T án gery  Ceuta.

N e tr -Y o 'k , E o 3 von, FUadelfia, N e w -^ r -  
leans, San F ian c 'sco  y  Boltim oro.

Méjico- V e ra c n u , Y  éiida, Tabaaeo, T a m -  
p 'co, P u eb la , O riiaba, Córdoba, Jalapa, 
Teluoü, M ufc lia, Qnerétaio, Guant^uato, 
San L u is , Zacaieeas, M onteiey  y  D urango.

Y EN ESTA !SLá.
Sobre M ata r cas, Cárdenas, S a g u a la  G ran ­

de, Rem edios, Nuevitas, Puerto  P ríncipe- 
G ibara , Santiago ( 'e  Cuba, M anzanillo, 
Sancti-SpírituB, T rin idad , C ’en fuegosy  San, 
ta C lara , Baracoa, H olgu in , P in a ' d e l B ie  
y  C iego  de A-vila. 188C

mm m-)

AVISO.
Siendo menor Je edad raí hijo v  enrauo D. Au­

relio, hago pruMuto lo nulo do las obligaeionee qne 
ae e'viuraigQu luiju sa reeponzabilidad.

Hahima. Diciembre 17 d» 1S7!),—Rosalía Jimé­
nez, viuda de Alvarez do la Campa.' 42 J4

AVISO.
D.Flnrenoio Kodriguez, ha trasladado su «osa 

impertiidnra ds ropaz de»;l« el n 3  do la cnlle de
Amargura ai n? 13 do ia misma ealU. bp 423X

D. Cleto Diaz de Acevedo
o-vlsa á las personas relocionadae con él en negocio* 
é intereses, qne ¡la mudado eu roiidenoia á la  oalU 
de Sos Ignacio n i 44 eeqnina 4 Ohrapla. 4228

Je A. BANCES,
O B ISPO  21. O B IS P O  21.

TINTA
D S

IMPRENTA
SUPERIOR.

U n a  aiToba.......................$  8 50 1
D os  Ídem ..............................Ití . .  V O R O .
Cuatro Ídem ....................... 3ü ^
D e  ven ta  en  e l despacho de L u  V o z  «te  

C u b a .

A N U N C IO S  D E  L O S  E S T A D O S -U N ID O S

I A T E N C I O N  .S E Ñ O R A S  I

Sobre Alicante, Almería,
Sos, Badajoz, Cádiz, Cérdobi, Cz 
igherae, Ouadalajara. Granada, 
Fiar * ■ ■ '  ■

Bilbao, Bnr- 
na, Cáceres, 
na; Jerez de

árontera, Jaom* I.cup-ofie, U rida, León, Madrid, 
Málaga, Mahon.llfurura, Mataré. Palma de Mallor­
ca, Pampkuuii iPaleucia. Reus, Santander, Sevilla 
Kan Sebiuitian, B^ovia, Tarragona, Toledo, Torre 
iavetfa, Toxtoáa, Valencia, VlUanaeva y Geltrt. Va- 
ILvloliu, Vitoria, liun. Zaragoza y Zam ora.-En .4í- 
tnrios: sobre Avilé*, Costr^ol, Cangas de Tino, 
Cangas de Onis, Cudiliero, uñun, Grado, Lnaruo, 
Llanos, Oviedo, Pravia, Pola de Lena, UivadesellalT 
Salas, VlUavloioea, Inflesto.— En Galicia: sobre Be- 
tanxoe, Cuidas do Beyes, Corulla, Cée, Carril, Fe­
rrol, lÁee. Lugo, Momlofiedo, Orense. Pontevedra, 
Puentedeume, Kivadeo, Sonta Marta, Santiago, V i 
go. Vivero, VUlagorola.

t.M giran en -todas eanttdadea á oorta y larga vte 
ta en ia eolia del Obispo o9 31, frente á lo Piaos de 
Anuas.

1^^
I  rBENCH^

1 LáDlÉa’íNB, 
ic:

Dete Francés ds Bniirs
para  lustrar

M  e l  a r t ic u le  e*M «- 
I r a t e  q u o  U ae te  e l  d ia  C(» 
h a  p r*< lu a ido . L oe 
| ia to « d e  q u e  eou
e l  u « o  h% h e u  pU M te e o  
lorodcTC y  ásperoo* ad* 
q u ie r e a  i u  M ¿o r« r t^ eo ¿  
y  l u t í r t  la m e d  i  jitUD o s lo  

No n>in<Ji4 Jea orlUw 
d c l  TC itldo.

>0 e a d a r e c t  e l  « a e ro  
al lo rajo. i

T en p o eo  e s t u b a R i l z  
cir>¡rl?Boao.

Sa  T f s d e  e n  to d o s  k s  
Z ftpetjriaa  d e  l a ^ t e m  
y  p e r

3 M

1778730 77 2C&S149 9B
*1

601963 19
1

|1 '

1SS49 80 990359 79 1 ,¡

I9893 rs 
6P5S5 79 8 «7 »  SI

Ij
lü

5'¿99 .. 
108 .. 9899 .. 11

80000 .. i.

-■ I

B. F . BRO tfN  y  C í., Bostog,
B-ir.d.AiRnftK

Ayuntamiento de Madrid
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t  ' - O K  C I T ? > ^

U A B A N A  *  D K  D IC IE M B R E

C A D A  u n o  E N  S U  PUESTO,

V 'uüota  viei.e contia L030luis L a  1>'\-

i/.m'.i , i i', ' ¿ior lo clUO tlü l'lla  ilijiuios

c :: :::iostvo avtfculo <U'l diimiiij^cV V  lo iío>  

f o  <|íiu oT.tdnc'M liifiraoi», fii6 iiofiir <|iu' 1 1 

. (¡•I'' tan  do lonyua lia sillo

r-L iupvn p a ia  ti. y v itn p rrar todo lo 

qfit-, Lii 08piH-;al CTÍlorio , íTft !oal)Ie

ó v i iu p c ra b k , !m (stadu  nimio como un 

— l i o cuando «o  lia tn .lado d «  condenar la  

iiisui Tocciou.

I.a cosa iba  iiicsi iitando \ a  on a 'ioo  to 

tan I xtriiúo , V la ojiiiiioii ju ib lica  lo  notaba  

de una manera tan m arcada , y  sobro lo d o  , 

la  iiiRuireccion inosentuba y.i síntouiUB tan 

iin'i¡” iv.iuK  do cotcAiia disnlnciun , jjuc /- ¡ 

. ' ■ i ' . v i  dc l d i . i ’.'r rl .jurvcM d i 'la  ú l­

tim a . .inaiia  anunc’ó q u o  .s-t o, . v í yo  

e l r .n e n to  i-ii ijiip liab la iíu  cu »1 scutido 

coudouatoüo que U  opMiion públi.-a tanto  

cclialia íí m in o .», y quo p r ó .v ¡m a }n V ': t  ’ 

r ía n  la  ¿US e>¡ s u - i ' 'i lu in . ia s  h a  más aii- 

to rk ad iií y  categótkas declaracioLCB do In. 

dem ocrácia en eí mismo sentido.

A  noeotro* no* paieció  cstrofio el caco > 

porque la verdad  es quo 1.a insurrecciou lia- 

liía estallado e l i  du Setieniliro, y  ha lda s i­

do  cnérjicamento condenada por casi tod'-t, 

lo s  periódicos de h  Is la  tan pronto rom o  

tovieron noticia di.l licilin , po ique cn> n a  

lo  natu ia l y  pruet dtnte ; y  en  ea d «  cuatro 

meses dospuü», y  lu jo  el peso del público  

dcsaj iauo , abro 1.a boca L a  / 'ís c u s io t i , no 

liara c, ntenar el m ovim iento tra idor , sino 

par.a auuociar que s «  v a  accrcauíY* f/ 

tíifi en q o o lo  y  quo pnóscíi/íumcn^e

verán la  luz sus (■¡ilegúricas declaraciones 

sobre « !  particul.vr. Y  jtoiquc hicimos n o ­

ta r  al Coleg.a lo  ridículo y ¡lu e r i!, y á  la  vi-.í 

lo  i».>co 8albr.i-’ !o!Í.> de Ri-iir ja a te  aunneio , 

que ap lacaba para  un téiinlno indi-ftiiido el 

cuMipIimicnli) d  • uu deber que debiii liaber- 

8 S lio .ra lo  d  isd i iia ¡iríii -ipk i, se ha puesto  

fuTiíur), y  t;; a atar,! con los dientes y con 

la s  u h a s , como si qui.iicra auoDada: nos 

por í  )iupk‘to.

Un esos luom eutos, a lgo  frecueiitea , en 

que ¡ r fucuentr.a coinpletanient-o domii ado 

por la i 'ú lr ja , t im o  e lc o le g a  cusas m uy  

butiins pai.i srdaz y entretenim iento do  bus 

lectorcg , \ .-rolo soltar preiiüas qui- b u e ­

no recojor. Dice- adem ás cosas m uy g ra ­

ves que es pU'Cis.' d ilu c id a r , y;i puiqno no 

debe pertniiirse qne arraigaon idea» fal­

s a s , y a  pe-q'-'o no es m ro  que esas cosas 

sirvan  p a ra  indicar con e sac titu d , como 

loa g lo h ' ->rií'os , !,ik verdadera-,corrientes  

que doaiiiian en la  atinó=fcr.a cu ha cual v i 

ve  y s f a jila  el colega.

A l  pi iiiK-io d.e i-s-:>s géneros perteurceii las 

sigu:,.;.'. . qui' no podemos luéiioa

c. tm po llUla•^■..l^liiUodiata a l ülii.*-di'iUO- 

oiálico , do m anera que la nueva evolución  

no tcn d iia  ni siquiera el m éiito de la  covo-

d. id ; ¡I,noce como si el colega pretendiera 

dar Kobre el p.irlieiilar t o la  la  seguridad  

q le Ic v j po 'ib lo  , agregando est.rs pa labras; 

•• I A h  ! no q-K -um os ni calcular ni eutre- 

“  v6r siquiera loa tiememhis cargos quo nos 

“■ baria  la coBcioncia publica , si comet'ése-

mo3 tan inicua torpeza 1"

Muchísimo gusto tondnam os nosotros en 

ver ú Diioatro lado , y  ozupando el iiiiRmo 

tcrreii;'que hemos oeupaüo s íen ip io .á  no 

o ilcga  tan distinguido como L i  D ito u s io n  

pero a! contem plar los males iumcusos que  

icm ejanto evoliioiou hab ía  do tn icr , segnn  

i’l mismo colega los describe , nos horrip i- 

latiioa y decimos : ¡D ios nos libio! jcónso por 

pi'ücurai nos aquel gusto, hahíuinus do coascu  

tir cu hi ru iua.del país , y  hasta quo so per- 

diorq, l.i g lin ia  y  bn^n lüuom bre de l gcuural 

M ii i i -w ;  Cam pos?  D e  n inguna mauora.

.¡uéic¿(5 L a  /■íbcuiío» eu el pun­

to íiiiu'li. k-xtó . y  déjenos ú ii<>-otro8 ocupar 

liU (stfi) IdT i-Q O .quo  bien  

c s lú S tu  l ’ciiro eii lli )u ia _ :y  con iioiotios  

el pai.i .:■) oou'o el pe ligro  do arruinatao , u i 

el genouil -Mactiuez (lam pos el de poid-jr su 

gloria  y renom bre que correrían con L a  D is ­

cu sión . ; y  véase cuánto llene quo agra­

decerle e l pivia al buen colega, y  cuánto t ie ­

ne que agradccOTlo tam bién el genera l > Iar- 

C.im pos! Nunca so lo  p ag  u án  suli- 

cioutemouto por queso  lo  agradezcau.

mit-mo eU tud.u ji.iiii-.,, A l hotiib i» qUe les 

sirvo , lo oasalza'i hasta las nubes m ié n -  

t ra s  q u s  les s i r v e , salvo  su derecho de dc- 

r re ta i lo , j  aún de gu ilío t liia ilo , la a  pron ­

to Como no pueda y a  satisfacer sus ilim ita­

das y siempre crecientes exijencias. í P o r  

qué no esta lia rá  un poco do historia cou- 

teinporáue.a el colega democrático *

En nuestro artículo del domingo , hablan­

do iiiciduutalmente del proyecto do nboli- 

oiim pi-CBcnlado recicntomeute por el Go- 

b u rn o  á las Cortes, lo  calificatao.s deyireo í- 

p ita d o .  E sta ha sido una circustaucia pre ­

ciosa pura, L n  Di'scMSi'ort , quo EOS lovarit.a 

con ta l m otivo un terrible capítulo de acu ­

saciones , llam ándonos poco roénos que ene­

m igos jur.-ulo.s dcl Gubieiüo . Esto uos ob li­

g a  á  d a r al colega luia lección que nos p a ­

rece necesita. Nosotros no somos enem i­

gos de nadie : lo  somos úiiieamento do las  

cosas m a las , sobro todo si ticnon alguna  

trascendencia, como sucede con l.acoivup» 

cion adm inifitrallva , disposii-ioncs enóneas. 

c ío .; asi es qiu-, i-in acr ofU-niigoR do ningún  

gob ierno , no tenemos ningún iuconví-nieu- 

cn opoRcraos á cualquier iiicdiihi que picn - 

fo  Imuíir si la  juzgam os dor.accitarlH.

N o  cica i í i  L is e u s lo n  q u e , porque so ­

mos conservadores , rcniiuciemus á  todo cri­

terio y nos coESlUuyniiios en sim ples ó rg a ­

nos y  pum -jinstns do cualquiera quo ocupo 

el poder. Nosotros apoyam os y  cnsulzaiuos 

á  los gobic-rucs , en tnnlo quo los giibiernos 

aplican cu su conducta los priucipios j’ pro-

páuu lba  quo CLti-,kr.c.n g ia u  rospoirsabllidad  

pañi, quk-n lo consiente.

D ice así el colega sem an al:

V A l i l A S

Do lodos m o d o s , y  dejando este to n o , cedimioiitos couservadores , y nos

• L o s ie ;i¡u > « paicialos que lo s  recauda­
dores do los alquileres de tincas omburgii- 
das eiitregun á los dueños do las mismas, 
88 prestan ó fraudes escandalosos, por cnan­
to que no cstáu garantidos para  ser cangea- 
d »3  en el tiempo que ol deudor piazca efec­
tuarlo. jP o rq i ió  dicli¿a i-ecib,'s lio han de 
estar firmados po r »d je fe  de la  Adm inistra­
ción Económica, puesto que lo s  rocaiidiido- 
res « o  fon lijos y  aneh-ti caer en tmitaoioues 
perjudieialos para  <1 pueblo y  para  el T e ­
soro?

Y  no es cuestión en verdad  do tan poca 
Tdouta quo no did'.a llam ar la  atención do 
las  Antoiidiidesj pues jugando  y  Jugando, 
an da  por esos mundos de D ios nada iiiénos 
quo cerca do uu  m illón y  medio de pesos 
que no se sabe que giro  tom.an ni que in ­
versión so les <lá, puesto quo nada hay res­
pecto al particu lar garantizado, ni las fir­
mas de lo s  recaudadores que las han d.ado 
tienen va lo r  ni se cotizan e-n plazo.

Esos recibos deben ir  firm ados po r e l Jefe 
do l;i. Rcoiiómica, firma quo en todo tiempo 
ha de tener su responsabilidad radicada en 
la  olioitia, cuyos deatimis l ije dicho seficr 
je fe ; p o iq iu 'd e l mudo que ho^’ seestihi, su 
eobio  no iifir ce conliiinza y se presta á  frau ­
des y luotiopnliim que f,úli> icdnt'.d.nn cii be- 
lu-iieío de linón i.is ipiQ no incdraii m á« 
que ú la som bra de los abusos. ”

E l  Esem o. S i . Gobernador General, do 
confoimid.ad con ol paicccr dcl Exciuo  
Consejo do Adiuinistracioii»
ESemo. A )  umamieuto do 
p ió v ia  lu coiiformidud d  
d »  la  proviucia, o id o o l p .iu cor do la Comi- 
a:ou l ’rovnicial, e c h a  .s.uvldo a p ro b a r la  
reform a do loe artículos iXj, Ü7 y  y ó d e la s  
Otdcnanz.is ilo couirrucciou pava esta &ia- 
daU y  pueblos áe su léniiino m uuicipa!, 
prom ulgadas eu lát>2, en Ja u fn iiu v  cem- 
BuUada por el arquiiecto mumcq.al d< ¡ dia- 
tiito  Norte , quo podrán ver nnitCrcs iccio- 
res en la  G aceta  olicral.

do algodón ci usado ea üítlU m sníaa ijuo rc- 
suUarou do exceso en hi iuijii fiOfiü, iioi va ­
po r español “ A lfonso  X I I , "  retasados en 
488 pesos.

Ciori piezai niiut-linu bordad.x corrospon-
.................. ■ '! ,  dcl viipor esp.ifiot

¡fallas en y i-p e so s .
Y  el V jórni-s en e! niniucciide aveií.i» 

n a  faedo conteniendo 57fJ soinbrercs do tbd- 
tro, trntadoa dp iiitroOucir fraudulentaroen- 
te, retasados á  ñ'J ceutiivoa o sean en junto  
‘d í8 pr-soi, todo oro y  llonáudoso p;u a todos 
h u  fot rnalidaiie.-i oftablecidae.

;cci uci Jjxvm o. Cien p ieza ( mmoli 
, á  propuesta d e l , d¡,30tos á  la  hoja li-D 
j.cnta y , .lüu iüeim o,'^  letafai
1 (j-obicnvo C iv il I V  .,1 ....

cibimos ptiidJIoos <1o M adrid que tilcanzan 
al din Ih dti pasad.i. el in liT é rd o
ello f estriba en la  nctitu i qiio g iis rd aa  re s ­
pecto al Mili; terio lo s  li'uiibres m is  im­
portantes ik . p iv t 'J  ) ciHHurvadoi. CoDto 

B8 consiguiente, las opodoiones procurau,
con ^ s  cx'.-ltsciones, ahondiu' b je ra i d is i-

lio l recom ienda á sus

Con fecha Síf del p iéxiu io  pasado, 
A . C r i t e r i o  P o p u la r  de ilenicdios  
guien tu :

escriba 
lo sr-

L aa  ibas . D? Ascensión Tiz.'iu dc l P ino y  
D*! A b a  .María Jiiueiiez do Vázquez, han so­
licitado jicrmiso de la  Alcahii.i municipal p a ­
vo m atricalar la niaiea de cigarros i.tuluila  
•'E l M oro G ian ad in o ,’' para <1 uso do ¡,u 
fábrica , fituailrron la callo do Villtga.», uú- 
iTioío <y.

C u t io v r is ,  l í c t u o r o y  l 'o s u d u .

v ib ir :

único á  que so prestan esos arranques o lím ­

picos i»i|ue tan dado es e l co lega , diremos 

quo un efecto es du agrailccérscle esa luucs- 

l i a  riel a'.íiijcnto m ural con quo aqu íee nutre  

l.v doiuDciúcia. Aiit.’ S do concliiif veremos  

itra m uestra quo ,-si bien po r diverso rum - 

110 lo va  tu  zttga.

E l ai líenlo dcl colega , titulado “ L a  p a z  

le  la  O is a u s iin t , nada d itcu lo , nada de- 

>:ra : os paia ;uento  dcclam itorio  ou ca- 

i su t,ilalidad. T .ir lo  tan to , m> ciiiprou- 

m oi o 'hro él iiiiigana pulém iea , porque  

uu vale lii ¡«lira, conteiicúndouos coa hacerle  

algunas uhsui vacioiies quutcucnios por opor- 

Uiims. l ’o r i’jom plo  , liainaudo nosotros la  

atención sobfu ol abso luto  inutisnio del co- 

leg.i, cu.indo so ha trat.ido de cóndcDar la  

iusufic.'','ion , heiiioí hecho notar quo b ien  

suelta Ir.I teiiiilo la le u g u a  caam lo así ha  

coiiveniilo á  sus m iras ; y  aludioiuh» á ’la  oa- 

(locio do (-acusa con que parece quo h i p re ­

tendido cohiuic.slar en Osla vez eso inoscu- 

sablo  m utism o , alegando quo ol partido  do- 

m octálico (¡u< #1 roprcsoiita no está organ i- 

zailo cu C u ba  , lo coutcstauioB , qno sin e s ­

perar á  esa Organización , b ien  supo, entre  

otras co-ets ensalzarhasta-las nubostodas laS 

disposició n -' dcl gen e ra l M artínez Cam pos  

f/«á dt'$íi>U’\ '/ in p o r  sus te n d e n c ia s  l ib e r a  

les.

El cii'oga d rm o c iá tk o  se ase casi con 

ul.dvamcote de estas p.alaliTas, y  las pro  

lia a l mundo entero como “  la  b rillan te

ponernos

á BU frentü cnando m areban en sfei¡(idi> 

opuesto il 2808 priacipii'.a. P o r esto no es ­

tamos (le acuerdo con el i>ri'yccto d e  abo ­

lición.

Ilen io » llam ado írrecípí'íiíí/y a l proyecto  

do aboli. Ion. D ice el colega democíiUico  

que ó! lo  quisiera más precipitado todavía, 

L o  comprendemos. P a ra  él , el bello  ideal 

de gobierno para  Cab.s sería ol que fuese tau 

pieeipitado oii lod.aa sus (liMposicioncs , quo 

acabase por precipitar .al país en (sl caoB do 

la  demociócia p í  !nti)-yflí/a,ra , no como si­

tuación n o rm al, sino como m edio para  lle ­

ga r á otra cos.a peor todavía.

Poro  1108 hemos extendido y a  dem asiado , 

y tüüomos quo-aplazar ]i.ira raañ.analo que 

aún mis queda por decir eu el artículo de! 

cülcgu.
n .

Sobro la  actitud respecto al m inisterio de 

loe señorea Cánovaa dcl Castillo  , Romero  
Kobicdo y Pitsadn lltv ic ia ., úico l ü  Im p a r -  
c '« !  dc l úlri 11. X o  necesitamos decir quo a!
puiiódico radical 
dad dcl ju ic io :

¡•.jamos la  reapuusahili-

(I _ ____
sotroK, qii 
qué do la p
do  nucítroH ■

, ■ (¿aó tería ( ih c s ) do iio- 
r,' país qua ido latraiuos. 
i fi.- suelo y  ( id  bioin"*i;ir 

i’"iaduno.s, ((üé do l.n h is­
toria  y buen  reiiombuc dcl Soldado am igo  
do Cuba que !m \ presid. lo s  destinos de !a  
N a c ió n . s i Hoi co locá sem os  en e l .n is m o  
t e r r e n o  en  qt'c .. 'em p re  se h a  c t lo c .-i'to  
L a  V o z  lo ' f ' :  y .  ■*..................................... .

istificacion de su conducta y  dice quo 

c llíi. iiv.K'biui que él ha  anhelado cucon  

tin r sicmiu'tf nu'iivo.i de aplauso <ni los ac 

lo.i de l G o b ie rn o ."  Y  agrega :

‘ X-., 1 ■ • :.nt-peiilim os do n ingún m odo , 
iii por m u stia s  censuras, n i po r nuestros

A io r t u  lo s

L a  fiilsiñcacion d e  recibos de naciem ia  
continuau á  la órdon dc l d ía  y  si no cast igau  

con nisno faorte los tribunales, la cosa i¡á  
nn anmoiito. A y e r  se presentó en el escri 
torio de l Sr. Conde do San Fernando un su- 
geto ú cobrar un recibo de censos, im por­
tante ciento ücheiito y  siete pesos 3 ym edio  

realca. E l eneai'g.ado del escritorio, después  
do fijarse en ol documento y  encontrarle It -  
jítiuio, lo  pagó  i pero poco dospuos hizo me­
moria, reeoidauíio haberlo uboiiaJo únte-

; A h  ! 11») q : .1 •• jii .-aku lar ni entrever H-
qtuera I».h rreiinm íos cargos lyio h a iia  la  
coneiencin p ú b lic a , i l  coniotiésiiiios ten 
inicua torpcz.a!

CiiRiido Icciiios nrranque* como esto ,

que con a 'gu n a  fioi uciicia so entrega L  i 

P i i - i i i i o n  , ¡10  podemos luéno.s do recordar 

aquel soldado pculiigué , do quien bo coon 

ta  que Inilih-ii'lo f-id»> i-b vado á  hi cntcgoiia  

de cabo de escnnitiii, la  no tiiia  hi d<j<> os 

tnpc facto ; y cu.auilo por prim era vez vio  su 

unif'-im c udoruado con los gnlausis de os 

tam bre , perm aneció im m om «nto como 

arrobado  , y  luego volviendo eii bí csolamó 

cando eu coneid ir d diijnldale qtie ec 
encerra en esté m.ntal, eu mismo
tremo

E ste i-s , n i m ás 111 méiio.s , el est.ulo dcl 

co lega dtmocrútico , y sin duda se diiíjíTá á 

í í  mismo un di-íc.ii.-o u n á logo , onda ve*  

qu 6  80 pio.'enttí á  SUN ojos ol cs|H5Ct¡ícniO 

abrum ador do su inm ensa im porla iida  

Calcú lü ío  liV idea que d>- cNtft importuiKÍa »o 

habr.á f.)rm ;u lu , oiiiimlo é! lu ifm o s « abÍBina 

ante la  couRÍdoriicioi! de <iiié Roríft de miso 

tros todos , qué seria »ic o s k  pnis , q u é d e  

Ja pnz dt! cri«> huelo, qué de l bieucRta 

1 „ lútai.l-, ■, qué de la g lo ria  y  renom

.¡.lausoB. Glorioho os para  nosotros que t i 
»li>i,rio conservador afum o que lícmoií “  on - 
sid íado  lm<l¡i las nubes todas las d isposi- 
vioiics dcl Genera l Martínez Cnoipos que d « í -  
coU a h a n  p o r  s u s  te n d tn e ia s  l ib e r a le s . "  
E s g lonoao  y  hon roso , porque patentiza 
hasta  la  oviduucia que nuestra oposición ee- 
^acuu la U be rtad , qno e lU le n  d c lp a í ;  ts  
litios/i'ti i-NiCA riyunm  íwn. ’’

1 ’iri‘ iRo L8 couvi'iiii que ol coleg.a se cou- 

m ta con b ie n  p u co  , c n a n d o  h iifla  repu la  

■ j l o r i o u i s  p a r a ' ¿1 a q i ' i  i la a  s r iic i l i. iB  p a la -  

b ia s i in -  tras. Y  dice quo son g lo i io s a s  y  

honrosa-', p o iq u e  p i i t e i i l iz a n  hasta la  e v i ­

d e n c ia  «p u 'c I  b ie n  dcl país C3 su r i « / c a  as-

jiirac A  la  veruad , no vem os la  prue-

L o  que so vu claro e.s quo L a  D is cu s ió n  

ab rig a  un ideal avanzado , y  que aplaudo  

todas las di.sposicionei que á  él lo acei'cau* 

úiior.a, (pie abrigue ese ideal avanzado para  

el bien del pa ís  , esto es lo  que fa lta  pro  

b.ir , y  trabajo  le dam os ni colega p a ra  qno 

lo p iut-b*. E l bien de l pa ís  es el qno 

mpru iraen -eu  boca los  p a iü da rio s  de losfi

i'iiii

vaiizados ; pero  conm en la  prác- 

a  vemoM qu»' hi realización d e  esos 

conduzca á otra cofa , que á  ha ea- 

on de .arabiciones personales y  á  la

sus

idcalc 

tic

idea!-., 

oíáfac»

ruii::i de Ion. pníoes donde In rcvr.lucion im - 

pi-’ i i , I no 8B lícito dudar ilc la  sinceridad

riormento. Rejistró entre los papóles y  

efectivamentü halló  el duplicado. P resen ­
tóse con úmbos recibos c a l a  A dm in istra ­
ción Económ ica,-Mercaderes 2, y  el je fe  Sr. 
Palo , le  manifestó que Labia  sido víctim a de 
uiiaostnra puesto quo el scgiiudo rec ibo , 
aunque idéntico ul auterior, era  falsificado. 
L a  única diferoiicia notable qno entre am - 
'nos existe , es que la firm a d c l uno dice P a ­
lo, y  la  dei otro Palos, ¡torpeza inaigno en 
el au to r de una f.ilsificacion tan bien im ita ­
da! llfctiióse mtdiino, c.abizbajo y  sin espe­
ranza du i'ccobrar su dinero el engañado, 
más su hiiena estrella lo dep.ató p res ta ran  
buen  Beivicio á  la justicia. A l  diaisiguien- 
te vu lvióselc á  im 'sentar <4ro eugeto con nn 
nuevo roeibí). Con grande arro jo  y  siu am i­
lanarse por Jai braviitu.s quu soltaba, se 
apoderó do él é hizo'qno lo eiguieni, lle v án ­
dole á  lo. citada AdiniuLstraciou, desdo don­
de fué conducido á  la  cárrail á  disposición d-» 
los trilim iales. H a y  »iun advertir (juo á 
1.a salida de la  cosa dcl tir. Condo do San ' 
Fem an do, ¡i troB que lo  esp iraban  enticgó  
varios piipclcs q u c h a có d e l bolsillo, lo  que 

iio'piidn evitar el quo Iccoiuluoía.
Por cl .anterior hecho y  po r otrt's cien do- 

nuuc.iador», so viene da ia iucn to  en conoci­
miento, de «pie hay cRTablecIdocii esta cap i­
tal un  centro de lalsificaclonta de documen­
tos oficiales en g ran d e  escala, ¿De dónde  
salen lo s  impresos? ¿Dii dónde so toman 

lo.s datos para extender los recibos? E ío  ©s 
lo  que im porta á  los Liihuualo.s averiguar.

Réstniios e logiar la  resolución y  entereza 
con qn© cl encargado del escritorio de l Sr. 
C o m ie d e s . Fernando se condujo; si todos 
los ciudadanos eiiteiulieran y cum plieran así 
BUS deberes, pronto dcsapareíería  1.a raza do 

estos criniLcalos, que dcl robo  y  de la  estafa 

viven . .

“ L a  cam paña do ex.’nmunionca , d ice, 
ciapix.-niliila po r la ¡n'cnsr lU icia l-coiisciva- 
dora, y más aún per io.a iiotubrca ]k 'HIícos 
del paituli), ha  iu-ipirado al señor ( ‘ liiiovas 
d»¡l CiiRtillo uu d.-íCiiutonlo «jue no ha teni­
do, t-ii verdad , la prctoiifioii do disim ular á 
sus am igos y  ¡i las p-.-ifotma quo le rodean.

H a  ccüfnrado eu tciiuiuus b i e i i i lv o s á  
los autou-B do semejaura Jiiiea do conducta 
que, cii NU Eoiitir, m >1o jiiiodo conducir á  la  
d .b ilitac ion  j-dofm ciubraiD io-ilo  dc l pasti- 
d o ; ha ¡c ro id a j.) quu cuando lo iU it j su 
miiiiiEeiialiNmo al i> b im  tb Cam pos-S ilvela , 
«on  riiiitivii do los proycct.ís do C uba , do 
volvió  lí cada cual su iibo ilad  do ucciaii pa­
ra apoyar ó disentir dri Gobien io  en aquel 
pum o coiiercto , y  que cl n  ñor Rum eu) lío- 
lilcdo, por cjtiuplu, III) lia llecliíi hasta aho- 
m ^in n  ii m  do »'n;i  liiu rta il , veserváudoso 
su c r iliii.i dU liiito  del m inisterial; toda 
de.siiutotizrcioii, por lo lauto, la. c.iliiíca do 
¡RBfiiBiit;!, útBliiidd.i lie ftiiiílainoiito y  en- 
Ciiminaila hólo ó dar caubitcr do disidencia 
eseiieiaimcute p<ilíti»ai á  una diíbreiicia do 
c.iráctef e.mcreio. A i  p iop io  tiempo Be con 
dm áü lio q ’.iü e l calor de las dUcufio iiespre- 
liiiiinart 8 h aya  adelantado laa intransigen- 
ciaH tanto, que sea d ilíeil y a  t-ncontrar rno- 
dio.s coiieiüadorea.

E l , lo  !iii¡»m-i quo su* am igos íatim oa ha- 
ciiiu ayer esfuerzos extraordinarios pata 
conseguir del señor Kuniero R o b led o , que 
llegado  cl nionient'.' Bolurane dcl debato, se 
lim itará á  hacer iiu neto personal, sa lvan ­
do «ii criterio y ni voto, y  uún no. falLjiba 
eu los círculos cauovrstas quien tuviera  
coufianz.a en lo g ra r a lgo  eu ese sentido, lia- 
cieniio algunas coiicenioiie.í, pues según ha  
Tiianifeetmlo cl je fo  couservad(.'r-lil>eral, esoa 
cam bios trasecudi-ntaUs no admiteii ideas 
exclusivas do nadie.

D o  uu  moilu maa inortificanto po r los ¡o -  
m eiistas interpietubau cetas ospoiaazaa los 
elementOB biitaüadou 's dcl M inisterio ; iipi- 
nabau  éstos que los húsares luiliiiiii hevlio 
uu recuento ilel quo sólo resu ltaban cin­
cuenta y  nuevo diputados adictos , y  aún  
algunos da ello^ ru temi.in »iue adehintaian  
las  •yicr.ciones lie N av idad  , m aullándose  
.áutes do las votaciones. E u  tal fiupuofio, 
empiezab.a a  cicerao quo el üeñor Ibonero  
Robledo d e s ift iu »  do d.tr la  batalla l a  
regla.

l,o¡» há'iares, po r el contrario, iiiBintiau en 
su actinifi huHtil, so liullabaii muy enojado.s 
Con ¡a.s ameiiuz.is do dimiBÍoiiea iiv ím u U s 
por impaciencias olicioeas y i'cRjioiidiun d«; 
que Busf.u 'izas son «obnu las  piara derrotar 
al G obioiuu , dándole la  batalla en uu m o­
mento opuiluuo. E l  señor Rom ero R obied ■, 
por otra piarte, se cree tan líruie eu bu to- 
rreiio, que eonsidei a  que él sólo sostiene la 
coBse.cueiicia y  la  iiiicgriUad de las piinLÍ- 
pioB dcl pau iiio  libüuii conservador.

“ E l jn éve 8 2 7 d o l aelu/il, <io órtU-ii del 
Exem o. Sr. Capitán (¡enc ia i D . K inioii 
Jbauco, el Exem o. Sr. ficigiiitu-i de Esluiio  
M ayor D . Pedro  Cuenca, poco dospucsilo  
QU llegada a  esta eiudiul, cu ¡a quo pc.inia- 
ueció cortas horas, regu-sa.'.Uo a  Placetas, 
puso en lib e itad á  ocho p reso »po lífi.’os <i>io 
estaban en la  R eal C á le .!, cutio los »iuo «o 
contaban losseis  jircaviiiudo.s de l d ía  J-1, 
de qno dimos cuenta su debido tiem ­
po.

Seguros estaiuós que los agracia.loa h.v- 
bran iigradccido cu lo que vale este rasgo  
magiiúnimo de iá. E ., que ap lauden con 
iiosotio» tilda? la i  peisoiii.s Bensatas y do uo- 
lili-.s seniirniciiíoB, ¡imuntcs ileeUlideB y  
«lesinícrados del ó.-;ieii y do la iraiiquilidad,. 
por ciivaHaiita causa vienou trsDajaiidvi 
c»)ii tuij nidieute eiitusiivsino eomo euteia  
buena fé.

N o  duilanios, pucB, »juc loa icferidos c-x- 
carceladns, dando piuebas de puhoiiiadea  
y lealt.id permatteceii'm‘ tranquilos eu tus 
casa;', y  á  la v tz  c.H .tábi'iiáii a l completo 
jo -l ilbli.rimii-nto de l.í paz do esta desgra­
ciado pu iq  id j.'Ui lie verdadero cariño para  
todos; II tiii d'i »iuo en iio  por las vías lega­
les en la era de biencslar y  venturo apeto- 
cidiis.

Seguir ueticias .iliciuleB, fuRfZ..8 ilo la 
Ounrdlir C ivil y  Voluntarios do  T.oina de 
Cni/, ('V'ilía!.,) batieion en la  Sabana de 
San Ped io , il una pin tilla in9Uire<¡trt c-ipi- 
taneiida p e r Rauisii C ab lera , qiiit.u.dolc 
nneve caballos, cuatro ¡iiiiius de fuego y 
imichii-s rf.-i'to,».

l ia  Riil.1 nom brada mm-Btui ih' l.i escuela 
miiniclpiil d© u!ña.« do San Fraiui.sco de
Panlíi, dañ.a Jesif.v T o rio s  y  Niiñcz.

Se ha coucedido el uso d é la  niedalla de 
A I iíhiho X n ,  iil Tenieiite de la G u ard ia  C i­
v il D .J in a i ALiw iih i y  hI do igual grudiia- 
eion de h.faiíterío, D . D i.inisio Mniiiz y  Z a ­
patero.

H ii sido luiinbr.ido ComandaTit-c m ilitar 
de Ságna do Tanáiao, cl comandítate dcl 
prim er h.ítallon del regm iieufo do la Coro­
na, D . Federico Llorctis K a b e lla , eu relevo  
del (!.¡ igual elimo D . Tom ás líiiotieM qm- 
pitsat á á  cubrir la  vacante anterior,

D o  L7 O/’iíeii de Sjantii C lara del m  ú'.ti- 
uioi

“ Aiiücho, onir.. niultitud tío pe.r«unab que 
acutlieron aernidis po r la  coiiosidí’.d, vimoa 
frente al 9;iborr.ador civil HÍeto iiidivi 
iluuii qiio so pTCBeiitaron ncogióudoao ;V la  
bonigiiidiid de.l Gabierno, puici-deiiies de 
las lilas eiieinig;»-'.

En Cif'K-nte» lo acaban du bare r cuatio  
más.

En lr-, ío i Bomctiiloá fe  hulla el cabccill.i 
A lv u m ;, c.iyo nombro iiruoramos.

E n de e tpüiiir qno, siguiendo las deser 
cioiits dcl i.uiiipo inaunecio, como se v io - 
non vciilk'.tudo do algunos dias á  esta p.ir- 
te, úiites de teníiiiiar el p iestiUe uño goza-
réni.^s de completa tranquilidíul.

l ’or la  Sccietnt'í.i de la socieilail E.tonóiui- 
ca 1-0 convoca á los quu dcsecu iitgio?ar to - 
inu ahimuos de la escuela preparatoria para  
niaestiOB eu el curso <p¡u eoinuuzaiá el ‘¿  de 
E ae io  dcl próxim-> año, á  lia do qao coiicu 
rran á  iuacrilóree eu la  m atricula y ontciai - 
fie do los lequisitns que exije ol reglam ento, 
cuya inscripción debe haeerso piecisamento  
ántos del 15 del coriientfi mes.

A  pri'pueM a del r-otom 1 Beñor Muí tiiioz 
Fortnii, ha  sidi? ajirobado »1 nomliramionto  
de capitán »lü movilizados, ú favor do don 
A nge l l ’e u z .

Entro i.iB pa 'iijcros llogud. h do N ueva  
Yin k. lle;;iob.» 011 el vapor americano ü it i i 
<;f IF.¡í¡/tó'í/bn¡. eiili-iiilo boy en puerto, ha 
veui.io .1 . ‘■ñor Cv: ii-* IV . F ic ld  , m ilor ilel 
piiiiii'i-e.ililc iritBatlantieo entre E u iopa y 
A m áii.

El valí iv C itij o f  W iisU iii'jíon  tía hecho hi 
f r a v e 'i . i » iitio úmtu'.s pní-no.< cu tres dias y  
veinltí > -11101 ln>r;i.i, \

Procedente de R.ticokimi, M .ihiga y  P u e i-  
to-Kieo, ha  entrado en puei Co a lus once do 
hoy ol vapor españ'd .Saíriínyo, conducien­
do J40 pHBfijt'tos.

A  las once y  jni d ia do lioy li.a Hí gado, 
procedente do N u eva  Y o rk  , cl vapur amo- 
ik a n o  Ciii/ <■/ U 'ash ingto ií, con cincuenta y  
tres pasaieros.

N o ta  tío l.ia obligaciones del Tesoro ilo 
tsta  lol.i sobui los puulucli'S de la renta de 
Aduanas, quu han sido amortizadoB on ol 
BOi’leu  celebrado ayer.

Nú incto  do bis botas quo representan los 
lotos y  iiúinero lie luH obligaciones quo lie- 
lieii ser am ijilizatlas;

D.. H'irt caria ¡k: h} er, b ehada on Corral 
Nuevo, toinaiiu'S los siguí..u le» párrufoR, 
sobro 1. - 1 ciiaU'B l!am;u«i.iN la  atención de 
iiu iR fra ' Btipm or autoridad.

“ Hace (iiníi, a rd a  po r eefoe alrinhuloreR, 
una partida do hombrea armados, que no 
as Sabe á (lur.to lijo  quo intmx'iones lleva­
rán en RU-» excursiones tiocliiinas.

Hasta ahora, se les im v is lo  n  u.ií.loa en 
número de oelio, m oatados tn lim uo.R cíiba- 
Hoa V no .n ia l vestidos; y »  pesar do que 
las autoridades han h ic lio  la-i diiigcnciaB, 
maiulamlo on su persecución fuerzas de la 
G u an lia  C ivil y  Orden Público, no se ha 
cnnsi'giiido duv con ellos.

ño aupouü que son m ás do ocho, y  hny 
qn in i opina que son bandidos, miéntras 
otros 8 0 -pecha» que eoati em ifarios do loa 
insiurectoa, y a  para  reclutar parfidarioa, ó 
hacerse de fondos, dando algunos golpes 
do mano.

lian  pasado por el Ir.gfDÍo “ Su. M igu e l"  
y  por el P.itrcro de G.tlindo, y  por este ú l­
timo punto,*iiii sitiero oyó qne uno les de­
cía d liH  demás qno apretaran cl paso, que 
80 les ven ia  cl d ia emúma.

H asta el presente, no han cometido des­
m án algim o, ni so Riibe qno hayan robado á 
nadie, y esto hace Rospecliai qno no sean 
ladrones, sino emisarios.

M as sea de esto lo  quo quieia, lo  cierto

delicias iiucia.Us.
L a  preina inini.st 

am igos ia  nuieii. 
l i é  aquí lar noticias principales;

DBI. 10 PK XOVIlSMBJtE.
E u  el Cut'.'O'jo de minisftúa eelcbr.ido hoy  

h.i ipiediulo .acordada la coueesiou de In 
gn iu  cruz de Benefieetieia á ¡loa Josó M.aif.t 
Muñoz, que tan cuantiosos d-.uiutiro.s á  h e ­
cho á fiíver do las i'rovincias inun .li- 
daa.

— E sfa  tar.lc, á úlLinaa hora, lia termina­
do en el Congrí "..) 1.» iliacusion de la  totali­
dad  del dictáunuj iv lu livo  á  Ins fe ir.)-carn - 
lOS ib 1 X -'im sí-'.

M añana co iu .nzaiá la disenaion por artí­
culos.

■— ri-iiitiidu I a  cuenta las pr¡kticas c-ala- 
b k v i ib s  (¡¡m iiki so realizan niatriraonios 
em n i la  íau iilia real de Aii-itria y  la  do E b- 
p,iñ I, M - e  que la futura Reina será d o ­
tada por el Eiupei'.athir FiaticiBOii José con 
una eanti.lail do ll-iriiies eipiivalcuto á 
OO.UOu lim os y  con la  de 20,0b0 del R ey  D . 
A'fiiiiNii, do cuya renta podrá disponer co ­
mo si fu»'iaii bienes pinufernales.

— n .i oído decir L a  D is cu s ió n  quu el 
iu;uiilii-.=¡t‘i doraocnUitxi so roiiuce á  deter- 
minar i r »  l atcif de una gran  Inteligen-

- -.U.iñ.tii.t se cc jebra iá  auto la  AniUencla  
do este iiu ritiirio la  v ista  do la  causa sobre  
el fifeRii a ío  .li-l general P rim , elevada á 
dicho tribiiiiid . n  consulta de sobroaeimion- 
to. E! proces.udo y  preso úuico po r »-eta 
03119.2, .l.'sé López, ha solic itado asistir al 
acto. Lo  (I( fcndeiá el Sr. L o p i e Prieto.

— Signe Bli ndo el asunto del di.a lo »iue 
hau da.io eu llam ar la “ Utipstion Rom ero.’' 
A ye r en el salón iln conform eias expuso, 
aiit© i.u grupo d.. dipiitailos que lo t seiicha- 
ban con em iosidad, las raztmefi que lo niuo- 
ven para lincev la  oposición al p ioyccto do 
abolición. E l ex-itiirÍBtr.i (h‘ la G obern a ­
ción dij I que no lo Kopar.iba del Gobierno  
más que la cucRtioii de los citados proyec­
tos,ipic no podi.a ©probar j.or iinpi d íu (-lo  el 
cre.to (h-1 pa itído  coiiBervmlor liberal, del 
qus se ha s.tparado ed Gabinete, lU-eptaiidü 
piocertiruiL'Dtos do política (¿.n; son do ottos 
paifiiles. A ñad ió  que soti lotichos los am i­
gos quo abstienen su eriti?rio, ú.>ic-> posible  
para (luti sea u n »  vor»ln'l la abu lk iou  de los 
esclavos en Cuba.

— AQ'aiiciúbase anoche eu ¡os cíiculo.s p o ­
líticos n lgaiioscam bios do pui-BOnal. y  eran 
las víctiiiiaa ¡ndicadas, los am ig(i8 de mi iin- 
porf.iute peisiKit.jo político, cx -m in istro  y

L »  Causa form ada al general Lagunero  
L »  nido elev.id.* á  plunaiLu y  en br.VH se 
verá  cu coiisi jo  da g '. 'in " .

— L a  sn.sciicion de la  Gaejí/t para eoco- 
rro de las víctim as de Iub inurríaciouci ira- 
portaba ayer ÜJ2  251 [.csií.i- ¿tí cóiitimos, 
y la de las lista-» d.- P i  Im p a r c iu l  251,215'b3 

— Dicen los per:<klicos de G iutiada que es 
muy posible que S. M . vaya á  visitar aque­
lla  ciudad en F.-brero p 'óx im o, en compa­
ñía de la  Reina, propooiéndoBO lecorter 
oou ella las  cim ladea de Sev illa  y  Málaga.

— L as  pocas pc-rsouaB iuleiCBadas en asis­
tir hoy á  la reunión propuesta por el minis­
tro do Ilacic-uda para oit á  los faluicantes 
y  productores d e  azúcares de la  Península  
q u s  1 0  encuentran eu esta córte, so lam en­
taban  ayer del corto plazo que so ha conce­
dido, desde la  iuviraciun hasta e l d :a  de ia 
ju n ta  p a ra  qtio puedan acudir do la s  dife­
rentes provincias en que bo encuentran d i ­
chos señor»:.», sicmlo imiy posihlo que la  ci­
tada coiifi-rciicia uo se vPiifiquo hoy por 
.auBeiuúa do grnu  iiúnieio de inteietados.

— L a  I ’finoesa Raítiizi y sus hijos llegaron  
ayer ú M adrid.

— E l Sr. Gntiotrez, sc-tTC-t.mo de-l gobicr- 
n.i civil de S ev illa , ha si.to nombrado go- 
betnaihvr lio C anaria », y  el Sr. Mesa pa ia  
igu a l cargo eu la  p rov iu c la  do  Cáceres.

— Tiene L a  -Ifuñcinn la  ccnn on cia  de decir 
que al Sr. Cánovas no se Í6  vé  por ei Con­
greso, cuando ayer estuvo casi toda la  sesión 
y  c<jDvoisó con el presidente y  con diforeu- 
tes señores diputado», y po r cierto  que algo  
dice l i l  I m p a r c i t i l  üe hoy quo  no está en la  
absoluta verdad  de laa cosas, pue'.s si e l Sr. 
Cánovas iespeta cl nso que todos hiigan do 
su albi'drío , advie ite , no por sf/sino po r loe 
intereses colectivos de su partido, enán n e ­
cesaria es 1.2 d isciplina paca que su partido  
lleno la  niiaion quo t i  «¡stá encomendada.

DEL Ifi.

fe lio lUt
lio liijiutad

comp.'icto

bre  di-i ; ne-iul M ariiuez Cam pos , si el eo 

le ga  se cu!oi..i.. cu c! jui. nu> w ivct.o cu quo 

sicm pio 80 ha eifuadrt L a  V o z  d e  C i ua  

T odo dependo de esto ; il»> mo.lo q u t . 'C i  

colega quisu-f Imccc cm i vvo lu tiü n , »e  

l©"ac(í'J:!“••• colocarse »-n el n ik ino terreuo  

donde siem pio ha estado colocada L a  k'o.

¡ á  D ios Je noRot'.o» l..d<>2 ¡ ¡íí D ios dcl paí¡ 

i á  D  ios do la  pr;;- y  rONtul do ti.ú.-’. 

h a b ila n t .-[ ' v ; .á Dim. do la  gloria y  it-noiu 

br© del genera l M.2itiu<.z Cam pos! To»lo  

esto defapavocctia corno cl hiiiiio. Es d '— 

cir , que todo < f io  f.c iia lla  ú lueiccd del co 

lega  , y  pende por conijilolo do umi cvoli 

cion quo ;í el !<• <li' i .i lii gana  lío hacer. \ 

C.<>mo esta ov»ilucio;i tu  rcalidn»! nada (le

con í,:iL se proclam a aquel bien , y  consido-

vil) BÍnipLment(> tom o uu pretexto ? ¿ N o  es 

licito acp í  recorJ-.ir , aunque sea lijcram eu- 

t«. . i.(jueihi n u la  definición de l célebre a u -  

t'-.c do G í; .L í : i« ' ! ! í , cuando de -

CÍ.2 qno U  palabra “  libertad ilcliia enten- 

derso “  t r a m p a  de i  e lla co s  p a r a  c o je r  t o n -

particu ’ac tc iid iía , jmrqii© mucho más
g la n d e  fitó 

r— ■íM w.'J»--'

la quo hizo ol colega desde cl

F O L j u E T I N .

LaK prisiones de Italia.

E l concsprfí:m i italiai.o i d  J ju í ly -X c . f .^  
d a  los iutei»'santvB<1 at(>s sobro
las p. i-;-.r - I I I  í f  (lia  y  sobro los jici.mlos 
que **!i dri.3 runip!-. :; '.'''iiilenu.

Estas prisioiH-s s»¡ ciicuciitiaii c.isí tuda)- 
on e'. V . '. 'u  L « s  luáa imporíant»'i»
bou l . . .  .k- l '.o .o  í ': ; i ; i i  . y  J’iu lii-j.o iigo il»‘ ,_ 
nituiiilos vil la  i.'la iii' i.ióa.

L a  j>iim» r.2 contiene ctu i'ii do (lOO penn- 
«k)S. L i.“ cmuícliuilos :« »;iilcii;i p-.-r]i<-t.ui 
llevan la g o iia  v »-iilcy  I»-' di-n.ás (lU '.u iia - 
d a . E l núm oio »!»» h n '—-imotidos a l ¡ ( 'g i ­
m en celu lar o.-» Jriuy üíCaso. Entro ©Rtos 
úlsiiuos ligiim  Fuasavanti, autor del aumui.- 
d o  co n ir .i» ! T ,,. HiíuibovTo. Esta cinpcio  
dado ci; u ;.:l i-.v; - . y no l l.-iio ninguiiii re 
lunuicü-i'in  i-.'-i . i < -vi. i i". Los inÍ8iii#s liu i- 
cíoU'.t ::-' ¡.ó '' .. - .  -h n v ii lc . l 'a i ■ re
que lu.-i . «¡ (|iii'-i». Im li.ir Hit nooibrí. (le ¡ii 
amnioíbi do lo-' <l.-n !..o:i bt('-s.

Y a  se ha apoderado leyenda do <*!i h( -

Do todos m odos, lo s  efctvepitoBos ap lau ­

sos do J.rt J i/ .'eu s ion  a l genorn l Martinez  

Cauipo.s cuando d ictaban a lguna disposi­

ción i-n sentido libera l —  apilausos quo so 

roiivottían eu gritos d»j d isgusto cuando las  

dii-posiciones dictadas ostentaban otro ca - 

lá i 't e r ,-  - osos ap lausos , dücitiios , po r es- 

Ircpito.»!)* quo fueran no iirnobau nada do lo  

quo ol diario dem ocrático pretendo. L a  

oomfiK'ia de loa dcinócratas os siem pre la

. . y > %■' i

Nndio en Ita lia  ha o lv idado á  Ciprinud  
hi. -d  (la.

L i  bandido y su hermano G lo n a -la -G a la  
lu.co diez y  seis años que crou el terror de

C » u s n s r ' ' ‘f£ io u .

Ltémo.s en “ E l Im parcial”  do M adrid  del 

tira 10 del mes pasado:
“ A y e r  so verificó cu ia  capilla do Palacio  

la  consagr.aeiun dol Sr. P iórola, obispo pre­
conizado de hi Haluiiia: fuó consagrante el 
cardenal Cattani y  asistentes lo.s obispos au­
xiliares do M adrid  y  A v ila  y apadrinó el 
Roy a! iinovo prelado. Asistio ion  los ca r­
denales Moreno y  Ilcnavides y  e! Nuncio  do 
Su San liilad , moubcñor Riaiichi. E l Rey  
invitó á  comer á  loe siete pvoladoa.

A y e r  se habló  con insistencia entro vil- 
rios amig»>a pelíticos del señor J’usad.2 H ó­
r re la  de lina (qiniioii que s© sijponu ruani- 
íes lada por dicho soíi'ir á  cieito puráí.iiíijo 
que goza de bu  intim idad, > que, segnu pa - 
lec»), lo \ i"iió  áiit-.-s do ¡o c r  con auiiuo do 
ooiioc(‘r  1» actitud del ex presidente do la 
Lánuira. L i  opiuioii fiancaiiiente declaiada  
del m inistro de Gírk.-riiaciou dcl guliinctc 
U 'D unnoll, es una ¡uuob.i m ás de su liunc, 
aunque oculta u'Solucioii, muy eu arimiuía 
con su reserva. .Según el Militarlo du .Lln- 
ucB, es m uy iri.ste cl espectáculo (jue pre- 
scina la  ni.iyoti.i do las CúinavKa fiaeeloiia- 
(la 011 ].cqueñsiS g iupos que lineen impOKitilo 
la r»-lolucioti de luilos y  c.ida cnnl d é lo s  
psubli iiKi.- 1‘1'líticos , no escasos eu número 
é iiiipoit n ic ij, y qu© de tul suerte le impi e- 
sionii, que uo cm ió le ra ria  como am igo leal 
á  quien le  acousoj.»».- variar de ooadiicta 
para  »-niprcnd.;r una »-.im[iiíi.i políiic.a con 
áüiino (lo alcanzar el pod.-r en B.-mej iiitefl 
circuiistaiU'ias.'’

Í2  dcl 7211 í al 7300
243 . . . 24101 . . 2421.0
;I47 . . . 34(101 . . 84700
374 - - - 3 ;30 i .. 37400
4G1I . . . 45001 . . 40000
4b2 . . . 40101 .. 402(H)
¡'/fj . . . 07701 . . 975O0
y79 . . . 07B0I 07000

¡(Ki2 . . . lO f.lo l . . 10 6 2 0 o
12.12 . . . 12510. . . 12.5200
K«tó . . . 1J97UJ . . 130600
14.V2 . . . 145101 . . 145200
14f¡y 145S01 . . 146000
M9.> . . . MUÍOI .. 140500
Jblll . . . 150301 . . ISO.30O
Llj/ 155001 . . 155700
i.'ibi . . . 15Ü001 -- 156100
Ullld . . . 150001 . . ÍÍkHXK)
filio  . . . tfiOOOl . . 1 1000
ilirJá . . . 102401 . . 102500
Itiñ'f . . . Iíi.5101 .. 105200
1707 . . . I7(«iOI .. 170700
1722 . . . ir21(ll ■ . . J72200
I7f'4 . . . 17C301 .. l/dlOO
iTJ'4 . . . i7syoi .. 170000
liilfi . . . I70.'<01 . . l'OyiHí
2048 . . . 2U4701 . . 201300
2 0 3 .J . . . 20S101 . . 2(13500
2201 . . . 220001 .. 220100

©e, que la tal partida, tiene ft los sitieros en
zozobra, y alarmados á  todos .'os liaoeiiila- 
dos, y paireo  urgente que la  autoiidad  
adopto todas las medidas iiecosariaB para  
quo dosnparezcan estos motivos do alarma, 
fniii'stos en las pies» utos ciicunsíancia».

Tam bién sabemos quo por el Roque y 
otros puntos, so lian visto CRtos dios caras  
ostiauiv-s y  de mal aspecto; y  quien sabe si 
(̂ BtOM de Corr.al Xtu-vo, y  aquellos <1.1 Ro­
que, son lobas do tu .» misma camada. En 
oslo», li. mpo» Imy que sospecharlo todo y  
v iv ir  en p. if. cf.a d» sconflanza.

El pul Hilo do 1 1 n  solucioD, amiqiio im -  
potci'to, so v;ih‘ (lo todos los medios piara 
iiínim.tr y incdiicir m iedo, si otm  cosano  
puedo, y  fi¡!ii;do luB oRpeianzee do una 
abundiiiito z;:fra á todos sonríe, ea do ñeco- 
siiLid i'virnr por tod'.s los ijit iiiiia, que. no 
iiagau tic L is ru j as loa uieruigos do la pú- 
hliCii trüüuuiíidad.’’

l 'o r  e IJuzg  i.lo do prim óla ioafancia d .l  
iliftlrito ik  la Cutedrul so h.t Srúaludo el 13 
du Enero pi óxím '’, á  las !1 J o la  mariana,

C « i 'r i jn e c .

Nunca nos caiis.areiuoa do llam ar la  aten­

ción sobro toda aquello que denuncie irre- 

gularidiules oii su administración, porque  

juzgam os uno do nuostroa primoroá deberes 

volar por los intereses puhlicoH y de la l ia -  

ciemhi. L a  Jlason  esciibo los siguientes

vh(j. y i; 
res dele 
romatic. 
ro en .
A qui. i. 
dama ' 
«*ch»rKi- 
tí'" I

í (¡:r  OI I,

:-|

• CnoS VtTid©'!íil. !¡¡- 
i.iraii vil ¡•y.r;i ii.ioic- 
. n.'ía, y qUo i-iiiitaii.
1 anmr •!........ . g ran

,» ( limo. \ el.lio I»
■' ••, e-oi») "e.'.!..:'.

L ib ic ü ó i. Eiloc no retrocedieron auto ol 
canilcilismo. 8 e los sorprendió un d ia  con  
Bii < 'U «d iill.2dispuestos á comerso cí corazón 
y i.is oiitrafiíis rio uu pasajero ú quien ha  
biiin uécaitiado.

Fn.-ron ricloiiklos en Francia á  o rillas  do  
l'A iin is, ys II ruptura  ilió lugar á  una cucs- 
th.n rii' exm idiccion (jiio ocupa lui lu ga r ea  
la  historia de derecho internacional en m a­
lí iln crim inal. C ipriano está atado á  su 
( ¡tina po r una ju  sada cndi-ra. Se lo  porm i- 
1 c k e r , y  ¡údo con prek icrie ia  libros do de­
voción. Los ipiü 2’ ieítari la  prisión y lo pre- 
giint .211 M ibie los iiioti vi/N de su dctorcion,
i. -H;uujik'(píe filé com prom olidü en asunto
JN.lítlC»'.

En  !'^7.'>. el condo C au íe lli,q u e  era eiitón- 
.'•¡r» i....,i^tio dc l IiUMiior, í u  (-1 gallineto 
M'.r-ghctií, inspeccionó »;l presidio de J’o i-  
i> '-F i‘iraio. C ip ii.iiio -Ia-O ala (piiso  pasar
ii. i'i el como una víetiina d é la  orbitiario- 
c'r.i l id  gobierno. E l m inistra no pudo 
com ei.or su indignación. “ Vuestro  cast'go  
. r (k i.¡astado líje lo , exclam ó, p;ir.2 toda la 
. ,¡ g io  (pie liab. ix dem im ado  y  hecho dev- 
l.2Tnar."

Cum ulo M r*. Lanza y  N icotera estaban en 
el ptr

B c a l  ftó c ie d n t ] M c o t ió ii i íe s i.

ll.i tenido tfacl.) la Junto, prcpiirai.iría 
para la renovación desús ministros ea el 
próximo biénii) y  se ha acord.ado ¡a ccl*!- 
uracioii do la ordluarifl, en que se eligirán 
loa quince compromisarios para fmra.ir 
las ternas quo se elcv.irán al SolL.tano Se- 
veral, stfulátidose al (-focto, la noche dd 
nuevo del presentemos.

Encarecemos hi iiuportaiirii »le ese neto á 
fia de que cs.v respetable Corporación no 
desmorezca de sus htmrnsa.» tiadreioncf.

Nos recomiendan ¡a siguiente caiulivbilu- 
T » para Coiupromisnrioa lie fa Real Socic 
dad Económicu:

Excint. Si. D ,
•>

>t
1 1 rt
jj V
?» V
ti }}
>f >♦
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tf ff
?>

M »>
n ff

Pedro  B alboa. ,
.\guKlin Saavmli a. 
Ciiyet.ano Agiiüerii. 
M anuel Gandul.
Bcu iío  Rameo -\lmcida. 
Tom ás M. Suvaiitcs. 
Anton io Mostré.
R afael C ov ley .
AlraiiT  Lapo? Civssisn.oa. 
Josó R. Leal- 
Anton io A . Ecay. 
Francisco M orales Lopoz. 
Fracisco C. Cuyas. 
Am brosio  Aparicio, 
Leopoldo Beniel.

per. !<•.
II.apira E

.1 i.uiii.ieo,
óa!i:an lu-i'

■Gil ! 3.'

M uouo 'm cim » ii:' '
1 »  l«-Rtia ik ra  con iv  
8UH crím enes heii o i"  e 
vi M ,bii iiiitiibii. «le 1.2 
rin do  <11 > vi-iibi. J)., • . . .1
a l  patio , i'ontio ¡. 'Rea »'oi' lo- 'ú • 
«Uatiot». E s  un lii-nibiI- «k -i: i! . ;, 
Su  g i* ; i  biubft Iv d.í nn . ; . f  
objeto  d e  u u a  particu lar vigilancia.

.Iet>

-G

, 1 , recibieron inuclias cailaa ilo con- 
■ ¡’i© ri-d.uiiul'iiiik-i» aliviaKo ¡i,lg.> su
<iii. Xatiiralmcnto c.«taa porm anede- 

1 !n. L a  e;i!ltivid;ul (la C ipriauo- 
:i eji-rc»' cierto inlUiJo «obro  sus cum- 

paúi.-i'o» »to p ríd d in .
A  pesar de quo nm ica está oucootaeto con 

»■! lii-, ! II pi'c.seiici.2 en <‘l eetabkeiiuiviito d »  
ó r , -i-;, rabie» 1 »  extraña satisfacción fio 
. .ii. . . i.ii.> de los jefe"» de bandidos más

, , ,||.¡ fiirro su niisiua Niierto.
1 . liiicti dcl presidio no había aUornilo 

cu liad » l.i salud del bondíilo, quo perdía  
giadunluicnte la  memoria. U ltim atueute,

un oficial do la  A rm ada, do los que form a­
ban  lí.irto del ilearacamento envi.ado en per- 
seeuciou de C ipriitno-la-G .iln y  quo habia  
rccibiilo en una acción ton (-1 uua herida on 
ol pu lgar, (lo la  ipio aún guard.a la cicatriz, 
lo recordó las ciiciinstuncius on (pro ¡o habia  
encjutnuio  por prim era vez; pero ci prisio  
cero bioni'ou fingimiento, bieu con sincori- 
dad, declaió no conservar e¡ ni.ls pequeño 
recuerdo. C ip rian o -la -G a la  se ocupa on la 
confección do ciidctias d<» pelo. H a  aihpii- 
rido «n  este géuüio du trabajo  nna g ran  ha­
bilidad .

P o r últim o todos los (letonidos riíclaman 
eiicareeidaiimnte tr.abajo. Esto les p ropor­
ciona el lueiUo de d ístia rr la  monotonía do 
8U oxitonciii y  tal ver tam hica sus rcnmrdi- 
niicntüs.

A dem ás g.anan una pequeña sum a iiue 
puedo eleviii'so á  un franco 50 cóntiinos,

U n a  tercera porte queda para  el Est.ulo, 
otea p.ara cl penado, quo l.n. gasta en lo  qvw 
quiero, y el reato so dopos't.i en la  Coja li© 
Ahorros, y  contituyo poco á  poco im ¡iccu- 
lio  que se le entrega al pr)nerlo en libertad. 
Gracias ¡V la  parto ijue percilm diariiiiuente, 
puede .auiuenfiir su alimentación. L a  ra- 
tioD cuotidiana >»<! compono do )>au tierno  
y  sopa; cada quince días so agrega uno. ra ­
zón (■xtraordinnria do carne. E l vino está 
proscrito por coinplcco. L es  quo entr.aii en 
la  onferraeiía c flán  Romcliiloi» á  mi légim cu  
especial prescrito por el rin'-dico. Guneral 
mentó hay pocos eni'urnios, á  excepción  
de sieti.» ú  ocha «pi© akoiitrar en la  prisión 
p a d caáu  cfccciunuf» clónicas.

A unque tu-lo-* d«B0.2 ii trabajar, siílo pue

Alguno.» penados tjahajan fuera, b a jo  la 
vigilancia de Bri)(Í3 il()9, empacándose eu 
(linas (lo iililiihid pública.

Eu  ciertos c.asoR. y  b a jo  cierta» ciimlicio- 
nes, so concedo á  lo.s quo están paTa(¡iiinpIir 
su condotiii, (-1 peder trabui.ar mi casa du 
los particuliiius. lOita autorizaciqu sólo se 
concede tara v . z ú-cinco pemulus á  un iqis 
mo tiempo, y por un plazo quo no puede 
exceder de <p;jiie© di.is.

E l p ris id io  tic l ’o ilo -Lougone, ea bajo  
todos conceptos infiuior al do Porto Ferraio. 
Contieno 113.2 penados lopaitidos on sec­
ciones. En 11112  (le é"lii.s, llam ada “ E rga »- 
tu!o,” i’Rlúii los cDndemulus á cadena perpé- 
tua.

A l l í  n.) csist© cl réjimei) peluiai; por yl 
contiiuio, estáii lü.inidoa e »  griiinltís 6a)a» 
bieu guardadas.

Otra sección se dedica ú los trabajos de Ins 
ruinas iIc h ien o  do Rio, l.is más ricas do la  
ifla . Sin em bargo bi m ayor pa ite  de los 
penados están ninontocados ©n i;i p;iito an ­
tigua del odilldo, cuyas eondicinn.!.» Iiigié- 
nicas no ¡m iden  .mh pcorc.s.

L  is cuf.'im .'dadcs son niny frecuentes. 
Durnuto la uoche, los presos ustáu aludos 
do tres un tres co.i cadenas poco sólidas. 
A aí c.R, quo cu I ’ortó-Loiigono h.» liahido 
ir.ncha» tonlativas rio evasión.

L a  últiin I, (ino ea m uj' iccioiito, lia dado 
lu gar ü  una ioforniaeion m uy ae.vcr.i, y  loa 
hechofi quo por o lla  8«  han avutigunilo, han 
causado v iv a  inipresiou ou el puja

en loe estra.lo-, del Juzgado, ciiiio do San 
F u d r» BÚincro fi, para ul louiato dul ingenio 
“ Sun Lanrcaiiii, "  ubicado en ul paitido  
de Gtiatuacaro, á 1111.2 y  m edia legua dei 
paradero del Siimiduro, y  ava luado  un 
$93.4!i() 50 ouiicavosen oro. Escribania de 
I>. Francisco do Ciifilro.

P o r el illfimi) VMjiot corr»*f> de la  l'en ín  
silla, su liüñ icuibi(li) ( j| L-v Dircrcion de H a  
ciend.», los sigaifiit* K !iombraiuicut»2s;

-.Nombrando Coloclor d.s Aduanas do Cai- 
bavi.-n, ¡l D . Fc.ancíauo Ducassi; de la de 
ManzaiiiÜo, á  D . Juan E. Runmvz; de h» de 
Stibár.i., ;i D . R  iiuon Arvntiu; du la ds Guau  
tiiiam o, ú D . F áÜ x  Santos VIñuotas; tío la  
do B.u’aua, á l ) .  ELi.lio Laffitlu ; do S.inta 
Cruz, á D . Mauro González; de iC.tza, á D . 
Fniucbcii JiincuentzSuuz y  1), Ilcradio  Lu- 
re iu  ) Gonzaloz; D , Iiididocio Rodiiguoz; 
1>. Francisco Y illa rroya , D .  Miinu'.-l ilo la  
Cruz P r io lo y  D . Jorge Ztqiieira, cout.ado- 
rcB vespectivanieiito »lu las colecturías do 
Caibarion, Manzanillo, G ib.ira, Guantána- 
nio V Bnracoa.

• Nom brando  Adm in istisdor de Rentas de 
Cienfuégos, á  D . Maniiol M,»rtincz Espíritu; 
du Nuevitas, á D . José Teiioriu; do C.írdc

H a  p iu ícntad" la lenuncia de ait car­
go el Rujídoi' »U‘l Ayuiiiaiuitü.to do Matún  
zas, Dim  Anton io (fu Góugoro, habiéndolo  
sido í.dmi'iila.

na», á  I ) .  V iceuto M aría  Juréi V do T r in i­
dad, ( i  D ,  Ramuo S-iuchcz; D . álannel N a -

P o r t i .luzgailo do prim era insiaiicia dol 
dL-tiito do Gi.adalupu fe  ha señalado el IJ 
del coniouiu, á las ¡2 del dia, pa ra  cl rera.a- 
to de 200 bocoyes do .azúcar del ingenio 
“ A m able  Moicuditós, ”  que bü oiicueütrau 
(kqiosiiados cu los almacénes de Regla. D í-  
cIki azúcar es <lu la  clíwu conocida en el 
¡(¡oreado »mji el lumibi'o de “ ¡nascabada; "  y  
está chisillcii'iii pi.>r los peritos Netarioa Co- 
Riurci.ales quo lo han rucoiiocido <io “  regn- 
luc t(‘fino, ”  cou pulaiizaeiüii do noventa 
grullos, habiendo sido avaluado por los ruis- 
mos á  Ü i reales la y los eiiviifiís rí $5^ 
cada uno, todo un oro. E l acto tun»Iiá lu ­
gar un el Juzgado, callo do A m argura , iiú- 
mui'í) 1 i'aUos). I,u8 posturas se proseuta- 
rán un plii'go'i cvi riid»)».

E l juévr-8 4 dcl con ieatu  mijs á  las. doce 
lio su ¡líiiñsna, doce y m edia y  uua do la
tardo vuspectivauK'Ute, so rem atarán cu los
almacenes d»» la  Aduana los ufoctos siguien­
tes, caídos on pena de comiati y  retasados en
c-fta forma,

Cuarenta y  dos piezas eucanjrs de
quo resultaron de exceso en 
dcl vapor eapanol “ Sorra," 
105 pesos.

Trusciontos iioveut .2 y  tres

seda 
lii hoja d747, 

icta,“ada* cu

kilos tejido P o r ©1 v.2por amcric.iao '-l'rü/tínjrfoft re-

Frozza, ul carpintpro do Tiasí-ivuru, i^uo

den ociiparso á  la  vuz 200  iionibiaiios por 
lista.

L a  m ayor parto son maquinistas, carre­
teros, zupatcios y tejedores. L a s  salas de 
trabiijo son vastas y  bien ventiladas. D u e r­
men en gran de » dovmitorioa y están sujetos 
de dos en dos, coq una cadena y  un canda­
do.

á  oxeituemu du Luoiaiii, ni.n.ió a  Pafuul Son 
zngno, rú cditi r  d e lpo riódh o  la  C a p ita l, 
en Porcii-Lmigoiio está, mióntraa quo su 
cómplice Arm.iti su. halla eiieervuilo eii Porcti 
Tem ú o . E¡iipk-;M'a“(‘ li'un  '.a toucduiia do 
libro»; pero liiih.) ()¡'.u qiiitisihi esto ua;g<> 
porque falsilicnlai los lib ios más por co -- 
tumbee quo pur interói p.nsoiinl. líabitlo 
06 quu Ffezz .2 i ra ul ioRlrumunto ciego do 
Lu ¿ i»u i, que lo arrastió  liasta ti asesioato.

Procedentumento hubo on Porto-Lougono  
seis luntativas do eva-ion qao haUian salíiip 
qjai. Los puñados habian ' hucho ton nii 
cnberlor iina cucid.r (pro tenia cinco metros 
de larga, ¿m ciabaigo , no cEcuntrarou 
rneilio alguno para sujetarla, pur no tener 
á su disposiciuu gauchos ó  clavos hastiiDtc 
I esistüiiU'8. Diij-aute q lgqu lienno, tciqiou- 
ilo sor duscubkrtos, iiabi.ui decidido no d e ­
ja r  quo eolgasu 011 el vacío más que la m i­
tad do la  c.H'iila, y  cl resto o itaba sujeto á 
una parte salient.» »k l imiio.

i ja  (hst.anciii cutí© la eatreniiJad ínfurior 
de la  cuer.1,1 y cl suelo, »-ra do unos seis 
metros. T res »¡e lo » evadutos coii^iguieion 
llegar al KUi':»i, prrii tiiii mal tratado*, que 
apénas podia.n andar, Cltroa du», á  pi sar 
du eq.s c.mtusiunes, se iiiterLaiori un el 
canipi).

É l ú lfiiúo  fué doteniiki ou ul uioraonto de 
poner el pi»l uu la escala. Guando iuU-nt.»- 
r<;n cujcilu, BU hirió gravurnontu con su cu 
chillo. En cuanto á lo» i]no liiibian Icgi.a- 
do u-erpaTS.., fimmii ciifregudos iluspuus 
por los a '.i. ano.', inudiaiito la promesa ue 
50 fraiu'iis.

Eno do los evadidos sucumbió á ciuisn du 
su » huridas, y otro» dos »stán gravurouiito 
cr.f. rmos.

En suma, la eva.'ioa no tuv .2 éxito: poro 
dcm oslió que el presidio dé Pnfto-L.aq'tm o  
ii.v o fitcia la sufii.ioiitü sugurid.itl.

Mciicionniumo'» do p¡i»o la iuocentn excu­
sa dada pui' uim do lo » ¡tigitivos. "Y o  no 
pun¡-al>2 , dice, esuapqrmB d d  presidio." 
¡PaiTurpicí Kp i. üia más qui'. 14 r.ñoR do 
u'dbajo»fnizsidn-=. V i á  loR otii28 im ír,y  
uiitónccR mo iH u n ió  i r á  I ’o i l "  Em iaio  y 
rxpli.-ar al prijciiiíi'b'i' dcl rey ul c m r  ju d i ­
cial de ipic yo tm  viiiina.

La Música do Alemania.
A sí ciiriio Ita lia  tiene i.i gloria do ejercer' 

ol predominio ea la  escena ¡írica teaira’,

val de Loterías; D. Eduardo Martínez Ca 
drano, iduin de la Dirección General de 
Haciend-2; D. Angel Soto Ruiioio, tesorero 
do 1.1 Aiimiiiistracioii Económica do Matan 
*a..q D. Juan Kindolan, archivero do la do 
Santiago do Cuba, y 1.'. Pudro Gonzaioz 
Alias, J>. José PurezDoruiDgucz, D. Cefu- 
lino Pardo y D. Juan Mer.enduz, oficiales 
cuaitbs du la do la Habiuia.

—Nombrando Admiuistiador de Ren­
tas de Súgiia 1.2 Grande, á D. Diouium Mu 
lina; oficial di* du la Dirección General do 
Hucu nda, á D. Justo Guerrero; oficial 2? du 
la Admiiiisfracíoii Ecoiiómira do fiiintiago 
dt> Culia, á I). Juan Antonio Vineni; uíicial
3? de la ra isina ; á l> .  Em iliiioo Cepeda,
com ador du la do .Maiáuzas, á  D . Eumoñ 
A . »1»1 Sol.

— Nom brando cont.idor du la Adm inis- 
tiaciou de Euntns de CienfuégoR, á  D . Muxi 
miaño Jarqrius; do la  do C áu k n as , á D  
A do lfo  Serrano; de la do Trinidm l, á  D  
Juan S. Suaroz, y á  D . Felipe G arcía  V e r  
dugo, d é la  doNuevitas.

'tu p .i duciplim itlo y 
»  dcl forntco do: Ul iio.

D e l  I I .
L ‘ Pino.»! un L a  JIpnciu  
Como la » c.iesti.iiiPS ¡izucaiera y luii ina­

ra  son lan  coiiocidai y  se liallaf. tan estiiiiia- 
das, liasran tro.» días p.aia exponer todos 
los ¡u gm u fu lo » ui! p :ó  y un coi.lio . Eu  do »  
coiil'.'teiK'ios y con ilisciirRo» brevísim os se 
pueden c.miicer las opiiiioiio» dtnnin.ai.tea 
un lo »  centro» iirodactorc.».

K »m á ‘ , culubrada la prkuura cuufurciicia 
<■! »li.2 12, t'ouiiniiadii ul 13, ol 14 y si se 
quiero el 1.5, no hay  iuuonvonionte. con 
purmisn do i'íí.7¡n^arf/iri, uu qmv el 17 ee 
presenten los proyectos d .‘ ley a l Congiuso.

O tra» e.'sas hay más difíciles y  sin em ­
bargo, a© luin realizado ou tiem po» rad ica- 
lu», coustitnci.iuales , inoderadi'í y conser- 
vailoru.'.

— .úlgiin am igo oCcioau dpí G obierno  ha  
Hevodu ¡-11»  trabajos coni ilia b :ies cuica del 
sumir Roiiiuto líiiblodo h.-.'t i, ul pui;t»i de 
tiXploTn.r sn ánimo .accrc.2 il.-,-i cer.avía uu 
aa ilisiib'iiciii 0.2 el caso de quu su pn>»en- 
tára  m ía proposición aceptada por el Go- 
biiTiio, üii la cual se autorizará á  ésto on 
túimiiio.» generales para im plantar la » ro- 
fonn.na un C u ba  con arreg lo  á  las uccesida- 
dus do la I-.li», conveniencia» do la  pátiia , 
etc., cíe.

E s í .2 propDsiuion aniiiaria el proyecto o b ­
jeto  d "  l.i i.poíickm. E l s.-úor Rom ero  R o ­
bledo su ha mostvado firme en su actitud y  
do todo punto iiiíluxible.

Sus am iges con lian aÚQ más que en las 
votaciones R'ib'moes en el resa llado  de las  
seccioiK». K:i ÓRlaíi, Bilemiís del sccieto de 
la votación, lieiien 011 su ab.<n.> ©1 coaenrso  
(le h.s m iiioiías y do los d iputado» cuba-
UOR.

Según SUR uálouui.R, aum|ue cii las vota- 
cioiu a públic.2 »  uo gu a rd á ia  ¡.2 mistiia p ro ­
porción, para  el nmiihi-.imiento rpio hacen 
las seccioiiu» saca vían triunf.in les cuatro in- 
diví.h iosilo  los siete d u la  {'oo ii'iun .

— Eu los círcnlort políti.'os du últim a huía  
se ducia üiHiclis po r piTSoiui'» qno ¡nurecen 
entelo riüáito , qiiu el pr.iyoeto do reformas 
ucoüóniiuas qu£) ul G oh i.ru o  tietii» en estu ­
d io  cnroritiiiTit un ul señor O rovio  un a»l- 
versarío decidido.

A s i paii’c© (pío lo ha maiiif»;.¡tado ©1 nii- 
nií-tro do II  «'iuiuhi á va rio » amigo.» de su ir.- 
tim .2 eoiiíi.iiiza.

— Anoche íc  ufoctuó uua reunión nmue- 
ros.2 011 casa dul Rcñor Ronieio Robledo.

A  o la  oüinnirriumii TiiiirliuR d© sus am i­
gos y 1.10 flyii Jantes dc l oscuadron, quo pro- 
BOiitari n á iilgurio-» volunt.iiios que dcsi-a- 
ban i-iuiiitai^o »n  la »  fi’a »  dul ex n.iniB- 
tro rio lit Oobuiiiai'ion.

Su kab ó sin luseivits d.i la ciiu.stiou del 
dia, 80 liivii ruii plinuacioiiu» do seguir uni­
dos uonst-rvaii.l.i la iietiliid pieseuui, y  se 
prucudióiil recuento du las fiicTz.ts, dtfCon- 
tan d o lo » tludosoR y  lastim ado».

L a  Mima su c-luvó á  Oü individuos ais  
muucioiüir kisaiiiixionca »pie nDUDciaioii a l ­
gunos (lu l<.a CüJsciirrente.R.

—  r.-ituiuiis asuguiar iju© lo » contia’ iataa 
coasutvaii hi aufitud quu ¡luordaTon en la  
reunión culebrada en casa dul m arqué» de 
la Yuga de A rm ijo  y  cuyos ptumurkrcs.co- 
noeen y a ¡Mii-ati u.-i luctm e»; (¡ue aiiiigna on- 
tniñahlus dul Kuñor P osada  H c iru ra  ro»po- 
lan  su reserva ai 11 procurar ctinucur fu  o p i­
nión con re[.|i<-.;t.i al centro, si bien e p e -  
ran coiucidir un m ucho» puntos con ul ex - 
Prui.idoiite d o l ’. O.iinara, cspucialm rute en 
los que se r.ñ-.'vun á  la  po!ííi.;a g.-nura! du! 
Gobierno, 6  ni gobierno político ik-l gene ­
ral.

— N os iiaroce qno E í L ib e ra l no dicn lo  
que siente, cuando asugiim  qno ol general 
MaiUnoz Campos cree sus fueizas ago ta ­
da».

El c.spíritu qno 1,' h .2 acompaña.lo un tan­
to» acto .'im pouaiiU 'á  lio su v ida , lo  dura  
aún, y  no lo faltará para  cum plir con su de­
ber huRt.2 cltin.

— N o  US cierto quo el Y icc -P rcsiden te de 
In Cám ara, aeñor .Moreno Nieto se propon­
ga  combatir el proyecto de iibolieioa, por 
m.i» que no coincida eu muchos de a us pu ii- 
t.is con cl citado proyecto,

DEL 12,

— H a  concluido en M iírcia la  segunda d is ­
tribución de ropas lle vad a  á  cabo por las co- 
miaioiies do señoras do aqnell.2 localidad. 
E l generoso pueblo  do M adrid  lia entregado 
á  lo s  pobres do M úrcia, en lu » dos repartos, 
ochenta m il p ren das entre ropas nuevas y 
usadas.

— Lu s  navieros y  consignatarios do B ar­
celona, en u n aren n io n  tonid.a atefocto, hau 
acordado por uuaiiiin idaií, apoyar resnelta- 
meute e l plantunm ionto inm ediato del ca­
bota je  entro la  PuDi'nr.iila y  Jas Antillas, 
SostcDieudo ul derecho direicncial de.ban- 
tlera para  cbías  últimap.

— El gunoral C a fs o la h »  lle g a d o á  Madrid.
N o  es de losiuclu idosen  l ia com binacio­

nes y  petm utacione» d e  un colega que da 
como probables los norabranrieiitos de algu ­
nos gunersles parad iversos  cargos.

E l Sr. Prim o lio R ivera  iiaeará, a! decir 
dul uiunaionado d iar o , á !a|capitañía general 
de F ilip inas; la  de M adrid  so confiará a l Sr. 
cundo (lo Ealm aseda, y  la  dilección do  ca­
ballería  al genera l Moiioncs.

Nom buim ieiitos que parecen al periódico 
m inisterial luny aceitados y  que lo  serian
en tfuct.'; lo  quenoB ospai'tícen  es tan pro-

A  1.2 l i  dü la  tarde se cotiz.rki el oro en 
plaza, a l 13ñ jior lüU P.

I V 'O T ie i . iS  K A C IO .V A L I I S .

Humos proel»aiíido, diucj E l  D ia r io  
E s p a iía l, la conveniencia do sugnir una 
couilucta prutlente, una conducta de tran- 
sac-jiuDKS y  do cmioordia, y  no hemos do 
ariepeutirnoa du uUo. L a s  iatempexaneias 
do los neófitos deben ser condonada». Con  
amimazas do exclnsion no  so consigne nada.

— El fundador do la usnucla homeopática 
un España, señor marqués de Ñuños, fa lle ­
ció ayer.

así taaibien A lem auia puedo esíar á  su voz 
oiguUosn do sur la nación que más fmctiio  
saiiiuiite cultiva la  música insiiiiinental 
blondo esta verthul gumirnl adiuiliiht, va  
niDS á decir algo  sobro ol (>stado . actual do 
la  música ei¡ ia páLiia do Q luck  y  de Bco  
thoyuíi, dusuosoa de que so f i jó la  atención 
en tütlü aquello quo d(? alguna maiiom con 
tribuya á sKtisfitCfv auostro» deseos do ex- 
teiidur y  popularizar ul divino arto.

Fácil será compreiidur quo uo ríos ua pu- 
BÍble eiiccirar eu lo »  cstn-ihoa límites Jo 
que pnJonms disponer, todo cqivnto pod iía - 
mos decir ic spec toa l asunto, Tocsium os 
eplo alguiuxí puntos para demostrar el g ra ­
do do oxplonJor quo alcanza la  A lem ania  
m uíical. N o »  ooiqiarcmos du las nocieiiadcs 
arlÍRticas, vocales é ÍTiBtrumental»!», aiinquo 
liiovumento.

i .a »  sociu(lq.lu.s d»> eoiiuioil.ia en A lem ania  
por o( gran iiilmoto »le jas <j.iu existen y ¡mr 
f,u verela-.leto inéritu, uo» i-.ii vun perfucla- 
mentu ¡) lia dumoetiat ul pult-i quo allí se 
pre.fesa ¡,1 arte y )¡.a vuiirij.is y  provecho  
'¡iiu ul laiíiiio rucilm Uul gran valim iento uli 
qno fu lu tiunu.

F.» iml.iiiublo Olio úi ol amor ú Ja músic.a 
iiíi liiviui'u tuL ho.'.Jas raící-a en todas las 
elai-í »  s. ciuluB (lu A íe).'a:ii.i 110 ¡'oJiiaii exis­
tir a.¡nu ll.is '(q ieJaJiH  !i'.ti-ü»':i.-), t.in ct'li- 
sulurablua por su m iiiK io, gozimJo de l.i 
lozana viti.t j  p io 'pu i id a j,

L o » <hiti/R quo voruo» á oxtríKíiar lo » he- 
imm (o.molo (in uii.i « c u  Jitada ruvista ux- 
ti.HiJ. üi, que ciiuiitauH! ui,c¡itor».» m uy dia 
liiiguid.i» (¡ata uadíi uua da 1 ..» imiuhas see- 
ciiotus quu Rli-m-jv. ,

K 1 v(')'.-cimi;i alu.n.ui Jo másica ul.reica y  
l iuii ci-m-iciiiiR u -ta n  rico como \.tii-ad(), 
(>u(ii( lid.: ¡i'.-guiaiRo <¡iiu uo existu otro qno 
lo Riipuiu, lo cual hui.xiJica purfuctamenU; 
la liitito! i.i Jcl ¡.I tu ri.-H u!i*ufm (¡uo A h  ma  
nia h.asiJüla cuna de glandes géniosmú.dcos 
queliuii Juj.Jti g iabad (‘»|s¡isnoinlmv4jfn  los 
fiiítos dul arte coa earactéros indelebles.

bab les como a i colega.
' — L a  comisión do pcriodistR i acordó aysr 

d irig ir  una carta á  los periódicos irancese». 
d a r un concierto a l que serán invic.ados el 
Cuerpo »li|>;omátieo y  loe lepresoutantes de 
la prensa extr.jnjera, on cuyo oUsequiose 
cul. b ra rá  i-.'ta solem nid .2 m usical, á  invitar 
á  nn g ra n  banquete á  lo »  ruprusuntantes de 
la  ¡m 'nsa extran jera.

E l coiiciurto y  el banquete se celebrarán  
(ü  etta f 'ó ito  uu loa d ías de las fiestas rea­
les con niotivo dul m atrim onio do M.. 
porque RH süpoDp que ion  ta l m otivo ven­
drán á M adrid  algunos redactores d i  lo » pe­
riódicos rn ís im pórtate» de Europa

Estos cu.atro plintos íesom ctuu ín  hoy á 
laruu iiion  de tliructorus ó representante» 
d é lo s  pcm ulicos, q n e se  celebrará á  l.as tro» 
do la  tarde t-n la succión sétim a dul Con­
greso.

E n  dicha runuioii serán olegidss cn afio  
comiaiones, rin.i p.ara la  ¡ciLicciou de la  
c.aita, o ira  para  la  organización de l coii- 
cieito , otra p a r a la  dul lianquete y  otra de 
contabilidad, un ul caso d e q u e  las ideas ' 
acordada» ayer po r la  ccniisioii sean apro ­
bad as  en la  jn n ta  de boy.

— .^yuT á la s  doce do la  mafiana se lea- 
nieroti en el m inisterio de Haciend.a los re­
presentantes «lo las JuntHB provÍDCiah '8 ue 
agricu ltura que habian sido convocados, 
con el fin de o ir sil pa ieesr respecto á  las 
reform as económicas du Cuba, y  & todo lo 
refurimte a l comeruio do  harinas entro la  
Pen ínsu la y  aquella  autilla.

E l Señor m arqués de O rovio  expuso en 
breves palabras cl objeto do la  reunión, y  
inanifestó su opiníou respecto á  la  couve- 
niencia de que bd eligit-rn una sub-com ision  
qne esíuilie con detuiiimiento todo cuanto  
sobre el partien lar legisló ul Gobierno un 
lií73, así como lo s  datos renuidos p o r  las  
Juntas provincLales du agriciiUHT .2 y  otro» 
qu(j iiucositey  lo Rurán facititailos po r el 
m in isten o de  Ilndem h».

Procedióse ú la  eloccion de dicLa snb-co- 
misión, habiendo sido nom brado presiden­
te por nnaciiuiiiad el St-ñor Moyano, Secre­
tario, e l Señor Bnrrugon, y  vocalu.S, los Se­
ñores I.npez D ó iig a , m arqués de Castro 
Serna, R aíz  do Ve'ascn , A lonso  IV sqneis, 
G ran je ra  y  Muza, C.ista y Y ild ó so la y  B ar­
ca [D .  Estan islao.)

D icha anb comisión acordó pedir inme­
diatam ente los datos que lo eran necesarios 
y  vo lver á  roonirRe m añana á  las nueve de 
la  lüiBvn.a, con o l fin do exíim inarlos y  de- 
sempiiñar cii.mro ántes su cometido.

Se ha elegido  la  hora de las nuevo de I» 
miifi.iua, porijue como todo.» los señores que 
componen la  aiih-coiuisioD son fenadorusó  
dipnt.2do3  A excepción dul Señor Movano, 
tienen que a -is tir  po r las tardee a l  Paila- 
utenlo, y por la  noche á  la s  secciones.

Asiótic ion  á  la  tennion, lo s  sen.adorcs 
Lópuz D ó iig a , Jaraqnen iada y  conde de Es- 
téhai.; lo »  d iputados señores M ovano, mar­
qué.» de Acapulco , PuF-quora, A lunso Gran- 
ju r » ,  Jirounez Cano y Riiiz do Yclasc»), los 
suñotes M arqués de Castro Sein.n, Arcllsno  
[D .  Jacinto,) Lr.in  (D o n  L n is ,i Costa Y i- 
«losuln, Aunecoeehen, López  de A y a la  (don 
Jai into) y  Borregon .

— Cuando humos dicho qne en las dife- 
reutus apteeiaciones sobre  el projecto de 
abolieron de la  esclavitud no habia más que 
una ciiusfion de palabra.», claro es (jiio he­
mos pai tillo dul supuesto do que todos es­
tán conform es en la  abo lición , y  todos en 
que han du adopti.rso precauciones y ga­
rantías p-'.ra p ian tcar nm» m ed ida tan gm- 
ve.

N o  hay pesim ism o ni optimiaiun en es­
ta  iiianura do co n s ije ra r la  cuestión. Lo  
único quo hay  es am or á  la  verdad  y un fir­
mo y  decidido propósito  de com batir las  
exageraciones que tiuiideii á  agrauil.ar dis­
tancias que no  existen.

— Dice “ E l L ib e ra l.”
"L rse m o s  que lo s  poritidicos ministeris- 

hw están _cn un e rro r  a l  suponer qne ios 
conititacionales no  so rntiem len con moti­
vo do las reform as d e  Cuba.
_ N u estras noticias nos pciiuiten creer qae 

si bien existe a lgu n a  diferencia cu los  de­
talles, totlos lo s  d ipu tados J o la  minoría 
constitucional harán  m útuas tranenccionus 
ou favor de la d iscip lina del partido.”

T res  aolacioiies presen ta “ E l S ig lo ” I» 
prim era, que DO so rom pa hr cohesión del 
partido  litieral-ciinscrvador; ía  scgunj.2, Is 
disoincion de las Córte», y  la  tercera, ol ad- 
Tenim iento do lo s  constitucionales.

“ L o s  D ebates” creo quo loa riltimos ei-

E l guato p<3i ' l a  música está enmataente 
d» si‘.rit>ila.h) <• 11 uqucliii nación, y  loa couo- 
ciimonti a ik l arte tan geiioializathis, quo es 
nuiy ikffuii uuomnrar pueblo de algu .ia  im- 
piutancia que no tonga su 1 '', ',7, ncm bie  
coii «1 cual lO deaigua coniumuunte á las 
atociadonea do quu habl.Kito-,

J.;OS grandi s «¡nnciertoí, (juo han llegado  
á cou<im»tar niia (u » ia  cu k h iid ad . se cele.
bran eu  Builiu , IJinnluug©, nrenioii, L e ip  
zig, Ctr’onii) y otrasciuJatlus, y  piocisamoii- 
tu en la cstauioii »le iiiviuriio. Estos con 
ciertos atraen gran  ooncuvrenuia. uo tan s» ■« 
lo pi..? lo variado »iul luiierrorio, sino faiu  
Iden por 1 .2 »  niagniíicaa pieza» qno se ejeun 
tan con notable peifeuciuri. Eu  eilostom an  
parte distiiiguidiís .toU sias  que interpretan  
otincionsudttmunte (iificiiea piez.as, y  es de 
notarse ul sitio do lioimr <|iifc eu es e¡-0 :< con- 
cioitoo eo Concede á  U  m úsica religiosa d»3 
loR ttar.iles iimueírtis.

D© loii aouíoihídcs existente», corresprrule 
por su aiitigú liad ú inipoi taucia el primer 
lugar ó I2  duii.imiiiada . i í o c ia c io n  d e l D h in  
fuijilada uu 1 .̂  k‘, y  la  cual tiene r.uuilicacio- 
nes que so uxti'fudeii por Ja.-t principales so 
ciedadt s Ceiehr.i auualiunnteeu ul mes de 
Dioieiiibio irntii'iiB p '-s tiv u les  en las pobl.»- 
uiones de r.ilou ia , A i  lu-Gliapello y Diis- 
euhlcrf.

E 't a s  liúdas líric.i.n dniiin tvea dias on ca­
da una (le la » poblaciones mencionadas, y  
HCiideii ú ull.ia gran  niimuyo do laaestro# 
esci'itoies, actisUiB y  e.imposUoru», ast na- 
eionaks uouio extrarjo ios. E s muy origi­
nal el « 'p u c to  de esa» grandes reuniones Ue 
arlistas de inofusiciu y  iificioiiadus. pues 
tlebemos luuuc uonstar que ellas no fo  com ­
ponen de liUivm as cougregaiiaa po r ul in ­
centivo de una retribitcion en metálico, ( l i ­
no que so agnrpaa iiiapiradoB (le ru n  amor 
siiicuro a la r te , por cuyo m otivo p.'rsooas  
distinguidas, y  de ¡am ás e levada suciedaij, 
furmaii parte du las sociedades.

A llí  Be cjtjciitaii c<5u  sumo cuidado y  ca-

quisita perfección , iiifinid.sd do obras pro­
p ias de osas clases de cspocfáciilos, como son 
r.igiriento;-. de ópera.», sii,f(j¡;i.i', misas, cuar­
tetos cliiskoa, oiateriii;!, u le. En ci últi­
mo festival ijue se cc lebu ) ©n Colonia faé 
i iv iia d o  el focund»? mtostvo V e rd i p * rs  que 
d ;rig  6 íe  lo» ensayos y  ejecución do lU  famo- 
sa M is a  d e  l i e q u i c n ,  á  io <(uo accedió ul 
compositor lom bardo, recibiendo una gr»n 
ovación a l term inar dicha obra .'
" P a r a  que nnestio ' lectores puedan foriuir- 
se una idea de lo  propagados que se en­
cuentran lo s  conociiiiÍBufos nniHítales ea 
aquella nación,vam os á  referir nn aeonfoci- 
luieiito que tuvo  lu g^r hace poco, y  advir- 
tiundo quo hechos igcalos so lepiten con 
bastante frucuoncia.

Celebráhaao la  fiesta lírica anual de Colo­
nia. y  algunas per soiiiis de la  ciudad resuel- 
veu  dem estrar sus simpatía.» a l jóvun maes­
tro B iüch ; ejecutando ©n dicha fiesta un» 
d e s ú s  mejores composicionu». M erece!» 
honra do sur esc(>jida L a  O d issea , se dis­
tribuyen los papeles entro g ran  iiúmere »le 
personas, cotnienaan lo »  enanyos con cnta- 
aia*mo, llega el din señalado  para  la fiest» 
y  50 » ejocntantes, en su gran m ayoiía me­
ros aficionados, dan citniiú 1.2 o b .a  recibien­
do  una inmensa o2'ueion.

E n  resúinen: m irado e l arto b.2jo  el pna- 
te de vista ©n quo lo  hemos peusentsdo. 
Alem ania no tieue riva l. A llí  no hay gran­
des ni pequeñas poblaciones, tratándose de 
eso asunto; así e.s, quo ciudades de poc» 
importancia, com o IVuim ar, Casseil, Stn- 
garti, Msiiheim  y  otríis, pueden sostener 
dignamente compuiuncia c.m Ja» grandes 
capitales. C ierto  en que. para  couseguirlo, 
se ¡mpimerv grandes sacrificio», y  los gobier­
nos diversos en quo A lem ania so tlivMc, 
protegiendo dcciilid.aiaonto el cultivo deí 
arto, despiertan uua  fecunda emnlncion ©n- 
tre las diferentes secciones de la  nación, de
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C A U T A L .A

SniH Ít 90 líe i'Tí>rie»»I'rc d t  1870.

3c. Director de L a  V o z  d k  C f b a .

E l maDÍficitoá ana con tlig iouH iios  «lae
ha uaUicado oa <-¡ T r iu n f i  la  J  unta D iie c -  
tira ilel parlido itlieial, l i *  cansado en esta  
localidad el misiu9  < t'ccto <iuo im cU aiian  on 
de a"oa en medio ilel lu avc a iilit ; a g it a r la  
piiiaer capa de »u  extensa eupciUcie. L o s  
consertadorea lo encuentnm  m uy b ie n e s  
críto; pero inAi quo en el m auiíiceto, ee fijan 
*B loque el iiiianio periódico p u b l iM a lü -  
aal de aquel, «Cerca ile la  fe liz  paculcacioa 
de bu Tonas t  de llo lgu in . S i la  pacihca- 
tioB ct uii Lecho, dicen a ignnos, e l m a n -  
Auto La venido t.vrdc, y y a  que no so circu­
ló en lo» primeros niüuictitos d é l a  a lgara­
da, debió Im bcrie guardado  para  mejor 
oportunidad, á  fin du no hacer reeonUv • 1 
proverbio de ni « í i io  /iiKC/'fo.. . .  Otros que 
•OB los monos, ap landen i.as vordailes que  
M él M  dicen; poro i. servan sus opiuioiies 
lobre tan alam bicado esciitn. l>o lodos  
modci lo cierto os quocm nodoen iiieuto liis- 
tóricü el citado nnniiúoei» no tioue prtcio , 
aani)uecomoLecfio d.' ..poitunu lad  rnrezca 
de ilgnn valor. _

La iiiM ptrada respaiic ion  del I t o  Cmao-
vro en las co liia iLv -do  L .v  \ o z u k C í b a , 
ba dejaao eetupccfacto» á. lo s  qno c in la b a n  
con el silencio del p artido  Constitucional 
para mejor ocnltiir lo s  vergonzosos excesos  
do Inengosapadrinados. hensaciou te m b ló  
ha producido la  parte  de ¡a corresponden- 
íifcen el rxprc^íx lo  T ío  censuraba la  to* 
lerancía qne existo aqu í on m ateria d e  arm as  
prohibida»; pero  no té que se h a y a  «d o p -  
Udit modidn a lguna p iu a  estirpar esa g ia v e  
ibnio. Y a  que bimi á  mi pesar vu e lvo  á 
ocuparme de aom. jnnte cuestión, ju s to  me  
parece advertir de paso ,'que no son los con- 
lervadoiai los que tan «b ie itam eato  in fn n -  
f ía la s a á b ia a  diippsicioiios qua prohíben  
Menso. U n «  perdona qn a  por lo  regu la r  
(0 SDCiauitra bien in form ada on la s  rev e la ­
ciones que lince, to  h «  de jado  decir q u e  al- 
laDos do nuestraa convocinos pensaban ele­
var ai Gobierno G e iie ia l una exposición en 
rfplica de que y a  qua am enaza in terven ir  
las contribuciones do  lo »  m unicipios que no

Gran sus haberes i  los luaastros de escue- 
, para de esta m anera iiaccr efectivos los  

r.olrtoí de esos in fe icos ciHpleados, iutav- 
Tcnga tam bién, pero «lo m anera p ron ta y  
tfiírgica, la  nuto iidad  do h>s alcaldes m u- 
aicipalaa que pennitau  que los Icyi-s sh u l­
trajen impunemente , A üii do garantir en 
Iniio'ible la  tpgoridad  d e  v idas  y Jniclea- 
da», puestas k'>T en algunos d istrito » t-lee- 
toiaha, á  nn'K-. d  d d  p .iine io  que puña l ó
aavsja eu luano q n ic ia  «ten ta r contra ellas  
Como no tengo dato  aignno en uii poder 
qne eorroboio esa  insinuación, no »ó  lo  que  
hiva de cierto en d io ;  ¡>i-io no por eso d ijo  
de comprender que y.i que la »  aiitotidades  
popúlales d e  est.i v i l la  tienen taiM ibiiado- 
nado cae ím piutauto  ram o do Gobiorno, 
bucao acria quo  por la  G u ard ia  C iv il ó em ­
pleado» espi'ciiJwS que. con ta l objeto  no 
creasen, to  p i-r .ii,;!!!^ » sin doscauM) e.'c lo -  
pBgnante delito  quo igu a la  on la  sf-uda lU l 
vicio a l asesino con el lioniiirB honrado.

L a  J u n ta d o  L ibertos  do esta v illa , com- 
pneeia do lilvcralos «iii.in les do la  cosa ra ra ,  
COMO diría  P o a  C irm n s ta n e in s , hace i iu -m -s 
qnu puse fln á  su i-xi.ií' iici», de jando  por 
irto lver la  m ayor parlo  de los tr.ibdjos que  
le estaban recimiondaiios. Com o puedo v e r ­
se par la  f. clia (V) lo »  « xpcilioiite» quo dejó  
ÍDCOiicluaos. tiem po tu vo  do sobra  p a ra  lia- 
beilos lerm iiindc, com o era  d e  su deber, no 
reservando p a ra  la  Jun ta  Central, m ás quo  
losqne necesaiiaiiiente tonian quo aiihir á 
ella. A  este caso so me dicen rosna h o n ip i  
lactes que p a ra  conocim iento dei público y  
dcl Gobierno vov  á  consignar nquf.

I ) .  Fum ando P in o  y D.-cerra, liberto ldo  
faiibundo, tuvo  ó tiene una eaelava, ó 
qaien couiprcm lia do  lleno  ifi» prcsctit'i'io- 
nes de la L e y  M oret. L a  in felir so preseu- 
tó á  la Junta du L ibe rto s , p id jc iido  su r e ­
dención; pero  á  Ja reclam ación rn tab lada
por aquolla pobre  v ii-j*  opuso el libc ia lísi-
m oBecerra, su  d m -ch o  d e  p ro p itta ii» .

Por m ás «sciifonrt que nquella tschiva
fnern, a lio  prodiicia seis ó sirti' pesos m en-
loalcs, y no ora cosa du abandoitar ú qniou  
tanto b ien  hacia; so u-chimó, so jestioiió, 
10  acu nuil ai o u en ol expcdiunU- cuantos da- 
P>s se cii-.M-.on iie . 'c s iiio » para  exeliuori-r 
el ponto, \ m a n  Jo y a  creía qnc este asiiu- 
to estaba rcHiiclto i . i  padi-r da l.i Crnii.-tl 
do !a Habaii.i, (•; .-l üur A lc a M o  Municienr, 
ha ordenado á  l.\ y a  o lv id ad a  n rgm , qiu< 
presi-ute pu ríC gn in la  v v r «n  pn rlid ad .- b.ni-
tilDlO,

E l muren.» A do lfo  M in a , al parecer nona 
geiiarúi, eiicoi vacio po r r l pe-*o de los ao i.i, 
pidió hace pom o dhi-. s.-. !.■ dm laroru  lib e r ­
to, jm r b ab o r  cn inpUdo Cun e se e s »  la edad
dv Ol) afio».

EnTiado ftl ju«lÍoÍAli d
dor de esc c r ‘ a )-U  rin iiriito . liltrrnl A luda  
jiiueba, lo  in a n d » á traba ja r  po r s ‘i uiu-iita, 
imponióiidole l.i dui \ cond'cioü d-- qnu su 
mautn\ioi.> á  m  ii '-m .'. y  le s'.ti'-l.ieieM  
diaiiaBionto m ed io  pi--*o do Jornal.

Mo pud ienáo  suAciiliir iS tan du.'.is e v
gensia*. el de>-r!'. c..»*io .\dolfo  a-'ii.iió i-u 
qneja ;.l s c fln r ja e z  de piim cTa ii-.-taiicia. 
eu despique do ]«> cua l ol honrado r. niiUa- 
dor dcl D e p ó d to  lo  h t  o n fe g a d o  a l lU re .  
A j  iiiiiauuciito ó  Á su  depó itu du e in i.u iu - 
Ltá p ir a  que aproTOclii’ sus trabajuti i-n 
obras pábliciis. Creo i|tie íitli-iiria lili 
sgravn» á  la sébia coi pcr.i. ...n fi-io  n i-  aprc  
turara A m arvl' -’- . i r  quo ri-eibió cou ag rado  
•I vej.ilo quo e -  b- L uCÍH 

r .i .i  buena n o iio 'a  teng-> q u «  c.iioiinicai 
a loa lectores de L a  V o z  n t  C u r a . 1). Jo ­
sé G arcía Suarez, V ic e -P i i  sidénti> dcl p a r ­
tido libera! d e  o sla  Till.1, ron'd.icU>i- de Ja 
í's isn  y uno, p o r  lo  tanto, do lo s  _q i «  pro
daniatoQ aqrtf l'i " ' " I  r - r » ,  ha ‘ id *  nom ­
brado Sargi-n 1 •• p ' i o’*» de la p f in icra cent 
ptfil.t do V o lu n iiu io s  L ijc tp s  do cí>ta loco 'i- 
dad. H e  o ido d.-i i r  que m n  ta l uy>tiv > sil» 
uQnierotoa nniigos piensan ob-o-quiarb.' con 
auH R u e iia tay  una louiiiuii f.iniili-.r m  ca ­
sa dol Capitán liu la  Coiupaftía. Me alo- 
g ra iia d e q u o  tul p ;»yc-l<>  tuvk-ra itie to , 
porque A 1* mó-iO'* me prestnria ni;Mi-ria. 
para una corus¡;o ride«i-' •

P o r  halicr » ¡iau e ,.u >  ;',d>¡iu*ado' en la  
ilajordoiDÍ.'i de I ’ iop.eii .i/s recibos *1- loa 
haberi-s d e  un • n ip lead », »c iustrny u e.uis:i 
en el jn » g a d »  d.‘ p rim era i ii*‘tancin.

Loa pastel.- .«■•t:in A la ó n lru  del d i d c -  
lieinsAiuente ei'n feccionador y ..r ni ;'.os 
«diePUAd.ts cu el arte. dm ii on
la presente a lg »  sob ie  eso-iip-oiio.--:.-. m an­
jares, pe ro  11»  ten iendo t ieu ip - d i 'p  inibie 
para e llo  nic d e -p iJ »  de usG-d “i ñ - 'f  D irce- 
tur, suyo nfl'iuo.

K l  T io € a » t o . 'n i -

sereno Intentó doteneila po r segunda vez, lo  
que no  logró , ú peaar de haberle descerra ja ­
do  un tiro.

. í  f « *  n í í l * 8 . — U n  robo m.ia hay que 
añadir al catálogo de los inaum erab le » que 
se com eten eu las casas de m al v iv ir . E l  
lle v ad o  á  cabo en una casa de la  ca lle  de 
A guacate , consistente on 110 pesos, y  del 
que fu é  víctim a un hom bre blanco.

Seguro que se im pondrá á  laa inquilinas  
do  la  casa un ejem plar castigo. P o r  lo nió- 
nos esta ilusiou se Lacea la »  p ersona» do 
órdeu.

S i so equivocan, será u n a  ilusión menos.
¡Tantas so dusvaneoen en el transcurso do 

esta mísora vida!

i ’o n t p i o e i d n  - L a  ju n ta  central dó suscri- 
cion para los inund.sdos, nos iU "g a  hagam o» 
piib licoslosdoBativosdo  dos cnadragósinios  
dol núm eio  172i< y  uno dc l 47U8,. p a ia  el 
pnixim o sorteo regafados por Mas. llosa  
lla rrison  y  U .  Vioaiite Jtosolló  A la  r,o- 
niiaioQ oncargada de socorros A dom ici­
lio.

A ccedem os con guato á  la  petición.

l i a  B e U a  l ' n i o t s .— L a  D lroetíva  de 
esta sociedad de iustrnccion y recreo, Jt.i 
fijado pura  el 6  de l conionto , el concioi to y 
b.ailo j a  auuuciado, A beneficio do  las vic­
tim as de la  inundación.

H í  aqu í el program a: 
i»n 'm ern jw r fc .— 1“ A pertu ra  po r la  o r ­

questa.— 2* D iscurso  pronunciado p o fo l  
br. S ilvora .— 3* Fan tasía  do la  ópera F a -  
i '» r ifa  (A sc h e r j qiccutada a l  piano por la  
Srta. S abas  M om oytio,— 4? Poesía por el 
8 r. D . Saturnino  Jlartinez.— 5? Capricho» 
p a ra  v io lin  po r ol Sr.. O livera .— d? Canción  
L a ls a b t l ,  po r lo »  Sres. Zam ora, Tereso  y  
L im a.

g tg u n d a  p a r ís .— 1“ Popou riit  da airea 
nacionales por la  orquesta.— '2°. Poesías  
p o r eV Sr. Zurngoza.— UT Fan tasía  ejecuta­
d a  a l  p iauo  p o r la S r i i .  Juan a  H erre ia  de 
POnce. —4® G au c ío ii, por lo s  Seos. Zam ors, 
T ereso  y  L -m a .— 5 f P ieza  ejacutada al 
piano  p o r  la  S iita . S abas  Momoytio.— o? 
D iscurso  pronunciado por e l b r . L ipa .

T írsc r^ a r ís .— B a ile  hust» e l cañonazo  
d s l A lb a . ,  , .

L a  orquesta oetarú á  cargo del prcíesor  
br, Espinosa.

I / ' « «  X o s  dirigen  la  s i­
guiente:

“ 4OIHÓ b ien  el gu a rd ia  nocturno de, eer- 
vici-J e l D om ingo  en la ca lzada de buii L á ­
zaro eaqniua á l a  callo de! V ap o r, cuando  
hlzo j apear dei coche, bfijo i-l pretexto de 
no  lle var eucendidi» m ás que im  farol, a  una 
jó v en  y dos niños pequi ños qno en éí ihaui 

E u  su derecho estuvo el sereno al req u e ­
r ir  a l cochero; pero  com o ignoram os los 

: porm enores dc l suceso, no podcm oti esporj 
d er cM egóncauiante A la  progauta.

E l A lc a id f dei barrio  s.vbrá lo quw cu m ­
p le  hacer en In l caso.

\ D » s á i c h a d o s \— E n  mi.i accc.soria del 
PuUi-jon (le l'lo rra , casi á la  esquina <io ia 
calle do E sterez, v iv e  una fum ilia bien (lig  
na de com pasión. Compóues-.- do iin iin i'o -
sihilitiulo que e s  el je fe  de squellu, de niia 
enfeim a. qnoca la  esposa y  eiuso n iño» de 
i-.ii tu cdiui, todos ham biion to '. todos des 
millos.

¡ l 'i ia  limoiii.a para oetiis infelices!

F t i e r a  « o í - j - f a » , — Hemoa viste en la co ­
nocida ea sad e  lo-> brea. A lv a ie a  ó Ilinse, 
ünieoa ngenti a <lo los legítim as nia.iuiiiai» 
do COSÍ f  du la  t'iibiicii do biiigur. la gn iii re 
fo im .i qtu- luvu tenido .-Btus mu quinas, al ox- 
in-m o do veilaa rraiia.j.vr con un hilo del 
núm ero 50, de n i m uiea la*, conocida ‘"L l 
¡.con ,'' sin liecuwldíld do cm 1 o i»

A  o sw  paao. la vi.i.i oa un soplo. L o  lu.s- 
luo quo p  ira las legíCim ualuaqiiiiia» de Sin- 

, son linieos jigcntea en ost;v I»la , para

Im posible e l - obtener un arom a refrescante 
y  agi’sd ab le  come el que exhala el A gu a  
F lo rid a  do M iiiray y  Lanm aD , de otras sus­
tancias qne no sean loa prodaetos tiagante» 
de l reino floral. U n a  crudeza m al sana ca­
racteriza todas laa eacnrias y los extractos 
hechos de materias on liuarias, y  cuando ol 
prim er olor 80 d isipa, de ja  uno m uy desa­
g radab le  é insalubre.

E sta preparación prim orosa, a l contrario  
es tan fragante como las llores frescas cuyo 
arom a po«ée, y  así perm anece Ijasta que se
lava. L iis aguas falaifioadas son compues­
ta » de deletéreos «c-cites anuíales y  mino- 
salo»; como hay  m uchas falsificaciones eu 
este morcado, los compradores deben siem ­
pre pedir el A g u a  F lo rid a  preparada por 
Laninau  y Keinp, X u c -va -Y ork .. 53Í

d i v i n o  B i y a ü o l  d e  Us H a b a n a .

Scer^:lon lie Ttrcren y A d orn o .

l ’or aciioido do esta baccion »o av isa ú 
oa S.es.sóoios, que el lúno» S del actual, 

día do la  Santa i'atror.a do España, teudrá  
efecto en los salonea do esto lustirnto, iitia 
reunión fam iliar, compuesta de la comedia 
en 3 actos “ L o  Positivo '' y  baile.

H abana, D iciem bre 1® de 1S7!)— E l S »-  
oretario, J u a n  O om ia. •1232

GK.\X CIRCO TEATRO
y jyiiíií̂  MiíTHOPOLiT.\yo.

f V a f c r » # . - ¡ T i c »  noches ciin*ecutivas  
de baile e «  l u a c a o i d e  la ca lle  de io-s S i­
tios! , ,

Me Unele «uto .4 p 'cu e lita , com o » a  lo lia 
olido también el g .u ird ia  uoetorno de aq-ie- 
lla  denureacioii, on cu.into d ió  p a ite  ;il -Al­
calde dcl barrio  do  P eü a lv c f.

Averiguo este funcinn.si i »  10  q '!'- ha.' a »<’ ■ 
tiree lp a llic  d u  P "t - «a  >vmc-
diii.

í 'a p r o p ó s t l / > .  ¿La-< opcticlit.-* 1 ihi qin- 
en o tra » «.c j»..•-;<• ■ lieuios ocu p ad », so

- tii'iran  ó níit
¡T riste co t í , - mr q lo  i:i •i-> iv '’>'loe un

Crtionlar qu.¡ t no ■ ;;i c ía ■- l.i m oral pü- 
íca!
C s ip t u r í/  -E li la  cali<; d

Íinatdia n .irtoiiK - c.aptu-.ó «  
süiíiiio I. ' -o-J'- i ' ' " '  •! * ñ 

dei ti-rovi d i 't  .[•>
- uno ,.o' •: .. .'i.i-'iaim' 

calle dol -\ g 'i. '. ' .. u \ p i H i ­
tado y de innl.i <•;' . 'd c i.l.

E t r d t s i im i o i ' .  4 'a r i i  c 'ih '»  f.u io n  los  
qOB vil la i'iil-- de Tciiii iit -H'-.'- dieron «ios 
menina», i-n J.i «Ir t.i-i F igura-» un v*-i iiii>, y 
en el Mercadi' «i ■ 1’ .*'*>.i ilo » iu»livs«tiio-.

En U »  ri'vp. .’G 'M  • in sp  .'Ci-.i ea .'o :c » pa­
só el lual hmn-ir.

O H t i s i t t r »  s t i p e r l a t i p o .  Cu Rtig- t »

pov, - ......... *
«•stafiin  icnouilira»lft marca «lo hil»>, 1"» 
Src*. A lv im -;; ó que. llenen ol depó
sito en la  eallo <h 1 Ooinpo 12:1.

-1‘or e.'.tifay  f.ilsitjcacion, fiié_ do- 
tenido pin la  prdu í.t luunitipnl un individuo  
en ooiitioii do ir á  cobrar eicrtii cantidad  
con un recibo f.ils'j.

t i m n f í o  d e  in e e n d i e » .— E n u u a  casa do 
la  cftll.i d>- Dingnnt»!.-, dee 'a ióso á  hi» 11. de 
la ui'cho ú ltim a un ligero inceiidio, p iouU i- 
11,em e s ífu ead op i-r  losguuTilias imcturim» 
y  varios vf-.:iin>», sin otia^ pérdidas que »1 
giibBM pieza» du tüU  coasuiuiiJiti.

n i c e  6 » C « .  - h a  Ü is a n i a i coa  motivo  
de iin.i iiisliim -iii»-!evada al Gidner im G e o e -  
la l ¡>oi l<ia veciu»>s de vario.» ¡a ieb lo » «pío 
!íiit«-s t-iiia.i h ti ¡i y ale ra se quodiiroii »¡n 
ella  por no r« uiiir lo » r^qnisiios d  - la  !ey, 
«lii-e;

••■Lus Vecinos «Ki llio -IIi'iiJ o , Hol'coiie», 
Ovos y M u c o »  Velaziiuez, p.dieron al ü " -  
IdíTuo ()'*'• permiiici'A a b iir  a! [lúblieo de 
nuevo, iiilio iica tU iiB u iad a  de D . Anioni<)
l.e go ibu iu .

K! Goliien io  descAtimó la  instancia, Mii 
«luda jimqiio p;ii a ello  tenia niz«im.i.-i.

Ahi>ift bi--o: «i una botica haca tanta 
fa lta  poi'a«|Ueilo» luga ics, fp » r  qué 110  «o  
iiHCe un e««fiiei/.o y so ubre celi la » ei«i di- 
i‘ ¡o»s8  de In loyt

^ielldo • U im i! para  tod«>s, fod«i» deben  
Cüiitrilniii' pai-.i q 'io  ko cioisízn.”

D ice  bu  11 el colega. Y  no buscar tram  
pas á  lu lee , por poileiosu quo aeii ul moti­
vo.

. V t t t v o  p e f i ó d i e a .  — l l«  mo^ 1 eciliiil«> el 
pio.-.,K-«to lie A'í U ep ertu riv  de ¿’.imnciii, 
lliiB lv ida i-iilt i«'aeioii quo ver.í luolistnil 
ineiit - l.i illa piUi ira  en esta cuiilad , y que 
eoimi n i  liiu lo  iiidii-a , será óigaiio  o.^pe.•.lu  ̂
dü los KCÍioie!. l‘iiriiia«-éútic«js. A  m igo  de 
d o » (iÍRtiiiguido>» calciiiiíticos do la facultad, 
loa s. úon-s D . .\l.inuel do V argas  y D . Josó 
de .Iceú» líi.v ita , el m ejor i lo g i »  «jue de tal 
jieriúilico pmlemo.» Imecr , e » copiar lo » »i-  
j-,iiioiitci p iiiiii'o-* que condeiisaQ el puiBU- 
m iento ih- apa d iiec lo rt».

D ieeii a > í ;

“  E l  iC ep er'a rlo  de Form oK iO  « ñO será iin 
¡Illió ilieo  lie infi-U-'t-H l«<i:a!c«, BÍiiO gl-UBfa- 
,es (i 1.1 Farm aci:! do tixia la Isla.

P«>r lo que toca ú l«ja seú »re » profesores
de McdiciUii, e.i él ilUoLl.laiiiii iiiUrhrtS f«ír-
lau l.'* . iioücía» e iuilicaidoiies que serán de 
üU ng 'ado , teuiiindulo» i.d<liiái> al Ibllto del 
prog itso  que ri- i aya reulizaiid-i m  el M un­
do  cientillco, ic.qiecto «k- iiquella» asignatn- 
rns i]iio sean c»>mune» ii éll-ia y noaouos.

A  l«iR < «tuilianrea, tanto do .M« dieina coc­
ino de Faim .ati.i, le »  pmliú hci m uy útil E l  
i?('j5crft.rii?, por cuanto que ¡ e.¡sainos p u b li­
car lo» p iogiu iD iu  y 1.18 l«--ci.)iicj iii.ás notii- 
bltR iUt lili .T -iguauii.18 , c i . 'o s  piofeoüies 
quiciini li i iv ii .08  esta ili.stiucion, empezan­
do  por l'«R niiiri iu ijioitai'te.' de las dc A o á -  
ii.-ii» quí.iiico opiieudo á  l.iB C icnrias médi­
cas y dc Jl.síoiiii de. l.i Medicina.

Los aiuaute» do bis ciuiieiaa iiuxiliai»-» do 
la » niéJic.xs, tem iián en E l  R ep e rlo r io , cuan­
to p iu d »  «cileB lilit ó apiiH-i.ible. ”

E l precio de tuícricion OR en la H aban a  
d«.» peso» billetes el trim estre y  t ip » en el 
iiiteiioi de la  Isla . L  1 .Ad .....................  q u e ­
d a  e»tabl.-eida en la faini.iCia iKd D r. Ko- 
v iia , A m 'stad , núm. 67.

/ ÍM » - ío .— E n  la  calle de Viuito, un mo- 
r(5Jio h u iló  ú un b la .u o , un vigéíim o do bi 
Hete de la  lu le iía  y unos reales. E l m ore­
no fuó detenido por un guard ia muaípi- 
pa '.

E X  E S T A  aE ^ rA X A
TUARA-JAKl

M r .  O ’ í l e a r d o n  

P I A N I S T A  O O P O L O & O .

NUEVOS ACTOS
N U E V A S  P A N T O M I M A S .

E X m m C IO N  DE  
T i g r e s ,  I j c o n e s  y  O s o .  

í C l  S a b a d o
g r a i i  ín n iá n n  ó  b c u o ü i io  d u  Ion f o n d o s  p a i a  l a  Í«<íti- 
v i 4 « d  d »  l a  L U 'in a  l ’ a » u > ra .

Saloütís dol Louvro.
E l Jo iaiiigo?  dcl cnirionto me» teiulrá 

lugar on esto local 1111 g ia  1 biiilu do luúsca- 
la » ,  con el que »o  inaugural áu lo.i du la  prn- 
Buuití temporiula du ¡uvic iuo , para cuyo 
efecto y con el objeto de que I » »  favoreco- 
dores do e«t<>» espaciuso» Saloue» queden 
Cüiipiauido-, breará esa uoehu ««eo jid a » liun- 
Kus una tuugiiílica oiqiK-sta cnmpuebiailo  
lloco pn.fosüiv.s.

D a iá  pinicipio á  las o .lio  d e lau oc lu » y 
totiniiiará á l¡i» cuatro do la m adingadu. 

Futrada de ciiballccos 2  peso».
M ein do Reñüiitas g iá ti». -1227

á V I lO  l i P O I T A N T l .
I.ii casa td iio iia l de V A LD E P A 1 ÍE .4  lia 

rocil'ido por el ú liiuu ) co n co  la » obras do 
text.i qiio sufriciun variación al abriréo el 
ciiiso, cuyas o b la »  ROii;

f l e o l o g i u ,  fi.n' villunnova,
B o f d t i i e a ,  por Uuliiit-íiv.
# . «  S e r n n ,  ilerccho romano. 
. f Z e d i c i i t n  J L e g a t ,  du Mata.
Vónd- ii’«u. a piéíiio» Rumameiile o iu U ati- 

voa, en lii L ib ic r ía  dc Sauz, de Jhoné 
d e p u r e s

MURALLA 61.
P R E M IO S .

Rotiatos de todos tamafios, hasta el

Tamaño natural,
para  ¡cuadros grandes.

P o r último, se hacen con lim piz sa no 
mun los liotujosoB retratos

Esmaltados, Olacé.
Sabido os que e l esmalto aum enta la  be ­

lleza d e l retrato, y  puede aplicarse á  los de 
la rje tus , hn.perlu.les y  P r iiK is a s . Feto  h.% de
ser esmalto íiioi preparado con buenos m a­
teriales y  tilia tíj'íicmio, par;i que no perju ­
dique a l retrato en vez de favui«: i’crle.

precios' MODICOS.
Ü -R e illy  64, en la  casa precisamente que 
hace esquina á  Comnostela.

¡M1JK)RAS
ÜK

Y O D O F O E M O -F B E R á D á S

INALTERABLES.
S e ^ m i  iH 'd c e f l f i  i l « l  W r -  G jm u I i i I-

Aprobndii» por li» Kcal Academ ia de C ien­
cias Médicas Físicas y  Naturales  

dc la  Habana.
Sabido es qne lo» iHimpuestos ywlndo» son lanto» 

ralis BÜcaoce ouaiitD uiayor oauiidad deyodo releU- 
vamuDte ooulúvnun en eumbmai-io», y  bajo usté ¡nm- 
to du vista, uinguira aviratiija ni bb igiiula al ,o«w- 
forroo i>U6ft eouuftiiü uiAm dc >o0o.

K) yodofoTiuü «oiupuTie do troM volfimeiiOfl no 
vftiior de yodo, dos do cathono y uno bidrdgcno: 
oftb'iitado en im tobo, »e di êoomnon®, deepn'udion- 
do vai‘or«« piüláooüa sia dujar rualduo; loa áoidoe no 
tleiiou nmzuutt acción sobre éi.

áesnin IñmohardRt, la Rran cantidAd ríe yodo íiae 
DOttUentt «1 yodoioimo, y su unión con fd carbono y 
el bidrrtgono, eoustíinyen una eapwie de 
oíon organka de muy f»oii aftiinilacion; at^acci^ 
BiiAve T niwla oorrowY a baoen creer qnc este agente 
preoioBo auetivuya con grandes Tontadas 6 todas IjiS 
pruparacioneH yodadas en los usos quo estas o&tún 
indicadas. .

V.) yotlüfonno tiene nnaaopiou muy maromiaí^^ 
bpo la tubercudeans'n ; e« muy tltil jiara oombftltf 
los accldenteB cí^crolulosos y  para deteucr loe ofoctos 
del oánecr  ̂mas como en c«cas enfermedades el 
do general dcl pací ente ce revela por una demUdftd 
general 6 «loroancmia, de a înf )a necooidad dc aso- 
ciar el hierro ¿1 yediifocmo j'ara obtener de este pre, 
oloBü modioamonto todo el fruxo que ei priieticu pue»
da desear. , .  ^ ,

llállaee do venta en lúa botíoM déla
Habana A íkIí» de Cnba.

T«rnera*e

UASTHO DH tíAKAlM ) MENOK.

MoíimienWdoocnBUiuo eaeate día, prniíos, arrob.» 
y AzÍBtotxola.

C r ó n i c a  l í e l i g i o n a .

MIERCOi.Eá.—Santo» Fianoiecn Javipr y Biri- 
n«5, cenfeaoi-c».

JCstandü nuBBtrn Frantbi o .TaYÍer ca Paris, ul
d o c to r  Jn B ü  isu (.adro, 
d o ñ a  Mng«la)«ínJi Ja a o ,

ecpríh ió li II I b i ja  Ua'.uftfia 
que ii:iM r iid o  » i ito  ilaraa ilu 

i a i v i u » . » »  L a b ia  hecho in u n j»  en  e l  onnvcut.i de 
San ta  l ita ra  <16 (- íam iU , v iv i iu í  en á l con  fam .v de 
gautidad, p o r  a ls u n o i m ila g ro »  que h izo  D ioe, o liré

^ ° K n e »m  ca rta  d ab a  • n e m a » !  r a i lr o  i  su lu ja d o  
* i i  borinano F ranciaoo, p ero  «iiui .lo  i 'a s tab a  m iithu

PEiCIO i  QdE 12AM 1>« VXaUVK I.A8 CASIS 

I.LA3 rijiJLICA».

Jttanleea.............. ó 50 i'uiitavoa hbra.
M aga — .......................... ó  U5
CoBtilliie .................  »  05
........................ « 5 0
Chivo».................... i  50

n a b a n a , f ?  d e  D ic iu iu b r e  ils  l S 7 t í . — E l  Á «ln iiiiia- 
t  » d o  •. l lu ü lm in o  Oe Itrrn

Um.TÜÜlO (lOHSClAL.

T l a  h i j a  .M a g d a iia iR  
n d i f t á i

orao iibiiiihTida «Ii-Diu9,ve<>- 
i.on0i«> a an pado«=, «inii lo rogaba que no sa engaee, 
ni ili’jiiBO du ¡iruveer ií bu hermano tVaiicuco de to­
do lo iiiiu lo piilioae, luiuqiie íiicso ineuester vwuiur 
laa Basas; iiur quo sin dmla algiiu» habla da ser un 
ernudc aiuo-tol do la India, y corao un va-«o escojuio 
del S«!Hor, llevaría su sannr nombre por uiuclias 
¡irovinsiss y naeiout s bárbaras, ftlambrúudolas i'on 
1» liu  dt-1 Sdiito i-ivanselioi y io «lUt;, Dios reveló á 
diuliamoiij.a, s« vió diapnoi eoioplacido.

Biiiíio era sm-urdotu de Itom,. eiiando pid’-O jvor- 
uiiso ul papa l'loreueio I  jiapa, ir á praiieav el 
evangelio .1 los Siiolatras. M  papa alabó su «vio y le 
poiisagriS obispo, enviándolo ensugiiida áaiiiu-lias 
misimjBs. y  el e»qto apóstol lijó jii resiaciitin en 
Dorchestor. í'aiidando ¿iiiolias igk-aiq» y uprcild» 
innuiii rublos couviusioue», raurloucio el aOo bau.

FIESTAS E L  JUEVES.

MifgB .'Kut.iiiai.—En Sania Teresa, la del 8a- 
evniueuio du t! ,á 7: Eu !a C'ale.dral do loreia á 
laa Syuiiarto: En ol Espíritu Sauto, Santo Cristo 
.Santa Ciara, San KolipH. Sauu Teresií, Lrsulmas, 
Monsetriílc, Oumlnlupu. el I'ilnr, Cerro y parrü.juia 
dc Uuiiaabacoa, la do renovación á la hora de cos­
tumbre. , ,

Kn en»i todas laa iglesias eoulintia la novena do 
la PiirÍBÍinu con misa cantada do & S.

(Jóne de María.—l>ia -1; CorTesuuiide visitar i  
Nuestra S.'Xmra del Itos.nio. «xi Sanio Domingo, 
Jbsób del .Monto y en Sanio Domingo «le liiianaUa- 
»üib, tollas privilegiadas.

C’ «)i i -'Ii Ir «'.‘ 1 u n
un «k—.!•: i-if •!•-■
'..V íu »¡'; e'i-‘«, «

cs :,liin i « n la  
1 , 1 iJ ij.im i-u-

8 «-lili rceilih lo así m iejiio iiim cohtcüioii 
pi-ci ioKa ik- iiiciitil.il», iH ig ita *, |tlHniií. iH- 

lib ius etc, (kdilraik)» »  m-ivii (le 
(iióiiiioa cu lo »co l« g¡n». Piii duii acliiuinido.s 
lo *  ««•ñolUB l>M>fOMIlCS H i ‘iic ii.8  i-x»i«'t¡i«la- 
iiiuutu i'« (iHÚniiou*. li|' 4Jú2

i lL l i
de Pedro Antonio Nstanillo.

Kcoiniienik» á  m i» ami;ro9 y al [lúhiico, 
hagiUi uso di' Hssi.ia cigHiios por sus biieiii.H 
uuaüdaik'S un hn* eüfiirtiiociadc» il«- loe )Uil- 
moM*». bionqiiitÍB, asiii-t y l■»c•«>l-bal<), ilroa- 
p.u-uyo 1» fetidez il*-l aliento , no «lojaiulo 
oi-.il.i que desear (itirtt «-1 l'iic.n fiiui.nlo’ . No  
veuoiiiiuniin k>8 maturiale;. por sor ' i-ii co- 
• «i.-KÍa la fama quo ¡fuz-' i'.imo pem ur fa- 
«■ II :uite> «le nata i-spitftl.

4A-.2

J, S Ü A R E Z  Y -C PA .
FOl’OGLiAFOS 

H mm  Bií i  t  EL m, 
Q-R̂ tUY 84.

en la casa preoiaamsute que hace tsquiua á

C O M Í ^ O S T K X z  . í V .

M oatado 6Rt,c cstahiucimieiito con kidcs 
los recursos y  aiiuluntiis del arte, rwiJificn- 
dalft casa expreBaiRciito para  galoria fotii- 
grática y coütaudo con aoreiliLidu!* artistas 
cuya» obrAB a«>n e! raejor tei<Unii>ini> de su 
luteligencia y bueu  gusto, ha podidi- 'ofr«:cer 
y diariam ente ofrece retratos que h m  me 
recido ser caliB«j;i<Í0 B por la  prensa puri«b¡¡
I »  y por las punwuas competenti's de - 
pccíiWes y d igu iu  de las más í'eontt^bradas 
laliirias de N u eva  Y o rk  y  Piiiló.

l..a pl'ái'.liea ha duioimiijulo, en efecto, Li 
especial habilida.i f e l  «luector ai lis 'ico  <\« 
uueaij'o üstahleciijiiento eu ul onipleo «ii- !a 
11/ inopia, j e  este ciiina, com iíciou  impoi 
[aiiishiia que unida si h¡i rp  glíiM” «en las [>» 
«icioin u, d a rk lad  eii lo »  iletaiihí >' '«oi <ii -
nias que n>i¡ui(>ru el avie, 8e luveJau eu le- 
«los loe trabajos tU> esta «id»» y garantizai, 
«m q.iü so DOS isucomioQden.

invitam os al público a que esiimiiie un 
nuestro oxpitiaado estableeiiiiiüJiUi, ;0 -K ei- 
lly  f'4, ouquiiia á Coiupowicia, on iacusa pre- 
císttiuoute quo hace 6S(]UÍna) las muoetras 
do los retratos que enunutrauiiiB á  oontinua- 
oioiJ, asi como tendremos Hincho gu«t<> «sn 
dar todas bis oiplieaci.m os que nos pi.iait 
la » per-.tmas que n o » favorezcan con sus vi- 
eiba»

Betratos eu

iglesia de Nuestra Señora de la Meroed;
Soleinnoa culto.'! .que tendrán lugar en este templo 

log día» 7 V S del eorríente para eelobrar ul \ igó- 
BÍino Quinto Aniversario dula declaración úoe- 
mítiea de lu Inniaculailn Cuiu-eiieion de Mar.u; 
un cuyo din todos los ticles cuiifesan.lo y eijuiul- 
gamii', puedan ganar indulgeuoiii plenaria a ran- 
jii'm «le Jubileo concedido por Nueetru Saiiünnu' 
l’ralro el Papa León XUI.
FA domingo 7 al oscurecer so cantarán completas,

á laa que «i'guiráln gran snlve y letanía á toja or-
qiiuMn.

Ellúnes 8, ála» 7 «le la mañana, eomOiiiou.gi U8- 
ra} COL plálicii pieparaturitt, un la eapllla do Nuca- 
trn ScTjutii 4u lapui'le»,

A Lie urUo comenzará la misa raaivir á aprapr- 
ijui-sta, 011 la ipiv pruiiienrá «1 .'̂ r. 1). Miguel L"P”  
l'bro, «le la Coiigregaciou «U Sun Vieento du 1 aul, 

A las 5 y muilm do la tatiL' so enmnrá el Santo 
Itoaai-iu, eiin oiquesla y oijilioaeiou do loa iiiiatu. 
lioB por el 1‘. Superiur 1>. G.-róumio Viiadá», daii.Io 
fin con la pvoci-siun dc .Iss-is Sai-i-om.mtndu poi- laí 
nOTts del templo que estará tudu e! diailemaiii-
üesto. •122(5

I - : .  i K  n .

Caridad L. Acoifedo de Ortiz,
IlA  rALI.F.CIPÜ.

' Y  dispuesto Rueiitiuiro pnra has 
cuatro dcí esta tiirile, su esposo, lier- 
mauos y dciná» domlos, suplican á 
bis pursonas lie su HUiistad quo no 
L u jan  reciliido invitación se sirvan 
iMinemiir á la casa nim íiioria, callo 
de b\» Anim as, N “ ILT , paraaem u- 
pufiur su cudiivor al lugar del lepo- 
s.) favor ú «¡uo vivirán agradecidos.

Habai:ii| 3 de D iciem bre do 1879.

4236 pb.

U iiu iir a s ito r iu  F i s i t o  3 1 e ie o i - « ló s i ' '0  

« le  l a  U a b a i i a  e n  Ih

Í C s F . u e l a  l ^ r o f t i s i o n a l

PK l.A ISLA I>* CUBA.

Oftífiviiríoue» M d ia  3(J de noriemliv de IS'S-

D liU V l.ttO A A S: h , a lb o -. 
A lz o T itc ir , eu  l a  Tugiuu  
z o u ita l; 1 , z o n a  incui uu'- 
d i a ; 1 . m ovi& tli'U U i luJtiíu' 
r ,  r á p id o ; t , «tiuioi.o.

I HOAiB ÜE______

ll.A >l.tSiN.«.l i-.t T.ihU».

T i i r j c i i i K ,

E ^ P E C T A O U L O .'i  FL’ B L IC O á .

E a r 5 |]ic tf« j  r e d m i i i o . . . . j  
'l'«H-M,U!llKtB«> uOiitigraiUi.. 
T u n sio u  dul v a p u r  il«  «g
H u m w la d  r e l a t i v a .............
D u sce n zo  dul a liu id.iiu c-

t io ,  R v a p a ra e iiiii.............
Anuuuaii ilu lp lu v ló n iiu ru .
V ío u lo .— D ii 'u le io n ............
V e lo c id a d  on  nietfi. p o r  1
T o r iu ó m e tr o  m á t i i n a ------

m í n i m a . . . . .
N iro b n »
F rau to -o ú ro n lu »
C S m u lu s  
B tratü e
C d m u ltt-B tra tu » . . . .

Í'ajjió-jfinniluj'..'.'.'
lirrp-C'imulm!......• (Jirru-Btratus. . . . . .

C ir r u -im lliu m ...........OirniB. . . . . . . . . .
T o tfll  d u  n u b la d o » .

e j 1“  
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A niiand  v  couip., Inquisidor 6.
Art.iz, Antonio .M., Falgueras 8.— O t r o  
Arviev, H ipólito, Mercadorf.» 16.
A it o jo  y  eotup., Sol 4.
Avcrliolf, Mariano. P rado  94.
A larcia , Ansohan, M uralla 44.
A b a d e n »y  comp., J. P ., O’ReUly 29,
A ba ilí. Pérez y  comp.. Oficios 4.
Abaecál, Santiago, San Ignacio-á.
Ailani, U ., T en ieu to -lloya i.
Adera y  comp., Morcadetoa 104- 
Aguilera, (ia rc ía  y  com., Mercaderes 27. 
Agencia (le “ Laa NovedadíMi,” Teniente-Boy  

27.
A lb e it í. C'arbó y  comp., Santo C lara 22. 
Alianza, í.a , San Ignacio esquina á Ten ien­

te -U o j.
Aliuacenes de H acendado» (oficina), O bra- 

p fa  15.
A lm acene» de R egla (oficina), UercadoroaSd. 
Alm acene» (Ío Á gu irie , Tallápiodia.
Alvai-oz, J-alian, O ’Reilly  94.
•Alvai'ez y  (Jarcia, Sau Rafael 87.
A lvares  y lliuoo, Obispo 123.
A liones, Ramón, A n im a» 121) y  181.
Am onábai, G . de, Oficios 18.
Araoz y c«)mp., M. de, O 'ReUly alto». 
Aranibalzji v comp., A ., Oficios 74.
A icocha y  ceitap., J. de, Mercaduros 11. 
Argiielles, Rjuuon, Cuba 134 y  136.
A lonso y Com p., im portadoies de calzado.

Teiiicute-Key iiúiu, 3ii.
A lorda M iguel, O -Iíc illy  96. L ibrp iía .

e -

Belfi.y, Chaiiioery y  iiomp., C u ba  3.
Rerenguer y  hennauo. Obispo 25.
Beindes y comp., J. F ., Mercaderes 7 
Borjos y  comp., J. M ., Obispo 2,
Bcviiig  y comp. A ., Obrapia 28.
B ro den n an n y  eoDsp. F . H ., Teuieute-Rey  

33.
Bolívai- y comp., J. M ., Mercaderes 25.
Barbón y  comp., J., .San Iguacio 76.
Barrena, José, P ja «io  7,5.
Beck y  comp., Mercadrros 3.
Bójar y A lvares, Cunipanario 19(1.
B éjar y  A lva - ('Z, R -, Neptuno 178. 
íiláueo, CelestiiKj, Águi.ar 4.
Brosehell y  comp., Ed., Merca«leres 19.
Brotvu y comp.. Am arguraT .
Barkhausen y  llem iuer, T ejad illo  8.
Bacallao, Antonio, iMercaderea 12.
Bance», J. A ., Obispo 21.
Banco de l Comercio, Mercaderoé 36.
Banco Español, A gu ia r 81.
Banco H ispano Colonial, Baratillo  9.

€ .

Calvo Ignacio, Oficios !9  (a ltos.'«
Calvo Manilo!, Ofieios28.
Cám ara José, C im a 6.
Calzada, J. da la. Cuba >8.
Camino, Cuosta y conip., San Ignacio IK’. 
Carballo , liam oii, A m argu ra  35.
Consulado .Alemania. Oficios S.

“ Auütfia-IInugTÍa, MorcadujuB 7.
“ Méjico, .'Viiiargnra 85,
“  Nonioga y Suecia, Oficios 16.
“  Portugal, Oficios H .
'  República Argontiiia, San José

n" 22.
“  Ke.ptíblicia Doium icaiia, Inqaist*

dót 22.
“  Rupia, S;m Ignacio Ihl.
"  Grecia,Sau Ignacio  66.
“  Suiza, San-Ignacio 515.
“  Ur'.iguay, A m argura 35.
“  Bélgica,’ Mei-cadereu 2,
“  Dinamai'ca, San Ignacio  50.
“  fístados-U iiidos, Tacón 2.
“  Francia, San Ignacio  23.
' ilo íauda, M ercaderes 3.
'• i n e i a t o m b ’ ■
lí ítoüa, L am parilla  82.

Garlón, .Alfredo, Corredor do buques, Ena 1.
V U 'a c la ra fS an  Ignacio 33.

C o rill Juan, Ten iente-Boy 71.
Colegio de Corredores, J lercadere» 2«. 
Coartiller y  couip., F., Ainiatod 87. 
OrusellaB, hermano y comp.. Monte 314. . 
CuBcll y  /lorroano, Jaimo, Gervasio  2 1. 
(a .apm au. V . W .,  A i.m rgura 1. 
tSiaraaay C ., y A . Lacusle, Aguiav /5 
K la  y comp., Regla.
C b i»  y comp.. Üllcios -14.
Ca iiieaburu , hijos y  comp., J., Mercaderes 

26 (altos.)
Caii'uncho Antonio, Bola^fpain 114. 
Cariitnhuru 4 -i Muicáderes 26.
Casino A lem án, P iad o  118.
Cay, K. I-, Lam p.'irilla 28.
Cóspoiles Em ilio , .San Ignacio 78 (a 
Costero y comp. M ., Oiicios 23.
Círculo Frauecs, A gu ila  113.
C larke y  comp., Mercaderes 15. áltos.) 
Conipañia del ferro-ciurU de Cionfnegoe 
Ch Uvisub y  comp.. San EuJac'l 15í.
Oftmaia, J . Cuna 6. «
Calvo y  comp. M ., Oficios 28.
Culi y comp., Srv Ignacio (3.
( ¡ a p  do A boiTq», OH lciiiy 25.
Uaivet M áicial, V illegas 116-

D u iego , Julio, Tbjfi^ illo  Qíi.
D urrn ty  y  comp., J. H ., Sun Ignacio  2-1. 
Dusoa.j y  comp., T e jad illo ? .
Daliv.au j  comp., Lam purilL i 17.
Das»«a y coinpo, León , Aguacate 74. 
Dem osíio  y  comp., J., O uba 88.

F.tbra y G inerés, Mercaderes 11.
Paos, López y  comp., San  Ignacio 72.
Fa lk , Rohlsen y  oomp., C uba 86. 
Foniíu idez/P. L .,  San Ignacio  5Ü.
Ferrau , Jorge, B u ra lü lo  7.
Finestras, Bordoy y  comp., A m argu ra  ¿5. 
Francke y  comp., Slercaderes 11.
Freixps, P ratta y comp. L am parilla  5 
Fontanal», L lam pu llas y  comp. Lam parilla  

23.
Fro.» y  B lan d í, Salud 30.

O *
González, M ariano, A m argu ra  31.
González, D iego , R e ina 20.
Guadeucio, A vances y  com p.. O bispo  69

Gabinete de consultas y  ageticia sobre m a­
terias de Ilucionda, Gobierno y  M unici­
pios, San Ignacio  50, (entresuelos.) 

Giotuio do víveres. Baratillo  H,
Gabaiiclio, Gi-egorio, Obispo l  (a ltos.) 
Galiiuioz, sobrino y  comp., San Ignacio  334. 
Gaxiu y  comp., J . B ., Culia 33.
Gassol, A vendañ oy  comp., Oficios 20. 
G erding, B ., M otcaderesó.
González del V a lle , Anselm o, O brap ia 22. 
González, J. G ., E un a  1.
González, López y  comp.,

ílam ol,
Ham e!,

E nna 1.

d , í lle u ry  B .)  Reina .«18. 
ri, i ’ernaudo B ., B o in a  118.

CURACION
d e  t o d a s  l a s  q u e b r a d i i r a s  e n  a m b o s  s e x o »  

V , A . X . l S J N *  T 1 3 S r  a K ^ X J .

Dulira antoclzxlo un toda la Isla du l'nbapsra la oolixiacioa de i->v ayarato* <> bragnuvo» 
aoero/nrvraJoa do C A U C llü  j  C E LLÜ LU il) p a ra l»  rednooion y omaeion compiotada la » ‘«s»- 
bradar.iifi.

0eslííísio ttitre Brag*Hei y  Xítujst-
u MBtrítTeutot qo» so »ea V & l^ N T IN  GKAU. Vaiisa*l»

l l í l

Laa Iatob oantUan al 
IJtS SKiSPDKRTAS.

U A L IA N O  129 E N T R E  D R A G O N E S  Y  Z A N J A .

Ham el, h ijos y  comp., Morcadores 2.
Hovvsoii, Thonias, Obispo 19.
H ayloy y comp., Tacón 8.
H edm aii, J . F ., OTlo illy  116.
Heínen, I I . E ., O brap ia 11.
H eredólos de D “ Francisca Gom e* de F e r ­

nandez Criado, H aban a  85. ,
Hevoderos do D . J. F ide l Zuanávar, A m ar­

gu ra  7.
Heym aiiu y  comp., E ., Oficios 16.
H ijos  do J . J . Oarrerna, Oficios 74.
H ijos do Jaime Codina, Estoella 53. 
Hotfraaiin, Lu is, Sau Ignacio  84i 
H oed do Beche, Mofifiy y c ü iu p .,0 ’Heilly 22. 
H yatt, J . W .,  Óubá “4«>.

i .
Ibafiuz, Francisco F ., Cuba 5- 
Iglcsias, Celestino, Enna 1.

«/•
Jacas y com p., J . Inqu isidor 25.
Jane y  comp., San Ignacio  2<i.
JoDseii, Gustavo, Mercaderes 11.
J im e n o í} A ya la , Ten iente-Rey 9

Kessel y eoüip., A ., Em pedrado Ití,
Kohly y cdnip. R icardo P ., San Ignacio  36.

Laduiidurlí, Oárlos, Mercaderes 16. 
l.avastida, J ., E nna  1.
La-wton heiTuanos, Meroarloros 13. (altos.)

: i«fcjaictígui ündarza, Y .,  A m argu ra  13.
López, Antonio, Neptuno  159.
Lopoz, Manuel, Galiano 93. 
líucius y oomp., San Ignacio  66.

.11 .

M arzan liurm.inoa, Cubr. 72.
M atliias y  comp., Eduardo , A gu ia t 61. 
M ayoz, M iguel, Muroaderes 6.
M adan de A lfonso, Anton ia, C uba S4.
Mudan, Cristóbal, C uba 8Ü.
Mariiuette y  comp., J. R ., San Ignacio  42. 
Martínez y  comp., K ., Ten iente-Bey  12.
Hjc. Kollnr. L u lin g  y  comp.. C u ba  70. 
jilaseihi Pedro, 0 -R e illy  16^.
Meudez y  comp., R ., O ’RejUy 13.
Meyer y  comp., Ofioios 8.
M iílin ^ o u , J . F ., San Ignacio  50.
M iníño y comp., F ., S u iIgn ac io  39.
M isa hcimuiioa. M uralla  esquina H abana. 
M o jan ic ia  y comp., I.., Em pedrado 2. 
M ontaré y  honnano, G ., Obispo 73.
Moró, A.iiirla y  com p., Obisp«> 28.
Morisou hermanoH, San Ignacio  52.
.Víourguls, E ., San Ignacio  .54.
M o y a iy  comp., Oficios 19, (altos)
Moyano, Vicente, San Igaaoío 56.

NsvavrojVrasliingtoii y  com p., Lam parilla  
19.

Neilaou, Guillerm o, M ercadere» lü. 
Nonniuger y comp. V ., Inquisidor 7. 
Nenningor Juan, Oficios 16.
N ieto, Co l! V comp., Caiqiiiicti I .
N izard, Em ilio  C ., B em aza  .51.
Norif-ga, Olmo y  comp., C u ba  73.
Neñez, Fe lipe ,Em pedrado  2T.

O .

O’N aggtou , Jtt»n, Com postela 110.
Ondarzu, M . A . de, Enna I. 
ürdoflez hermanos, San Ignacio  7S.
Ortiz, Joaquin , ^

Saonz. Izquierdo y  com p., Lam parilla  
Sala, Pedro , O lfispo 7.
Sánchez, herm ano», E g ido  6.
SanJoval, Ignacio , Santa C lara 25. 
Santo E u la lia , José, Bclascoain 70. 
Semidt y  com p., P .  C ., San Ignacio  66, 
Semidt, M ajer y  com p., O brap ia 36. 
Serpa A ,  Obispo 17.
Sicard, Juau, E m pedrado  2.
Soler y  com p., L .,  P au la  10.
Solis, Fernandez y  comp., H aban a  7.5. 
Soto y comp., San  Ignac.io 80.

T .

I»>.

Tay íot, A .  E . ,  C u b a  14. 
Tom ás, Beiütez y  comp. 

M ercaderes 12.
en liquidación

Upiuann y  comp., H , C u ba  64.
1̂ *.

V a lle  y  herm ano, J., Z an ja  L  
Vidla y  A rtcaga , Ncptum i -57.
V an  Assche y com p., F , M cicndere» 2.
V an  do W a te r  y  com p., A n ch a  del N o rte  99 
V iro la  y  com p., Sun R afael í!l.
Vázquez Queipo, A nton io , Consulado 13U. 
V entosa Antonio, R egla , A lm acén  do .Mude 

ras.
Ventosa Francisco, A gu ia r  116.
V id a l y  Colomó, A ., San Ignacio  84.
V id a l V comp., lle g la , A lm acén do M aderas. 
V il la  ¿ Idjo. A , R e g í»  6 C uba HH.
V il la r  y  V illa r , A ., Industria  174.
V iu d a  de Arbouch . Ten iim te-R ey 54.
V iu d a  d e  Martínez é  hijo, .Meroadeio» e » -  

quina á  Obrapí.a.
V illa v e iile  S., S u » Ignacio  33.

M*.
W eek s, C. I ’., ü ’KoUly !u'.
W ick es y com p., C. E ., Oficios 29.
W o lff , F . W .,  O b rap ia  36.
W o o d 'j  com p., 0 ’Rc-Uly5.
W i l l  honnuJios, Ten iente-R oy 22.

X .
Za ldo  y  comp., O brap ia  2.i.
2angrouiz, I. M ., Lam pariU a 17,.
Zo rrilla  y  comp., E ., Obispo 23.
Zu laota , Julián, Ji'istiz I  y  San Ignacio  
um aiacarregai, J. M ., O ficios 2i.

7 0  OBISlr̂ O 7 0
; entre Vmegnsy Agnacate. U o t «  do sonanlla» 

li. P  Ate. lo» n«bre» de wlomnldad ds 4 »  ü,
do
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I .  E . M f iN T M im
iíED lO O -Ü lR U JA K O

V  O C X J l . i J . í : b ' X ’ - f :  .
Hoa-iclta» y «i>wr»olon«. >ie «Uea ymc-Jia:» ZWJ»

de uui.tro á cunou.— Uratis para loe pobre»

■ y i i r t u d e f c :  1 8 .

Olañuz y comp-
P .

Paredes y  Son .Miguel, B aratillo  6.
Pazo y  comp., R., O brap ia 26.
Pam ies y  L o ig , A ., Santa C Im s  19 
Pegado , R . B ., Tacón 2.
Peres de l lUü, F -, M onte 74.
Perez Santo M aría , Rafael, Obispo 16.
Petit, litÜB J ., H aban a  73.
P lú  y  M onje, Josó, Oficios 28.
P oey  Juan, Inqu isidor 16.
Piriilmann, Andr.,. C uba 21.
Ptuis, Ignacio, E g ido  4.
Pons y  comp., A m argu ra  34.
Pu lido, M auiei to, Em pedrado 30.
Pascual, Enrique, A gu ila  74.

B .
R odiigucz Florencio, Apia,rguta 3.
Rabosa y  oomp,, S., Obispo 2.
Kafec-ító y  coniT., J-i Tacón B.
R a ía  y  'Abascal, Tcn icnte-Rey H6.
Rfídtiguez, A lonso  y comp., Bucesores de 
V  Rodrigue* y comp. Ferretería . San .Ig ­

nacio 2-5.
Raniitez, A . P ., Á ra isíad  77.
Raurvll, hermano y  coatp., Cuba -17. 
Rasbach, J., Cuartelea 9.
RutliTon, G . K ., Oficios 16 (altua.)
Rem olina y  comp., Metca,deres esquina á 

l.nmpariílft.
R iera, J., Oficios S-1.
Rio, Cilndhlo de l, F.mpeiü'udo L  
Vicente Rnlz y  eoaui-, Inqu isidor 5.

ANUNCIOS.
i'KOFESlOXIS,

"CE AGUACED a ;
D E N T IS T A .

^ e  tn.25LR Tsr* iio.
D o  r . ’ g rfw o  e u  unta C a p it a l  d o  au  o x e n r s io n  c ic n ti-  

S c a ó  l u í  .ÜBtado» U a id o a  y lrn U iu n d o  t i a í d o  to d o »  
lo »  a d cla n tu B  d e  na p ro fe a io B , íio u o  ul lio n o t d e  p ar-
l i o i p a r  ¿  B « »  e 'i i t in t e »  e u  p i i t f  i c u l f i r  j  a l  p ú b l ic o  en
g o n o r o l ,  q u a  d e s d o  h o y  »i« e u e u e i i t r .k  a l  f r e n t e  d o  so 
O a W iie t e  d e  o p í í a c i o u e a .  i

A l i l l I A K  1 1 0  d e  H d e  l a  m a B a c a  & 4  « le  ! a  t a r d e  i 
I.o .‘> p o l i r i i »  d e  so lu n m iiU c I  g i 'r a n  o p e r a d o »  d a  4  á  6

Antonio Batanero.
^ B O O ^ D O .

A y i a a  p o r  e s to  i i i e iU o ú  »v i»  c l i e n t e a  d »  I »  f a i a  q u e  
( le  r e u ru B ii d e  s u  c u r t a  e s c n r a i im  u  iu *  K e ta d u e  l ' n i -  
d iw , b a  T i ie l t i i  á  l  iw u r s e  c a rK o  « le  « u  b u f e t e ,  e n  e » l a  
o n p i in l  c a l l o 'd e  C i ib u  n ú in .  -1 4 , a l  q u o  a t e n d e r ,  co n  
t o l l a  ¡ i r e l 'c r o u d a .  l i a u i i 'n d o a e  c a r g o  d u  c u a n t o »  
a s u n t o s  p r o p io »  « le  s u  p i 'u f e s k m  s e  b :  u u «-« im ieD d i'n .

Antonio M. Jurado.
A B O C iiA D O .

H a  t r a s l a d a d o  s u  e s t u d io  & l a  m ie iu n  c a l l o  d s  
I g u a c io u V  5 0 . -1030

ANTONIO TUllELL.
M é d i c o - C i r u j a n o .

Ofrece sus servicio» piiifie onalos ei]i..-.:i»'mcnt o 
en las enforraedafles veníii'ca» y da la garganta, 
como tauibiuli en las del uparato gústrii o J ic»pi 
lalorio. . . . .

llora» do consulta, de 1 6 3 do la tardo. (Lo 
juérea gráti» 4 lo» iiobros.l 

-  -  ..........',■() NV67.Calle del OHISl’C) NV

Dr. Casimiro Saoz,
M L D lC O -C iR lU A N Ü .

l.t íX  H t « S .

M d s p o c i a i i d a d  e s .
EntetraediwlBBdelosiAoe y delae vii.» nrluriiaí 

C onauIt«dada8 »lic « de i »  tarde. «Irát-U paralo» 
pobre».

D r .  H e r u a r d o  F í í ? u e r o o .

DE LAS PACCiTADSS DK M a DSUD Y P a KIÍ. 
U n  t r a s l a d a d o  » u  g a h iu e t e  lU ' e o i is u l t r a i  M é« li i-o  

Q u í iú r g i c a s  f* i a  « aU u  d u  ( .b ih a  u ‘.’ 02 e n t r e  0 - l l o i l l y  
T  E in i a - d r a d i i .  E B p e c ia lid a d B S , o Í T ii j ía , p a r t o »  y  en -J^ D L 'i....^»-.__ a .........  .
í í n u t ’ URde««W  U a  vitm  v a l u a r ? D o -  « «« ‘ P- 

D(#iu'UR08. aÜ53

, Rofiriguez y  comp. 2.
Robfie, James. Raj! Ignacio 12,
Ruasi, Rojau^fio, Oficios 37.
Ruis y comp., L , O’RuiUy G.
Raíz, Maréelo, San Ignacio 4.

.ü.
gnarez Mimnol, Enna esquina á San Pedro, 
guarijz y C *J A, Fotógraíos O-Reilly 64. 
Sniiül, Romeu y comp., Aguiar 67. 
acnz ycomp., L.. Monte esquina 8»lw- 

coain.

mmi m\\ mm) hiel
A B O G A D O .

Calle de Vlllegaa n‘ 6.

v e í t í á T
•31SüJAH0.Qüm 0FEUTflTA.

Í_UK 7 0 .
1

M i. B. G Á K G A N f A .
KfipwisUstA du iM  Jkfeocionv.' 4® liiHva.fi#, twn 

ttrm<tr(<w. laringe j  tifilitítw i. , ~
(.'yníiuHa.i vo)i«ftftclotieeilel n H y  ú ĵ / á •' a»ro«. 

<J rfttift á ÍOB pooroa.—ObrftpíA 97. líntre \ il 7 
Bemuza.

Kecibtt ooiualtM oxiíogléi, íím ioAi  ̂it-fcUmo,

E is r s E í^ . i !V T s r z - ¿ ^ s .

C O L E G IO  I )K  S E Ñ O R IT A S

SANTA ANA Y  SAN JOAQUIN.
Calle dcl Ti’jadiUc u'.' 16 entro Habana y Aguiat.

Desde 1'.' dc «í¡cu-:nbre del corriente quoda abier­
to C'itü i>l«-itcl du i-ducacioii bsjn la dirección d« la 
profesora D'.'.'.aL.iela lUvRS y fetuoiidcz. en esto 
uiiBino plante! «c enseña todo lo «¡uc sbiarn la 1? 
uuBOüanzs. adorno, labore», piano, solfeo 6n-- ic., 
pr^eioa coiivencionaies. Tejadillo 16. 4UIÍf

COLEGIO DE SEÑORITAS.
E ^ ii i ia a ilo  y  d i r i j i d o  p o r  l a  S v la .  D *  

J i i t i a  I f l a r t i i iu x  V i l l o r í a »

P i 'u f e s o i 'a  <1(! I n s l i - u v r i o i i  P r i m a r i a  
l'lli> i3 iea ita l y M u iic r iu r .

C O M P Ü S T E L A N ?  109.

ESTE COLEGlrí IN 'A r*U U A !li 51'.̂  aLASEí KL 
1'.’ DE ENEKO DR 1886.

L a  Srta. M aitinez V llle rgae , a l inaugurar  
las  d a se »  fie su colegio, tiene e l honor de 
ofrecerlo a l jiúblico, no fiud.amlo que la »  fa ­
milias, que se dignen confiarlo la educación  
de 8118 h ijas, quedarán com placida» en alte  
grado, pues para  llenar üignanieute su co ­
metido, cuenta con la  cooperación de d is - 
tinguiiloa pn.foeores y  con su propio  celo.

L a s  (lívereas asignaturas qne se enseñan, 
lo  mÍNmo (¡ue las clases de adorno, idiomas, 
lu iie icay  d ibu jo , serán explicados po r pro­
fesóles experim entados, siem pre b a jo  la  
ínKpcccioii (le la  directora, tendiendo m uy  
especialmuiito ú desarro llar en laa jóvenes  
alum nas loa sentimientos m ás elevados do  
Ja m oral y  la  relig ión cristiana.

L a s  alum nas internas serán .atendidas 
cou singu lar cuidado en lo  quu se refiere á 
la v id a  doméstica, siendo sano y  iiutrivo e! 
alim ento que reciban y  espaciosas las h a -  
bltuciones que tengan tonto p a ra  la s  clases  
como para  dormitorio. Com o es lim itado  
ul m imeto d e  alatunas que se reciben y  
í xieteu compromisos cou algunas fam ilias, 
1» Si'tu. Mivitlnez V ille rga s  io partic ipa  a l  
público, á  fln de que los señi^res p.adies d e  
fam ilia que (¡uieran honrar esto colegio m a -  
ndando á  úl eiia niñus, puedan hacerlo  
oporlunnmeiite.

Se .admiten ai m uñas ín íe inas, m edio pen­
sionistas y  e x te rn a .

P a ra  más detalles so d á  e l reg lam ento  
de colegio á  las personas qne lo  «o licUeu , 

, Cálle d e  C O M P O S T E L A  N ''H K j.

NH
3 0Ü4

U

,r.uj«il.i-euttó A cumer, L ' qi*.'*
en nuji i'itiiiit dv 1.» «■« k iL l  L j«.i
» *d o i¡ iu « '' ó ¡' >g I- ' ! e-.'-to I . • I,,..

A ta n  : • lente p.iir.-|iiI.i i-«, ncom)iari«i
uo gnut'li.i ; «"-(iiruo á la  lii.-|--«'uiini d i i  «a- 
gando d i»(i iC".

• O l a  e d a :  .\\ 1 . .'.lET.-;:'!- m« .••iiai«Ii:i 
municipal ii:««. im... iriz «lu 1 1  c.ilL- d'-l Sol 
porípie (iab i > • Li-i.u«i. t f t  * lu arii.-ii‘i?i» uoii 
»a intl o u M > ‘" L ia  v.ih-r (s iv ) Lauta
e o ít a r a c q i - i  «lino- 

¡Cis|>U»!
■K (lefun 1er

G R A N  T E A T R O  D E  TACO.N'. -C um pa  
fila il«-ópera  ito lL iiiii.--A  lii‘ 8 : 2 *  ULicioii 
de ab.uii’. —  L a  ó;>< u  «'-i 4 uosos, tiiu 'uda  
•• L'.i b.ríio iu Miisuliciu. '■

K! ...rilad»; Priiiu.ca n  p;«.'«« iit icíoii (lu la 
¡Mipiri-ir op e is  dul iDiieutí» V u id i , ‘ 'T i o -  
vailm . ”

T E A  l'K o  H E  1.A Ciimiiafiin «ha
lii.it ..*  i-upaüola, d«i ij.ds pul « 1 pnm ur ac ­
tor d « l  t, u ii»  ÍL ¡ '»ü « ’l «k- MíiUiiil, D . Lco- 
¡a.ld.i iJurmi. 19“ f  ls■ul»>l d.t .riioao, tur 
u o iu r , .ii-— A  ¡ « I  7 » ;  1.a co iiu ilia  de m á-
pj.k Y «i«- i*ú¡ «-‘'L iU 'i! »  "  Jjifc ¡rito de ca

*^*K1 jié i-i-s : 5* L ii» 'l» i i  «h -M u d a : E l «L a ­
n ía  •• L l. d l- UlA OUí Vü. ’’

. '“ .V ik d  ivl-, . l . i í 'v 'A N  i'ES. A l a » 7 í ;  
L-v zarzuela « "  uii bvio , iiluhn la  “ E l poii- 
d iim -la ."  Ikiih-. - l i-« 81: L a  zaiznelaou

tauiañii el má.'! p«-qiieño do lue co n ien 'u » «I, 
busto, m edio cuerpo, tre» cuartOB y cnerpí 
entero, ,

Ki- rato »

U lip e r iu lü s
culi i 'v a !»  lí 8Ír. e!, tiiiu'*isii ‘lo  '«üSfo, m e.li»

lio »  c u a n » »  > ciiui (IU enturo. E l sis- 
U ll  eo boga «les 

« k  q u u  fuiliioa los pvilüuro», ftfiOK hace, UJi 
iiicroílueirli) tu  cuta i»la, da u itraoriduario  
realce á l«is du busto y nu ilio cuerpo, Lln- 
diHUios la  atoiiciou solire los retrato» eu tar­
jeta im perial también, de

Bimtofi grandes
en qu e salen mucho máe gi'audea y  dotall-.i- 
da» laa cabeza,'.

Rotruloa

h;z.> ó s Itiufaoi •O'I. mi a«-ti>, titu lada “ El uleriall.’' BaÍlu .--.4  la »
r r h i r e s j i s

h u:ri : tlu ¡i.i.Jul ¡
'  iiv i-a r iiu  á unb i z a r r o ' .

gnardia nui’ tui ii«> du la  q iiiu tr c . c|iio 
en iiu café de l.i «'..liu San iíui.o 1, (•«•ijiinia 
iG iTv;is !ii. iio ileciiiú  u i l . - i i i t i i s l o
qaeiian oír q-. 
de eitmedi». o

. ¡G  : L a  'z«¡v.4 ula cii mi aut >, titu la Ja “ Am or  
ilbi-e ■■ N o  hav i>ail«.' - • A  la » D'4 : L a  zar 
Zii,!;i on  nn acto . U lu lada Luceio  del 
jilb.a. "  B.i.lt'.

I G R A N  i 'lü C O -T K .a T R Ü  Y C A F E  M E -  
T R U í ’i iM T A .S O .— Emiirusa íIutniaiiOB Or- 
l iu y  E* Com pañía du lo » LiUiiiaiios C a r­
i ó . F o u c i o u  t.i.la» las niK-lii'9 y (ios 1»» 
din» I »  piim ui.i & la  uiia «le la tar­
de V la si gum la á 1.a» tiolio do la  Docim.

ÉjuiL.cius por M<- O'Uiaaloú y uxhlbi- 
ciüij de tigie», leones y osos.

.■iKCCION D E  í n t e r e s  P E R S O N A L .

• I «li*l>uusfO á .j:iitark i 
b ’.N 'iu i  «IcK iiido u ia »  1>.(-

Y  a! efiíctn 11, .ab.a tom aúo cuchillo , con  
el que opuso tenaz resistencia, cuando el

P o r u f i iu ? *  » i « »  f l o r e s ,— Puede ser cier­
to  que la  quím ica e labo ra  poifiim es de m a ­
teria les ord iuarios, pe ro  es (nteram ente

que son la gran riovcsdail dul dliv y loa cue 
us lieb» :tii»' i-ecomeu.liii paitk-ulikrmeiiliJ á 
a » «uúoniB. Hornos irai«k> ex[irc8arooiite 
de! uxlranjiiro lo »  elomorifiia nucuauiioB pa i» 
hacerlos, nu taiuaño oh m ayor (¡ue loa irapu 
ria les  y son do nuis Imúiiiiuiito quo níiigim »
o ír »  clasf-itou'iuute du rcUatOH. J.a» fíu-do-
ne« y el veelitio «ahui ricamonte detal’ iulü-S, 
i-uíilzándoae mucho la posicíou: recomendi.- 
mo» que po esam m e en ellos la elegancia de 
las posiciones, jiüi «üi una circutiBtancia eu 
que esto casa pone e! mayor oeinero.

Retra tos

H U N C O S  S Ó lU íE  m p ü  N K G K Ü ,

imitando fie »/ « «  ó en posiciones ua
turaies.

Retintos

Eu porcelauíi.

O B SH K V A ü IO N T ;» A C C IP K N IA L E S .

SOTA.—Las altura» baroinétrica» »»  (isa al qiV»
f lv l ijjitr ¡  o o ir e j i i la  1 » d «.p tM Íon  CKV-jl^T-

■mi»rri«»mr. ll. ll■l■l'n'BrFllltl^ rlllll

u U D K N  D E  L A  P L A Z A  D E L  D IA  2.

SP.&tfl.bó PtUA El 3

Jete «iu iliB : 1-U Couiandiuriu dcl se- 
gutiilo baiaüoii Vulm itoiios D . Jo 'iau  So- 
lüi'z ano.

Visito de l lo s j i iU l : Comisiim L iq u id a ­
dora,

Capitanía Gouoral y Parada i Tercer 
katfilUiii de Vohintaiioe.

Hospital M ilitar interior: Regim iento de 
©rfien Público .

Castillo  del r iín c ip o  y Barracones de 
Ídem : Kcginiioiilo de lugt-nk'ros.

B atería  de la  Ruina ; A rtiüuria  á pi«- du 
ejército.

A ju d a iito  de gu¡u.lia en el ü ob io 'u 'i M '' ' 
t - r : 'E l  p  t,im ci0 de la plaza D . José M a i- 
lim  2.

Iiuagiiiaria on Ídem ; E l tugando fio la  
misma, D . R.imou Pahioios,

creiii, y  esfta

E l Coronel SaTSaót*» May or, 

____w

-E ctvtiio .

S R *
UA3TRÜ DK GANADO MAYOL.

S to v iio je o to  d e  o p n su in o  nn e s te  
y  ex-.»tenoi«i.

li»; preoms, aviiib

GsiiaUo. NV d. 
resoa.

T i.t.i» .......... ,
N u v .u -je n o »  
UuHjo»... 
Temer «3S.

I ut»!

Arro-hw.
12

l'ríulok. 3u b riu itu s  
p a r a  iiie.bini'a

•T b.,80 lí. 
ttltu'ñSí-OO ..
.M-iy0 6..tl5 -  
a tW j á . . 7 0 . .

205¡ Ü969| I SO

—  I I  —
S i f u i  ra  elJíT.., pensRbs: lo  áí'seabft y  aun lo  

idea iu cauoi una tni baclou inueplícable.
Dispusieron las ]ia»a.iUas d(í ju ('g-), y  catre tasito, se aoflwcs 

ú las cam arista», d irige la  p.alabva á  la eefim'iita de Pftas, peco  
coa  los ojos en la  d«‘ la  V a llíe re ; ósía. baja losisavos y  se ru b o ­
riza'; el R ey  se adeiauta y la ia b la j  e lla  tiem bla, pierdo el co lor  
y ru'^poude «coa voz trémula, pero «jue no puede deacouocersoj 
eiitóucus comprendió el Ruj' que era  ella, y  desdo aquel maracDro 
no m iró ya eu la  estancia de M ad am a  más que á la señorita de 
la V.alliero. y o l cuidado de ocultar su inelimicimi aumentó sus 
<|uiliUc‘s. Tumi', segaros itiforines do ella, y  cuanto, supo acabó  
du umbelesiulo. AUibab.an su talento y su candor, ap laudiau  su 
modestia y su cai.ictcr, y  todo, L is ta  la  senciUez do su educa­
ción con cu riló  á  hacerla más ptuciosa á  los ojos del R ey . Cuánto  
más jóven  quo todas eu.s compafieras do lap iisraa  edad lo  pare­
cía cou su inocencia y  su ingeodidad! L a  sencillos soi á  sieaipre 
la  más fresca flor do la juventud . L a  córte vo lv ió  a l siguiente  
(lia A San Germ án, y  a l Inuirdiato propuso el Roy un paseo al 
bosquo de Yiiicennes, al cual fueron en cakis.is. L u is  conducía 
la  de M a d im a , y la señorito do la V a llíe rc  ib a  en otro carruaje, 
lla llavou  eu ul bosquo umi tiuuda hecha de Iiojas do árboles, 
llena de refroseos. Se apearon de la-* caloxas, y  toda la  córte 8» 
reunió bajo  aquel pabellón de verdor y de flotes. O yen  uiia  
niúáica campestre, las uiuf.is, los silvan.is y  los pastores dcl 
bosque llegan du todas partes, y cautaii (wplas conceptuoías, 
oompuost:i8 por Benserade: liis pastoras presentaban flores ú las  
dam as y  la  señorita do la  Vulliure i‘.»cog¡ó un litio  on sus canas • 
tilles: ni hacer esta acción ler-antó los ojos y  se encontró con 
una m irada del Rey que en aquel momento se ha llaba á  su lado  
y o lla  le dice con extrem ada timidez.

— Esta ílov es tam bién ol símbolo de 1.a inocencia.
Esto expresión tan sencilla hizo sonreír ni Rey, y  a l m hm o  

tiempo le  c.ausó u lm ás dulce oiiagenamiunto.
—  ¡La  inocencia! replicó, ¡ali! ¡qnc realeu le  diiia vos!

N o  pudo decir más, porque M ad am a  so acurcahii; la  señorita 
d e ia V a ü ie ro  por nn m ovim iento irreliuxivo, dejó caer en o l  
canastiller.) el lirio y  cogió uoa tuborosa. N o  com prend'a su  
imprudencia, por el momento, pero  cu  cuanto lu advirtió , su  
v ivo  pesar lo  am argó ul placar de aquel día. H asta  la  caída dol 
sol permanecieron eu la  tienda, y  quisieron pasearse todavía eu  
e ll'o .qu o , A l  cabo de m edia hora se oscureció el cie lo, y  u n *  
llu v ia  tempestuosa sobrevino do repente: cada cual corrió á  
buscar dorjtie guarecerse: la señorita de la  V allie ro  <iuo andaba  
despacio, «e  qiitdil detrás sola, y  el R ey  so llegó  á  ella, ofrecióla  
e l brazo, y  este apoyo lé jos do asegurar el paso tímido de la  
que sostenía ptirecia hacurla m ás vacilante. L u is  prom ete con­
ducirla  po r el cam ina m ás corto, y  este cam ino no ten ia fin. L a
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señorita d o  la  V a llie ro  inquiet.a y  tem blando ca llaba , y  sn  tu r ­
bación y  su sorpresa l l e g a r o n  a l extrem o cuaitdo el R ey  q u e ­
riendo aprovechar una ocasión tan favorab le  la  hablo  do  sus 
sontimientos. Su  em barazo era  igu a l á  su aíteracton, pero  v a n a s
nersoaas quo biiscabau a l Rey apanic ieron á  la  vu e lta  de tm *  
alam eda, v  en vano pidió el R ey  apresuradanreute una respues­
ta, no la  obtuvo. Si no hubiera sido tan jó ven  6 si IrubierR am a­
fio múuos, no lo habría  sido tan  terrible esto aileucio, e l cua l lo  
tuvo  triste e l resto dcl día. E l Rey tenia una cortesía ton fina  
quo nadie extrañó se liubieao quedado p a ra  conducir a  la  seño­
rita  de hv V alU ere . ni quu por espacio de an a  hora y a  pesar Uo 
la  llu v ia  que ora mucha, de jara (dan do  el brazo n u n a  liam u) 
do ponerse el sombrero. T a l e ra  el respeto qne ontónces se tenia  
á  la s  m iiieres en tiempo on quo los fr.aneeses erar, po r confesión  
«le sus mismos enemigos, e l pueblo  m ás am able  de la  Europa, 
L a  respetuosa y  apasionada dec!aT:icion dol L e y  penetró p ro -  
fiiuilamciite un corazón cum batido quo se h ab ía  entregado ya. 
P e ro  el movimiento do a legría  que espenm entó 1a seuovita (le 
la  V a llie re  al descubrir la  pasión d e l R ey , la  hizo conocer a  la  
vez toda la  violuiioía do sus propios sentim ientos quo basta  
entóneos no Lab ia  u iitado sino com o u n a  sim ple preferencia.

iCóm o, so decía, puedo aplnm lirm o d e l tnnn lo  mas tiinesto 
T  más criiuinnlJ |¡Ln am or uiliUtoro es el qne yo  inspiro. 4 1  
juióntras me lo  declaraban , una a legría  insensata m nodaha m i 
corazón! t ilo  podido  o lv id ar do este m odo la digniclad d e  mi 
98X0  v to d o » los princip ios que ¡iprondí dosilo Iftcuna ú  rospotai 
V á am ar. Y  callé ...-y  uo lo quité una esperanza tan m jn nosa ... 
í Q uó ponsavA de ml> Sin du da  m e despreeia como lo  raerez(:o. 
l*oro v a  sab rá  reparar u n  m om ento de error y de im prudencia. 
•Ay  do mí! ¡üm iuto no  debo  aiueciar r-u estmiactou! es el ún ico  
scútim iento suvo á  q ae  me es perm itido corresponder.

L aa  m ás iioblus rcsolnciona , .. .-ion el fru to  d e  esta  retlo- 
xion , v  eu Ion dias sucesivos, acercándose m ás la  senoriUv de la  
V a llie re  i\ M ad am a  y  ú  la  jó ven  reina, no  de jó  arb itro  do  
iKiderla h ab lar. E l  R oy  se decidí.! A escribirlo; pero  le  d ijeron  
qne e lla  escrib ía  •pcrfuclainunte é jgnevando é l quo  u n a  carta  
iimorosa no uecesic.a de arto y que la  m ás ingeniotta r i « a  vez es 
la  m-ls per»im =-v:i, croe D c c e s i t o r u n  confidente y  echa mano 
de B im serade. f.sto enmenik! lii ca rta  de l Roy, o p o r  m ejor 
decir, la  echó á  pordor, añadiéndola varias  frases disorotas qaa 
oficurccian a q c 'H a  verdad  da sentim iento tan  preferib le  A Jos 
conooptos m ás brillantes.

E l  R ev  no se desonbrió enteram ente con Benseradm le con­
fesó BU am or, puro sin nom brar e l objeto, y  Benserade no lo  
sospechó, creyendo que esta  carta so d irig ía  á  la  señorita de
Pons-Benserado, aunque ten ialyacnarenta y  cinco años, o raga lan
am able, y  estaba em iinotado de la  señorita de la  v aJliere, que

I
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FABIIICA
Y  D E P O S IT O  D E  V I D E I E E A S

ni:

Manuel F. Cibrian.
EGIDO10. ¡ t r e n t e  r e t t a n U o .

X^a práctica  de i  «S o t  cb  la  construcciou de teda clase de v id iierae  p a ra  aobie m ostrade ie » ▼ Lastoaeias de metal blanco, me 
proporciona la liieilidad de efrecei al público, el trabajo  n¡cs perfecto y con la  m ayor equ idad  posiblo.

H A . Y  8 X J R T I D O

de Tidrieras, lu n a » de espejo, cristales {pandes, m oldnras do cuadres, ta ro a  de m etal b lanco para  cabeiias de g a »  y jiiw a s  aecusorias 
a l ram o .— E V I D O  1 0  e f i t r e  L U X  y  » l C 'O S T % l .  '̂155

o t a s  d o  f i n c a s  v  o t r o s  

e s t a b l e c i m i e n t o s .

.CUBENOS E R L á CALLE DE 
SAN RAFAEL.

S E  V E N D E N *
,- .M le  Q o magnifloCT te r re n o  p ro p io  p a r a  o u ar.tc  

o  q u i:r :a i  j  e e t i  u iu a d o  c a lle  d e  S a n  I t a f a o l ^ c m a  
ft A r a iu b o r o . M id e  3 , 5 0 0  r a r a a  p la n a *  o o im m ioa ¡M>r 
a l f o n d "  c o n  o tro  te r r e n o  a itu a o u  c a l l e  d e  J o s é  
M q iu n a  í  S o le d a d , d a  u n a  an p erilc 'ie  d e  2 0 0 0  r a í a s  
don s ; n a  del a e a e d a c to .

: 1 . :  n o * so n  d e  jcra n  { « r r e n i r  p u c s  n os lo s  
dnieoT ' o * U n  d e  r e n t a  e n  e s te  p a n to , c a ta n d o  y a  
r o d e u d '* -d f. í;i)-ricn ^  db m a m p o s te r ia . Non p ro p io *  
p a r a  d e  u in d c ra  j  g i'a n d e s  m a n n fa c t a r a s  ]>or
l a  s itu u c io n  eooep cion al oun ü n s ile  á  o n s tr o  c a llo s  y  
doe ceip  Ilu sa .

E n  osMO d e  q n e ie r  f a b r ic a r  c a s i t a s  se  o e d e iia  nn 
p U n o  b e c b o o o n  e s t e  o b je to  p o r  u n  p r im e r  a r s o lt e o t c  
,T C 'i i 's *  r " * a s  d a r ía n  pín^rfla re a n lta d o e .

S  . .  '. lo  p a r a  a r r e s l a r  u n  a s u n to  d e  fa m ilia , I s F u i '
mal-....... 1 *  la s  o o c e  ¿  l a s  o in c o  d e  i a  ta r d e . C A L L E
D E  I K J A D I L L O  M Ü M . 7 .  4 1 7 7

£1 .V  £ 1 ^
S e  v e n d o  a n a  c a s a  d o  n m n ip o s tc rla  y t e j a  c e n  1 4  

v a r a .*  d o  fro n te , f a i a ,  l a l c t a . ‘C lu co  cu & rto «  y  p o i o
« o n  ftlim id ao te  8 j?u a  j  m leaiAA tn td io  »ül&r M r le it* '-

rn  lai í c n t o  á  l a  rnÍKiiiH, ■ )& j^ ra vú m e n . I c f u n u a r  
f*m ÍA  j  c a fó  d e l p a r a d e r o . 4 1 U 2

O r a n
r»vr fliivc n tarsc bu d u e ñ o  p a r a  l a  P e n íim u ta  bb tpii 

d e  u n  aiaxn b iu u o c o n  l o d o s  le a  e ii^ o rc " sutícleiitCA. 
en  el p iii'b lo  d e  A lq u f z a r  c u a d r a  7  lu c ^ 'ia  d e l p a r a  
d s r o . Im p o n d r á n  ca lz a d iv  d cL A to n te  u*’ i 4 H  a la n ib l- 
^ e  c id  \  a l i e  d o  A n d o r r a .  4 1 0 4

S u í n  n e f f o e é o .
P o r  tr n c p  q u e  a n e e n ta ra o  s u  d a c í le  p e r a  l a  T e a ía *  

B u la  » e  Tondr* l a  fo n d a  s i t u a d a  « a lie  ü c l  B a r a tU lo  
M q u i ’ AM J u z t U  fr e n t e  a l  m u e lle . r s t 4  b i r a  a c re d ita *  
á a .  i*,n l a  m is m a  lu l'o ru tarA  s u  chiefio. 4 0 b 0

DE MUEBLES.

EL OLIMPO.

ate»

E n  t -  .
lo inrtin' 
t e s  y  n.. 
tr io * . í '”  
d o b l*  c."r 
Mareo’ '” 
d o s  d a  u>i 
r ts te ir .-  -  
do h a - ' ' 
eutnr ■ 
p o r  m i-  
Qr

\-rr. ~'?oT<lracá el p ú b lic o  u n  o o m p ir  
*  n . -i-.rt im p re e a . m é to d o * <1 *  t o d a s  cis-

. 1 etft̂ MIVnnn* *.■ .I .«r, 'la stm in o iito B . ó]>eras, üt’ r  
. P ia o o fl d o  c o la  y  p la n in o s  ilv 

: \  E r a r d , B a ie s e to t , K iU s. de
y i\, o tro s  fa b r ic a u t e s  n o  itiéü os a o r c A tit  

) o p a  y  A ui^ruM t. O r p tt io s  p a r a  i;*lGeiae 
*1** ;u . d c m o  y  e o o n o m ico  q o e  s e  n a  cozhk 'Í*

íflfil i d ;  p u e s  s in  s e r  o r ^ a n ÍA ia  s e  p u r d e u  o- • 
¡ ‘ n r a  t4K la" la s  p ie z a s  q u e  se  d e m v r  

lú u n  o p a ru to  co n s t r a id o  p a r a  el efecto , 
r a n  s u r t id 'i  d e  a r u o n lu T u s , a c o r d e o n e s  ó lnst>u* 

ttc u to ®  c!.- p a r a  o r q a « » ta  y  b a m la  m ilita r .
T o d o "  ^>4 p* q u e  be r O i b r n  e n  eete  estab lee :»  

m ie n to  a  in d o  e e ia e r a d a  y  s ó lid a  co n stru c cio D , se^ M i
so
Hlaa, 9tí¡-

d e  eate  p a ís , a li iu ila n , cuan 
;  v n e ti p i a r v s  A p r e c io s  tuódk'oe.

M *bana 113,
‘ n i F i i U a  y  T c t i i e n t c - R f i y .

3 3 5 0

Se  v t u i i s 'i m  p ia n o  (Ib u io  ilc l  f a b r ie s n t í ' O ' t . í 
iin f” '> i-r ..n  illii» iro  1 0 .  e lln * . 3 5 3 ; i

í l ’Z  1 » .
5 *  I . . : . . j u . o « w  e sp e jo s d e  c u r r p o  in fe r o ,

ñ a s  t i ” . ' ;  d #  V i s n s ,  rsc n p a n ite B  y  n n  p is a o .
4 2 1 1 1

A l L  : ü l e r o «  d < -  c a s a s .

S e a l 'j i ii- .i  i'ii $ 2 0  o ro  ó en b il le t e s  t‘ (>u * n  e q u ív s -  
le i i ’ c  l .i  c lisa  e a llp  d e l C ín n e n i ii'.' f>0 , p*  (leocn- 

le , X’ v i o  itn .i p x l v u s a  ÍH U jilia ip io  ( ,u ic r a  e e u n o m i' 
M r . d e a / o f r a  p*pftcio*B . * a ln . ponierior, c u a r te e  y  
i e m u s  iiib  íi l a  T i.ita ; d e  B i8 nip<u,lcrln y  .-n lu n y  
b u c l e - i n i i o .  K n  l a  niiP iiia é x llu  <'*ip(iiin ú  la c a l z u -  
d a  d e l M o n i "  e n f"  d e  I »  Jm lio  c » l4  J a  lln v e . y  t u  la  
d e  S i n  I  t ..i  .i*.' 4 ' t  v i v o  el d iielio . 4 0 5 5

S e nl,,:-.'!':i 
UV 1” . 

M  d e  a b o . .o

¡.I-, o ltiH  d o  la  c . n  i'a 'k *  d o  A n í a i ^ u u  
' 'p d u a  ú C u b a , p a r a  r.se rlto río * b u l, ''

4 0 0 1

ALQUILERES DE ESCLAVOS.

L A  PAMPA.
l ’ iir «u d n  2 0  e '-n ta v o s  (in e ’ ae n o s g a s t e  e n  e s ta  

c a f a  b« ic g u l a  u n a  x ia p e le ta  u u iu c v a d a  p ar.v  e l 
o b se q u io  d e  $ 1 0 0  i¡ .  ¡í, (Ju n a r á  e l  o b fc q u io  J a  
p e r s o n a  q u o  t e n g a  e l  n ú m e ro  ig u a l  a l  s a lid o  e n  el 
p r e m io  m a y o r  e n  l a  lo t e r ía  so rte o  n ü ia . 1 Ü 5 0  iiua  
a j  l ia  d »  c e l e b r a r  e l  d í a  3  d e  D io io in b v e  d e  1 8 7 U .

D e p á s ito  d e  t a b a c o s  .7  c ig a r r o s  d e  to d a s  m a r c a s .  
L a m p a r i l la  e n tr e  H a b a n a  y  C o m p o s te la . b  4 1 0 7

SE COMPRAN LIBROS
de lu das c lases c b  g ran d es j  peqiieSas partidas, 
b ib lio teca  p o r 'e o ilo s iis  (|ue sean  garan tisaB do  que 
so  [lagan b ieu . G A LIA NO  1 2 0 .  b  4 0 8 6

DEOSÜBIUAS Y PERFUMERIAS.

•J’ l o s  h a c e n d a d o s .
Se Jau en alquiler de 20 ft 30 negro* de campo, 

ledos de flor y aiompro so hau dedicado á trabajos 
de ingeuin. tnforaiarán en la Itscribania do la oalle 
de (Jelabcrt ii? 00. Mutunzas. 4092

COMESTIBLES I  BEBIDAS.
CERVEZA INSLESA SUPERIOR

D E  O L A . S G O W .
Se detalla 

liara que e«l
tos 2fmeáloa tarros. ¡Uercoderea 24, Looerla esquí 
aa í  Lamparilla. 4087

i por barriles, y medios y por docenas 
t(í al alcance dn las familias, á

NOVEDAD INTERESANTE
1‘ATIA

las personas de gusto.
V n i c o  } ’ I c g U i m o  <lo|>d«ito  « le  a i t í c u -  

l o s  d e  C h i i iu .

G J S . D I A 1 S : 0  1 2 2 .

BONNBFOHS.
V'ino tinto m arc a . .  O o n n e f o n s ^
V’ ino tinto “  l u i s ó n  i i l a n c h e .
V^iso b lanco “  I f a t i t  S a u t e m e s ,
Vino blanco “  i l a n t  B a r s a c .

D e  la  acn-ditada casa de lo s S r e s .  C , « a -  
«Ic ii y  K li| > sc li r.nrdeos, T.'iiicos recepto­
res.— J T o f* , B o h l s c n  &  C a .— CUlL4i 86.

;J24!»

n s  F i U f S B
DE COSECHEROS.

l .  lamatnos c-spcoialmente la atención de losconsu 
midores sobre nelo.s Tinos en KABKliJAS que no bai 
sido mauipuIaJos, ni han padecido la m4s lifrera al-

raoion , reeíbiúiidoioK  d ile c ta m e n te  d n  Io«

O o s e c l i e r o s .
n o d o c .  esco jido .......... .. año 1 8 7 3
m .  E n i i t f o i i ,  eecojido.........año 1 8 7 3
I f ic d o c ,  eacojido.....................año 1 8 7 #
S I . E n i i l i o a ,  esco jido .. . . .  año 1.874
hifuqire hay nn sortldo de todos lo* V IK08  

Burdeos en cija.— Dirigirse 4 DC88Ay v C í

a d i l l Q  ' T ,

O J E N
T V I  A R C  A

Joaquín Bueno y
DE MALAGA.
L ico r  nacional ol m ás antiguo y  petfec- 

eionudo. M uy ag radab le  a l pa ladar, sn nao 
se L a  hecho preferente entro las fam ilias, 

L a s  bote llas .y su tapado  son especiales y 
y  las eti<]U6ta8 llevan  el nom bre do los fa ­
brican tony do sus únicos iiiiportadores. San­
ta C iara  iVi.— San Rom aa y  ooiap* 3< 94

AVISO.
d  lo s  a i m n r o i i i s i a s  y  c o n s s im id o r c s  

d e  r t g i n e b r a

LA CORONA
de los Sres. Bsil y Coinp.

cT® A i n b G i ' Q s .

l ’aru evitar en lo posib le Jas numerosas 
fnlsilicacionea que se han hecho de esta 
acreditada luarcn en esta Isla , hemos m an ­
dado grabar en el cuello de cada garrafón  
a m arca de fábrica, y  Ja lupa do loe g a rta -  

foiii s está enjeta x>or cuatro al.ambrcs ron- 
n ido .-po r s e l l o  d e  l i l o in o  que lle va  tam ­
bién grabado  la  m a m i de fábrica, así es 
qiii; la e t iq iu t ii so la .fác il d e  falsificar no 
bastara para  cstnidi ccr la  autcnticídr.d del 
an ícn lo , y  lo s  com jiradoros U 'ndriín que 
• iig ir las Seña# e ip ri'sadas  más a r iib a  p a ­

ra  ;i.«egnrarse contra toda em presa de su 
buena fé, y  no luiccrec cdinplices do nna  
"iilfiUcacimi pun ib le  i>” i-lu,s Itibiinales de. 
iistveia.' - I t a l  y  C 'o m p ,

U r 'c o s  iiTiponadon-s « n la Isla de Cuba, 
'  i t u s s a q  y  C o t n p .  T U J A D I J L I .O  
V" 7 — I1.MIANA. i.p 4029

En este cstaldcciinieuto que so abtirfi al 
público el dia 21 de l corrieutto en loa bajos  
d® la casa Galiano  n? 132, habrá  de venta: 
G ánelos do raso, do seda y efpu'ojillfl, todo 
inaífiillico.

Variados y  caprichosos objetos d e  matíiJ, 
nácar, carey y  niaqnñ.

Bonitos abanicos y  losa de todas clast-s

TÉ SSFEEIOR,
Dentro de algunos dia.s so renovarán  las 

existencias que hay, y  80 r e c ii i iá  com ple­
to surtido de esteras. G a l i a i i o  1122.

bp 4013

PllIMEIiA AGENCIA
DE

POMPAS FUNEBRES
d o  D .  R a m ó n  G u i l l o t ,

San Lázaro 370.
E s te  establnoim innto h a  sid o  tra*ln dado á  I s  ca l­

za d a  d e  8 a a  u A m . S 7 b , p a ta d a  la
U ecefioenoia, e n  la  ace ra  opuG«ta.

E n  e s t e  e s ta h le c lm ic u to , e l  m a s  a n t i g a o  p o r  sn  
fim d a e lo n  y  m a s  m o d e r n o  p o r  s u s  e le c to s , e n c o n tra -  
r á  e l  p ú b lic o  u n  g r a n  s u r t id o  íie  to ilo  lo  co n o o m ien - 
te  a l  r a m o , d e s d e  lo  m a s  m o d v e l o  á l o  m u s » u u >  
t o o a o .

S a r c O A s s o »  i n e t f t l l c o i *  d e  to d a *  o la se s , p o r  
m e d io  d e  lo s  c u a le s  s e  p n e d e  e o u s e r v a r  m i c a d á v e r  
e n  l a  o a sa , s in  n e c e a id a il d e  e m b a ls a m a m ie n to , to d o  
e l tie m p o  q u e  so d e s e e ; I>U6S (flerran  h e r m é tic a m e n ­
te.

K n t a i i l s i f a d a r n s i t e n e r a l e s d e  s a la s ,  in clu so  
t e c h o , s in  c l a v a r  e n  l a  p a r e d . ( . '< * c l t c n  jl 'ú ii(« 1 > r e *  
lo s  m iyoT es du l a  c iu d a d , C a p l í l a i t  a s - d t e n t c i .  
h e c h a s  e n  P a r í s ,  a rro a ila a  s in  c i u v a r  e n  i a  p a re d .

los ms* médicos; contando para mayor 
facilidad del ajuste, con una lleta dntaihida de los 
entierros.

Se reciben úcdeniu á todas horas, no tan solo en 
dicho tren, sino en la calle de .Aaniiiv* 79 esqui­
na i  han ,)uan de Itios, donde se hallaba anti;úus 
monte.

AYISO.
A lb S  a f i c i ó n  a « lo B  A  i i ín lu r it s .

eOSUETlOO 0E Pé SARANDA
PAEA

toñir el pelo.

VIVIFICADOR DE LA SANGRE.
TONICO l'EKEUGINOSO.

OTTRA L A  OLOROS^^^ W S  DESARREGLOS D E  L A
D E SA PA R E Ü E R  E A D IÜ A I. dE N TE  LOS DOLORLS '  "
BLAHOAS.

i t m ;  
t í o s

Y  S A O E  
FLORES

NUEVAS REFOEiáS
E N  L A S  A F A lfA D A S

Máquinas de SINGEE.
£ < , t « 2i .K i a l  c u  i iH C S t r - ' f i  . ¿ H l i l t a s  e l  p t í d r e i m i e n í o  ¡ l e l o s  

s a r r e g l o s  c n l a  m e n s t r u í . c i o H  y  f l o r e s  b l a n c a s ,  p a d c c l m i c n i o  g t t e  * l « -
f l M j o s ,  f í « -

Kínzu’
ooaliimdes que ol nuestro. Con otro* es necesario

un cosmético se ha conocido qne reúna las

que al aplicarlos iiaya qne lavarse, y al la persona 
que lo necesita estuviese afliisionada 6 con alguna 
indisposición, no jKidrá emplearlo porque le pe^udi- 
oarla, con este no hay necesidad del lavado, eviUín 
(lose asi lu. inoonvonientes expresados,

Este tinto empleado para la cabeza, patillas, bigo­
te* T cejas, 68 casi instantáneo aivbuen efooto.J 

Ijll modo de asarlo se verá en el prospecto qn« 
acompaRa á sada pomo.

í m \  í)g l ! ( im  ISL0MC9.
Eomedio infalible para la . TOS, Jos CATABROS

Sor orCnicos que sean, y para todas iasenfermeda- 
6» del R E Cao,

ACIITÍ DE .lllRWEiS PUBO,

Botica do Santa Clara.
S M  IG N A C IO  44, 

o s s q u i n a  A  O b r a D Í a .

LAS SEIS FÜEBTAS,
C A L Z A D A  D E  G A L IA N O  129,

entre D ragones y  Zanja.
O f o d e l a o c ..........................................................$  6 0  ots

. .  la n d a n iz a d o ............................. .. 7 5  „
— c lo ro fo rm iz a d o .............................  7 5  . .
. .  la iu la n iz a d o  c lo io fo r m iz a d o  1  0 0  . .

C a t i v o  m a n g le  oom pneeto,

T iH x u iiA  SUIZA iKBTANTÁNEA. P a r a  te liir  e l  ca b e llo , 
p a t il la s  y  b ig o te  d e l c o lo r  c a s ta ñ o  o ío u r o  a l  n e g ro  
m a sln a T n o a o  y  p n rto cto  q u e  s e  p n od e ap o to e e r: n c  
h a y  ig u a l : s u  f á c i l  q jeo n cio n  n o  c a n s a  n i m o le sta  
su s e ic c t s s  s o n  in e ta u ta n c u s.

A g u a  PR O O B servA . on  u n  s o lo  p o m o , p a r a  t c t ilr  el 
c a b e llo ; n o  m a n c h a  l a  p ie l  e n  m o d o  a lg u n o , re ú n e  
Codas l a s  o o n d id io n es q u e  p u e d e n  a p e te c e r  l a s  perao  
U M  m aa d e lic a d a s , p u e d e  u ñarse c o n  l a s  m a n o s  lo  
m ism o q u e  n p  p e r fu m e , y e s  la n u y o r p r e p a r e io n  iju c  
«6  h a  v e n d id o  a J  p ú b 'io o , p r e c io , S i .  b O  c o n ta v o s. 

J a i l a b k P K i.r q c E K  v i o l ó  H E iu iE r iz A O o p a r a  la  
is, c a ta r r o  b r o m ju im il, t o s  s e c a  c o n  r o n q u e ra , dolo- 
•» e a  e l  p e c h o  d  m iresio u  d é l o s  p n lm o u o s .A ;. &. 
recio  5 0  c e n t a v o s  Ir a s c o ,
A l b o b a w l l a s  i K K i i i t n a *  i -a r a  (j l r a b  t a s  q u a -

QK-tOUBAS.
M a g n e s ia  p r e p a r a d a  c o n  l a s  s a le s  e s c o jid a s  p o r  lee  

d o cto rea  T i im ig u e r a , q u ím ic o  la n n a o e ú tio o s  c e  B a r  
o e lo n a , a l  p o r  lu e n o r $ 1 .  5 0  c e u ta v e a  frsa o o , y  ún/ 
s o  depÚQÍto a l  p o r  m a y o r ,

i f A B U A C X A  L A í i  S E I S  P C E S T A S

(lA Í.IA .V O  129.

s e s p e r a  a  m u c h a s  s e ñ o r a s  p o r q u e  la s  d e b i l U a ,  y  l a s  a m c n a z í i  I r a i d o . , . -  
m e n t e  c o n  e s e  m a l  i n c u r a b l e  q u e  s e  l l a m a  T i s i s  ( x iU i io i in r .

J E l T ' i r i ñ c a d o r  d e  l a  S a n g r e  es  u n  r e c o i i H l i l n y e n t c p a r a  l a s m u i e r e s  
p o r q u e  e n r i q u e c e  l a  s a n g r e ,  i m p i d e  l o s  d e s a r r e g l o s  d e  l o s  p e r i o d o s  
m e n s t r u a l e s  y a  s e a n  p o r  e x c e s o  ó  d e f e c t o !  c u r a  l a s  d i s m e n o r r e a s  ó  d o ­
l o r e s  d e  h i j a d a ,  y  l a  e s t e r i l i d a d  p o r  f a l l a  d e  r i r i l i d a d  c u t o s  o r n r t o s ;  
d e v u e í i 'e  c í  i n a l i x  d i n í i t r f t í  a l  r o s t r o  U e s c o l o r i f t o ;  e x c i t a  c t  a p e t i t o  y  
e l e v a  e l  A n i m o  d e  ¡ a  e n f e r m a  A  l a  r e g i ó n  d e  l a  e s p e r a n s a ,  e o n e l u t / e n -  
d o  p o r  d e r o l v c r l c  l a  s a l u d  y  c o n  l a  a l e g r í a ,  l a  v i d a ,  l a  r e s u r r e c c i ó n  

XjU  e x p e r i e n c i a  d e  m u c h o s  a n o .s  n o s  h a  p r o b a d o  q u e  £ f  V i r i A c a -  
d o r  d e  l u  S a n g r e ,  r c c o m e n t l a d o  p o r  r « i - i o «  f a c u l l a l l v o s ,  es  l a  lívcio?- 
p r e p a r a c i o H  t ó n i c a  f e r r u g i n o s a  p a r a l a s  c a s o s  i n d i c a d o s .

S u  d e p ó s i t o  p r i n c i p a l ,  b o t i c a  d e  S A N T O  IM >x71 f.\00 , ( H t i s p o  97 , 
e n t r e  S a n  I g n a c i o  y  a l l e r c a d e r e s .  S e  r e n d e  e n  t o d a s  la .s  b o t i c a s  d e  l a  
I s l a .

POLVOS CONTRA LAS LOMBRICES.
C o y  s c g u r i r i í l a d  e l  n i n a  q u e  t a s  t e n g a  l a s  e  v p u l s a t  s e d d  e n  m e ­

r e n g u e s  y  n i n g u n o  d e j a  d e  t o m a r l o s í  t e  a c o m p a ñ a  l a  c o p i a  y  e l  m é t o d o  
d e  u s a r l o s .

S u  d e p ó s i t o  p r i n c i p a l ,  b o t i c a  ele S .A S T O  D O .n i\ < J O ,  O b i s p a n ^ ,  e n ­
t r e  S a n  I g n a c i o  y  . f i c r c a d e r e s .  S e  v e n d e  e n  t o d a s  ¡ a s  b o t i c a s  d e  l a  I s l a .

POLVOS FEBRIFUGOS DEL I)R. CATALA
C0.NT IIA  L A S  C A L E X T C R A S  IX T E R M IT E N T E S .

B A c a c i s i m o  p a r a  c u r a r  t o d a  c la s e  d e  f i e b r e s  i n t e r m i t e n t e s ,  y a  s e a n  
c o t t d i a n a s ,  t e r c i a n a s ,  & c ,  & c ,  c o m o  i g u a l m e n t e  la s  o b s t r u c c i o n e s  d e l  h í -  
g a ¡ l o  y  b a s o .

1 5  a ñ o s  d e  p r a ú c t i c a ,  e o n  b u e n o s  r e s u l t a d o s ,  n o s  a n t o r i z a n p a r a  r e ­
c o m e n d a r  e s t o s  P O l . \ n s  q u e  h a n  s a l v a d o  A  g r a n  n f u n e r o  ¡ l e  e n f e r m o s  
q u e  e n  v a n o  a g o t a r o n  t o d o s  l o s  a n l , l - x ¡ c r i ó d i c o s  y  l o s  c s p e c iA c o s  s e c r e t o s  
q u e  l a s  m á s  d e  la s  v e c e s  s o n  p e r j u d i c i a l e s .

T e n e m o s  l a  c o n v i c e i o n  d e  q u e  s i  s e  e n i p l e a  o p o r t u n a m e n t e ,  m u y  c o n ­
t a d o s  s e r á n  l o s  c a s o s  d e  m u e r t e  q u e  o c t t r n n  A  e o v t s e c u e i t c i a  d e  d i c h a s  A c -  

I - o s  m i l i t a r e s ,  m a r i n o s  y  a g e n t e s  d e  c o m e r c i o ,  r i a g e r o s  q u e  t c n -

V.

 ̂ C am bio raJb'ul un bu nmsion, veloeiUaU 
inconsoviblo, snaviUud m coinnaiabli', g r a n  
r e b a j a  « le  )> ré c io 3 .

LIBRERIA,
Papelem ó Imprenta

JOSÉ ViLDEFAEES.
A n t Í R u i i  ( L o  B a n s .

« I .  M IR  LLA IM.

UNICOS AGENTES
- A , l v a r e z  y  I - I i n s o .

123. OBISPO 123.
- V O T . f . *  F a r o ,  d i s t i n g u i r  l a s  t a l -  

s i A e a e a d a s  d e  l a s  le y ^ i t í m a s ,  v é a s e  
e l  s e l l o  d e  t a  C o m p a ñ í a  d e  S i n g e r ,  
e n  l o s  c o s t a d o s  t í o  l a  a r m a d u r a .

¡ATENCION!

3e kallan d. r.nUi unos precios o* cuadro* al óleo 
y.tro» sronis*; au dueño lo* dar* eu proporción. 
8as Ignacio niiiu. 82, 4079

Grandes Novedades,
LA MAGNOLIA.

0 I 3 I S I * 0  6 1 , e n t r e  H a b a n a  y  
C o m p o s t e l a .

Mmo. B olotra, dncñ.a (le este acreditado  
establecim ieuto, lle ga rá  de Francia dentro  
de pocos dios, con un p n iid c  y  variado  su r­
tido do som breros, ÍIo ic», ric.as giiiinaidas  
p a ia  TCñtidoB de bailes, en fin las últim as y 
m as xireeiosaa uevedade® d «  la  m oda de P a ­
rís. 4159

LA FAVORITA.
W

C a i s . i  I »  £ :  H  n  r .  s  T  , 1  . n  o  s

E l i  L IQ Ü ID Á O IO IT .

E G I D O  1 , f r e n t e  i l  l.'t « le  L U Z .

sa.

A UNION.

Se i i l , ; ' ; ; ! I  u.'. ..nirias de la ca*a osllc de la* 
V iif .- 'r : D'.'", II i-cititiu á la de Nicolía,

propia- p ir... 
a g u a . >  1 . I • 1 
e n  l a  erdá d.'

'Ubi.
• .licdc! . 
b. I-u!i

, i ; : ; i i i t n ,  y  t ie m i i  jii iim s  d e  
■ l•»MllillR c * i . i  l a  l la v e ,  y  

■ ri ‘ 9 7  iiu p o n d iú n . 4 0 0 0

«p le*. b,« i..* (ic. la ca*a Oficio* 80 coni-
].ii. 'r-.'i, ,ln* ciitirtos. patio, caballe­

riza y pi.iu'a ele Kn la misma iiniKindran úo 
1*í 4(1p l a  ta r d e  , - i  i- ' , ! 4 0 0 4

Se alqiiil.i U  A re i*oria l). *itaen lucallo <lc Cu­
ba entre Amargura y  l.umpsrilla, propia para

astableoiiiiienio de taliaqiieria, * barbería í ic . 'E n  
la bodeg' I .*.¡111118 á Amargura c*tá 1* llave; y en la 
salle Aiiurguia niím. 03 eequ nu á Aguaeaia iiu- 
pondc.'iii. 4082

'A S A  D E  n iE S T A M O S  SO BR E  V A E O R E S .

L  U Z  4 1
( n t r e  H a b a n a  y  C o m p o s t e l a .

8c d.-í ditero *ohre todaclose depren(ia*. ropa y 
inui-blrs á uu módico inteié'. v  *0 eiiplica álas per­
sona* qiir tengan prcuda* cumplidas pasen árecojer- 
!a« ó irnovar el contrnto. pava no vernos en la iie- 
ceaiila'l cbi Macarlas á la venta según lo dispuesto 
por c! Ui-glamcnto viircnt,': en la uiiaiii* »e compran
mueldcs. oro V plato; U.u.bl..;i tcueiiiiifl un variado 
tiiirtiiio <1* prejidciíu y roji* ,|o« vendemos barata. 
Habana y octubre 11 du 18‘<0, 3881

Puesta  cu liijuidacion la  m encioiiada c:¡-, 
sus dueños ptipliíaii á  las personas que 

en e lla  tienen objetos depositados, acndan  
reCapernilos en el téiiuino fijo do sus 

vencimientos, á  fin do qne no s iiñ an  los 
peiju ic ios quo, de otro modo, Imbrian nece- 
sanam eiite de irrogáiatlos. Á1 propio tiem ­
po  participan a l público  en general, iju® en 
el citado establecim iento se espondo desdo 
esta focha, á  précios sumamente módicos, 
un variado  surtido do prendas do oro, ropa  
y  m ueblería procedentes do empeños venci­
dos y  no rescatados. H abana, noTÍembro 19 
deIH79. • b p  1011

Hoteles, Fondas Ae.
M A N T E L E S  G A L L E G O S .

Acabo de re.ibir y tengo eonslanfemoite im. va- 
riadisimo giirtido para uiena* de todo* tamaños a«f 
«orno tchnlla* y servilleta*.

S e ñ

S O R J C I T T J R E É f .

Unamorenajóven. robusta y de 25 dia* de pari­
da desea aeonuidar** para sHar á leche rute-•p;

r«; en Uuanabaeus, Corral Valso 2 »  impondrá
4 1 0 1

U n  a í j j - i o o  g * n * n i!  c n c in e ro  d e s e a  co i o c a r * c . Im -  
p o u p r a n  D r s g u u e e . 8 4 ,  e s q u in a  ú M a n riq u e .4U81

U na morena fina, enada de mano y manejadora dn iiiiioa drina ooloiaree ganando ?25 billo-
ÍOS. .Te*r:- María »8 . • 1 0 5 1

S 'Je Muí;. I:., 4 lo* heriMlern* de I). Matías A igcl 
H ariinezj de D i  l ’etrona Valdé* para uu 

asunta que lo iutercfn. Calle de la Uercid n* 103.
4 1 7 8

AGUA, AGUA, AGUA.
H a c e n d a d o s ,  - t g r t c u l t o r c s ,

:  i o p i e t u r i o s ,  c o m e r c i a n t e s  e n  g a ­

n a d o ,  i n d u s t r i a l e s ,  e t c .

¡Q u ié n  n o  c o m p r a r á  el m e jo r  m o lin o  e o u o cld o  h a *-  
b j h " > l  E n  b u r - ; ¡ '« r  i? i(5  o ro! lo s  fa c i l i t a  d e...... ..... ...... uw diez
p ica  lie  r u M a  co n  u n a  tio iiib a d e  p r im e r a  olaao, el 
8 r .  D ,  J u l i á n  O . 8 . M u d a n  en  l a  c a llo  d e  C u b a  <í2. 
rM in l'ic n  c o n t r a t a  f c r r o -c a r r ile i  iiort.-ítile» y  fijo*, 
c .trm »  p a r a  t a f ia  ,v t o d a  c ia s e  d e  m a q u in a r ia  p a r a  
11*0  lie  loe iu g rriio s , o u ip ru sa s d e  fe r r o -c a r r ii  é  in d u s ­
t r i a s  p a r tic iiia r c B . .S C r i3 '

r a s  y  i s u a r i t a s .
Ilft  lle g a d o  l o  grn u  rem cR a d o  c n e a ic *  g a lle g o *  y  

c s ta la n c e  y  Jo *  e sp e c ia le s  d e  h ilo  t a m -t e l  m u y  fin o*  
p a r a  a d o r n o  d e  vo atid o a.

H a y  p a ñ u e lo s  d o  c lu n i p ro p io »  paro, h n c e r  u n a  
fin e z a , j i i o f o a  d e  jiu lio e  y  c u e llo * , cu e llo s  c o n  p iiiira  
y  r e d o n d o * , c o r b a ls a . b íu s u s  p a r a  ca m ie o n  e t c .  ep :.

R e c ib o  a v is o s  C r is to  It, H a b a n a  1 7 8  o n ire  l a i z  
y  A o o s ta  y  A m a r g u r a  n ?  7 0  e n tr e  C o m p o s te la  y  
A g u a c s l e ,— F r a w i P c o  l-ein s. y  Illo n co . 4 2 3 0

DE GANDUL.
CO.S ItólIltMO ÍWL'JSIVd fOK 8.1, SL 8IÍ

P ¡ r  la  In tu ric iu n  i e  A 'íVU utu» de la t l ih u  de Cuba  ) 
M teráí-iiljco^ ¡/ por ta Arririeiiiia P a c ion a l de Medí 
e in a  y V im jta  de Cádli, emno remedio tuperior d ¡OS 
eonocirlnt ¡¡at/íi e ld ía  pa rn  c v ro r  el m atre iU reo  por  
e n tt je ñ d n q u e t 'c .  ía k p ia ,  loe titm orei raneeroior, 
ú lc tra t goainjat, c o rn -m -M , gti/tyrcnotat, ker}.e> 
porro tivo í,  y  toda» la » enfennedude» de la  p iel, at- 
m a, ftoi-e» ulancíie, ntpretinn  de la  m entlraocion. 
meTietruaeion eieetíva y t.jdm loe en/trmedodoi del 
útero, enfermedaiiet del hígado, ele,, 'y  eaantas pro- 
rengan de la  ÍM W u rK a de la  la n g te  p e r  lo » malo» 
htim oret u igu lrv ioe  ó  kereditariv».
Este i£UH, compuesto Bxclus-.vamonto do vcjetaloí 

Je Aioórioa, es el mejor de. tuantoa rntalicamcntos se 
oonocoii pura puiilicar li> saugio, como lo oomprue 
bau los experimeiit.is couquirativoo liscboa 011 los 
Hospitales civiles y mi'itaro» de la Habana y prácti­
ca de los-mqjoros facultativo* no solo d eU is la iU  
Cuba sino da Cíiüz j  Saulandc-r. En Inspcooí-ju de 
laa islas do Oubr. y Puerto-Rico, mandó que se euss- 
ysso cou torta e ^ ’.-uiiulosidud oate rcodicamento, no

POLVOS DIGESTIVOS Y CONTRA EL' ESTREÑIMIENTO CRONICO.
D E F ^  Ü . R .  C A . T ^ t i A .

^ S t o s  p o l v o s  s e  t o m a n  c o m o  u n  r e f r e s c o  y  s o n  d e  u n  s a b o r  a g r a d a ­
b le ,  E v i t a n  e o n  s u  u s o  la s  j a q u e c a s ,  i n d i g e s t i o n e s ,  a t e d i a s  y  m a r r o s ,  
i ^ n l r a  l a s  d i s p e p s i a  y  d i a r r e a s  c r ó n i c a s  b i l i o s a s  s o n  ú t i l í s i m o s .  
B e c m p l a z a n  A  ¡ o d a s  la s  m a g n e s i a s ,  m e j o r a n d o  s u s  b u e n o s  r e s u l t a d o s  
E s  e l  p u r g a n t e  m á s  a g r a d a b l e  p a r a l a n  d a m a s ,  y  l o s  n i ñ o s  n o  t o m a n  
o f ^ o ,  - I b r e n  e l  a p e t i t o  y  s o n  e f i c a c e s  p a r a  a d m i n i s t r a r l o s  e n  este, p a í s  
á  l o s  r e c i c u U e g a d o s .  i t e p o s i l o  g e n e r a l .  B o t i c a  d e  S A IM T O  D O i l l l U G O  
O b i.4|»o S 7 . B e  v e n t a  e n  t o d a s  la s  b o t i c a s  d e  l a  I s l a .

H O M E O P A T IA .
C o m p l e t o  y  c o n s t a n t e m e n t e  s u r t i d o  d e  m e .d e e in a s  h o m e o p á t i c a s ,  

p r s p a r a d a . s  c e n  a r r e g l o  d  la s  p r e s c r i p c i o n e s  d e  l l a h u e m a n i c ,  e n  f o r m a  
d e  t i n t u r a s  m a d r e s ,  d i l u c i o n e s ,  t r i t u r a c i ó n  ó  g l ó b u l o s  m e d i c i n a l e s ,  e n  
f r a s c o s  ó  b o t i q u i n e s  d e  r « r f o *  t a m a ñ o s .  H é t i c a  d e  S A X T O  D U J IIX G U  OI>is>  
|»o 9 7  e n t .s e  S u n  I g n a c i o  y  . t l c r c a d e r e s ,  ;{43()

M
l i l i

1 1 X t  r n  o  i*«lin  a r i  a
h i ;k ü r .\ia

en la máquina de coser 
d é l a  G r t i n  4 'o m *  
V a i l i n  iL n ic rit -u »
u a ,  i  ueinta pesos bi­
llete*; garantizada* por 
tt-‘«  año»,'

¡ ( J J U l — T o d a  m á q u i-  
»  » q u e  u o  l l e v *  e n  l,i 
piciiclia JUAN' MA:- 
l '.l ’ J í ,  ñ n ie o  a g e n te  en 
( I,!'.*, e s  la ls ic a d a  6  de

¡AHRIiTAli'im lü» que anuacian máquina» amen 
cana* *'n scrlo.

M A q u i n n e d e p I f - s - n r ,  i « l « ! m  d e r i n t r
7  d e  lo d o  lo  c o u c o rn ic u te  a l  raiuc).
. *4® «-‘u iQ po iM 'n  toda el.'i'O d* máquina», earan- 

tizándolos.-AOE.NTE OEXKUAL para la isla d.-
Cuba

5 1

ta.
E f e c t o s  d e  d i b u j o ,  co leoeioa comjil®-

V t i l c s  p a r a  C o le g i o s ,  a l a í c u « e  ú® 
to«los.

C ^ o t n o s — E l m ás elegante Rortido. 

E s t a m p a s  j  estam pito* -  A legorfa i.

P e r f u m a d o r s a  ok-gantíaimos, p ro p it»  
para  regalo®.

I m p r e s t o n e s  y  «‘M c u n t f r i 'a a r f o M e *
con eRBiero, proiititnd‘ y  equidad. 2721

Ananciüv Extrínil

5 1 .

LiPROS EIMPEBSOS.

II
CALENDARIOS

« l « i  O i t i « p a « lo  « le  l a

A B A N  A
P I M  E L  AHO b i s i e s t o  DE

1880,
C O .\  D B Í T H . T G I O  E Z C T .7  « I V O .  

Ténde»®  en 1»  im pronta, lib rería  y  efvetoa 
<1® «Bcritorio de

s in  a lg u n a  o p o zicio n , y  d e s p u e * d e  niimeroMua en sa­
y o s  ni> p u d o  Eiónoa e s ta  I lu s t r e  C n ru o ra e io n . ouo

q u o  66  B olicitíibA, habiondfl. U
tJUAAWtMIM», UttmVXlUfl

a  A c a d e m ia  d e  U e d ic l u a  j
conceder ol Veiveligio 
snoedido lo mismo on 
Uirajlu de Cádiz.

Las curas nrodigionas (fcotcadas en 30 año* que 
cocui* del doiuínio público, es la mqjor garantía 
que podemos oírooor á loa enfermos. Sin grande» ni 
pomposos aíiuucíoa, podeiun* presentar miles do en 
formoD curado* radicalmcine con ol IjyH Ad GAX- 
DÜI, y muolios do alio* «leepucs de haber tooiarto 
inútilmente el lioP ú'; Lafccteur, inZarzapamJla d» 
Bristol. la Toitujcn 3* otras mí! preparaciono* de e*' 
to gánero-

H. E. HEINEN

P I L D O R A S
de Carbonate de fer

Aprobadas por la Academia d e  me­
dicina d e  París, !as P ild o ra s  ds Yallel 
so em pleare, coa gravi éxito , para  

curar los ceíorei p á lid o s , y  fortiQcar 

los tem peram entos débiles y lín fa- 
ticos.

Este ferroginoso no ennegrece ja ­
mas los dientas.

Namerosas imitaciones
Como garantía ds ori- 

gcD dcl producto «lijoas 
la etiiTBeta dcl lado Im­
presa ®Q cu a tro  co lo ­
r e s  qu« sirve pora stl- 
lar el frasco i  sus dos 
extremidades.

Dapósito: farmacia La Reunión d« D. J. Sa- 
rrá, j  en todas las botica* de la Iflsi.

O b r a r > i a  1 1 .

LAS

Agcnfft en .T f w í í i í í r a * .  San' chl ' z  r  C ’
R i « t l a  1 3 ,  E u u i e r a  i j k  P a i -ü l , J ü i t t

E síM í SáCSS HSiOTáS,
EPILEPiSIA, B A ILE  DE SA N  VITO  

{ ó  COREA ) JAQUECAS, H ISTERIA , H IPO ­
CONDRIA, VERTIGOS, INSOMNIO, etc.

F O R  E L

Jarabe Seriante de ¡romero de Litio,
rrtpara'Io par E á n a r d o  P a l ú  Fanint«uíÍM Je primera clase de París. 

P a n  E s s  p cran jrss, ve: l i  Issírneticn ijn! sesmpitz sala  pemj, 

DEPOSITO P B IN O IP A L :
Botica Praaesso, €2 S. Itafscl esquina á Oanpaaaíie. 

V E N T A :
prOuTiieria LA J. Sarrá 7  las liciaas Tsotieas

Mrcditaiac de la Isla.

CALENDARIOS
d e l  a l r x o b i s p a d o  d e

SANflAeO DE CUBA,

DEL DOCTOR

CB
P A R IS

Son el metoT, 
si mas seguí 9 j

mas ag al.-.-.íf 
de los purqabtei, 

porque, 
usadas con 

IhusnoB alimentof 
j  habidas 

ioi-tiücantss, 
no causan 

lepaguancis 
y son

perfectaicent®
toleradas.

PARA EL AÑO BISIESTO DE

1880,
c o . \  p s s i y a i . i ! f t  1 0  n x <  i . s  j í i r o .

H. E. HEIXEX,
fi-i.ii i.Ki, li in-ría y pit.-cto* «1® escriUiiiu,

O R E A P I A  n .

Agente m  S a n S u t g o  d e

DESCUBRIMIENTO
N O  -HAS A S H A  

m  A H O G O S  ; :  T O S.1
POLVOS dol D’ CLSTir
da M 'ru rH .t

Til la
SABRAy C-;— LOBCyC*

C u b a ,
•llüú

D lodM las 0nftrn tfiútítt <!•
'  ̂C H A B L E ,  3 6 .  r u »  V i v i e z Ú A

AVISO i  LOS MEDICOS 
Jarabe del B' FORGET
Cura Coiarrett Tot v en­

vicias ¡r r iith
é »  lo i  ó r M ^ u io f y  

..............  ▼ »i

•w n f # < f r f

PARBIÑAS Y Ca.
C o m p o B t s la i f ,  o i i t i e  

O lt rn it in .
O b i s p o  j

100.000

Com pleto Bnrtid<i de arañas y  lám paras  
ÍDodoioe, tuberías para  gas y  agua, llaves y  
bombas.

A  precios baratísim os y  al contado.
b p  423Ó

O r o .

200.000
I t i l lc t o ® .

•Se d a n  co n  b ip o t c r u h a s la  en  p itrlid a *  rteá. $ 1 0 0 0  
e n  c o s a *  d e  m a iiip o e tc ila . e a lle  d e  S a n  K a fa e !  e s­
q u in a  á  Iiid iia trin . r a e t r c r l»  li*  A r a n g ii r f n  v  t n  l a  
c a lle  d e  S a n  Ig n a e ie  iiS 7  X s t a r f a  d e  D .  J a a q u i a  
A f le n z a . 4 1 2 7

BII.L1TES»40TBEIA
Grande de Madrid.

I *  a r a  I S T o c h e  T í u e n a .

MAQUINARIA.

m  m  DN L'OSÊ :
sixaEic k e f o b m a d a i

P O R

a

B M I M 4  I N V E N C l O l í  C O K  H U R T O S  A D E L A H T O J

L A S  M E JO R E S  Y  M A S  M O D E R N A S .
M á s d e c iia tr o  m il  m a q u in a s  r e n d id a *  «n  cu n tr*  

aún e c u  e a t *  1 * 1 * .  a in  q u e  ílíiig n n a  d o  e lla *  h a y a  eu- 
fr id o  ht u iá s  m b iin ia  i!u *com p osiiú on , e s  el tn a y o t  el»
g ío  y  re co m e n d a ció n  q n e d e  o ilo* u iie d e  h ao crae. 

H em o s d e c id id o  robs^jar au * p re cio »  iiaiI» lia r a  q u e  n' 
g n n *  o tr a  p u e d a  c o m p e tir  c o n  c a ta s  m  en  c a u d a d  
eu b a r a tu r a .

7 2  0 - R K E I L L Y .  7 2
E N T R E  V IL L E G A S  Y  A G U A C A T E .

8e oonip|Out-nKiU,j_uuae de toda» olaees y hay UkIc 
1.3 oooeeario á las nitiizas.

D i) venta calle de C u b a  II? 7 8 .— .T 5 f«r- 
a a t t  H e r m a n o s ,  bp  4009

l? fá « ;t i la a a  <lo S i i i ^ e r  r e í o r n i m l a ,  «  
5 S  p « ‘9 «s ,

J .  . l l a r i i n e t  y  í ”

~  2 «  —
lo  «xmocia; y  m h á ad o ia  casi como un viejo , y  ob ligada á los 
cuidados qne le debia, le profcs.qba couflauza. Sin em bargo, la  
señorita de la  Vallieto  recibió la  carta del Roy. A m aba , y e*t® 
escrito la pareció un portento de am or y  de talento . K 1 lU y  
ped ia  respuesta, ipero  cómo responder á  carta leiurjantcT Q ue­
ría qn ita ile  toda esperanza, peto  insp irarle  una opinión favora­
b le  de au entendim ieuto y do ®u corazón. L a  curta quo  ib a  á 
escribir era  la  p rim era y  d eb ía  ser la  últim a; esto era  lo  más 
importante. E n  este ,apu ro  determ inó co n su lta rá  Benserade, 
ocultándole el nom bre del am ante, cuyos ofrecim ientos preten­
d ía  desechar. E n  efecto, aq¡iell® noche, en el cuarto de ‘J in d a m a  
le  dyo  en secreto fuese a l  otro d ia  á  v e rla  á  cosa del luecliodia. 
Gozoso Benserade do obtener lo qne tanto deseaba y  no se ha­
b la  atrevido á  solicitar, esperaba conim pacieneiae l siguí* u le  dia. 
A  la  hora señalada fue al cuarto de la  señorita de la ValH ere, 
la  halló  sola, y adeláotaudose puso una rod illa  en tierra  ante 
ella, creyendo simplomento que la  daba gracias po r su confianza, 
sonioia L u isa  po r aquella exagerada doniostracion de reeonoci- 
mienti).

— Quería, J ijo , consultaros sobre la  respuesta que debo  d a r ú 
carta que he recibido. Necesito im  consejo paternal, y  lo  espero  
de vos.

E stas p a lab ra s  helaron á  Benserade; so levantó  y  so apoyó  
en una m esa. L a  señorita de la  V a llie re  no queriendo m anifes­
tar la  letra de l R ay , se v ió  precisada ó leer e lla  m ism a la carta  
en a lta  voz. B enserade la  conoció en el instante y  como era  m n- 
elio más cortesano que am.ante, se repuso enseguidit, consolán­
dose con la  idea dol p artido  q ae  podia sacar do esta doble con ­
fianza. Cuando la  señorita de la  V a llie ie  c o n c lu y ó la  lectura, 
Benserade dijo:

- l i e  adivinado por completo vuestro secreto, no h ay  quien  
tenga tanto talento como el Rey.

Ln isa  lo  negó prim ero débilm ente, y  bien presto convino en 
ello (1 ). Mucho trabajo costé á  B enserade «sc rib ir  una carta al 
gasto de ella, porqn® hallaba siem pre la s  expresiones eqnÍToeai; 
en  fin, Benserade que conocí» b ien  no  contendría la  carta 1« 
«flGimt poínftra de esta correspondonci», se dedicó y  decidió  á 
dictar la  respuesta más áspera y  rigurosa. L u ego  que L u isa  se 
halló  sola, vo lvió  á  leer aquella respuesta, le  pareció on tono y  
desabrido , y  se dijo  que no debía en v iar u n a  carta que e lla  no 
h a b ía  dictado. E sta reflevion propia de su  carácter la  hubiera  
decidido  aun  íen e! eecreto motivo que no osaba  confesarso á  si 
m ism a, y  as í escribió  otra y  la  envió á  B enserade qne se Labia  
encargado do  en tregarla  al Rey. Confidente y a  de la  señorita de 
la  V a llie re  o b to v o  fácilm ente toda la  confianza del R ey , que se
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palacio, y  vió  cuatro sefioritae que dvsput-a de atv.avesar ol 
e ia d ro  del T íber, so apresu iaban á  entrar en el bosque.

L a  oscuridad de ianoche no peiiuitiii coiiociiilas, y el rey  
expeiim entó esa especie de curiosidad qup fievuentemoiito en 
lo s  p iíucipes proviene del hastío y  la  ociosidad. D ijo  en voz 
ba ja  á  BeriogliRn que le siguiera, y  tom ó ol camino del b o q u e .

L a s  jóven es estaban sentadas en el suelo, hablando d é l a  
función que Labia habido la v íspera en el cuuito de J/adanire y  
dol baile en que e l rey y  algunas personas do la  córte Labiau  
figurado.

E l i « y  y peringhon escondidos en la  espesura, escuchaban  
esta conversación.

Preguntábanse cual o rae l que m ejor Labia bail.xdo: l.\ una 
»e  declaró po r el m arqués de ArlincQurt, (después inarisc;)! do
V ille to y ,) la  otra por M r. d ’A rm agnau , la  tercera pov el Conde 
de Guiche, y  la  cuarta cañaba. O bligáron ia á  explicarse, y  en-

( 1 )  T o tas  estas particu laridades son históricas.

tónces se oyó la  voz más dulce y  penetrante.
— ¿Es posible, dijo, que pueda ponérse la  atención en las per­

sonas de qne habíais cuando están ju n to  a l KcyT
— ¿Luego es menester ser Roy para  ageadaros: dijeron las  

damasT *
— N o , replicó la  sefioiita do la  V a llie re , sn corona no añade 

a l encanto de su persona; antes bien dism inuye el peligro. Seria  
m u y  de temer, sino fuera Rey, pero á  to m inos esta dignidad  
preserva de toda otra seducción.

A l  o!r estas pa lab ras  el Rey, m uy conm ovido so retiró, 
prohibiendo á  Beringhen h ab lar áe esta aventura, y so vo lvió  á 
palacio . T o d a  la  uoeiie so la pasó cavilando en el secreto qne 
h ab ia  descubierto y  quo tan vivam onte lisoiigeaba su amor 
propio. ••

— ¿Pero quién era  aquella que se exp lieaba con t.anta fran ­
queza y  sinceridad!

— ¿Si era  nna de las oam.aritas do Afíidnma, cómo no la  luibi^  
distingu ido!

E staba seguro ilc no haber oido nunca aquella  dulce y  a r ­
gentina voz.

Por e lla  la  desenbriré: dijo  ol Roy; y  se rcsidvió .4 no m irar 
sino oir á  todas las señoras de la  córte, esperando que no tarda­
ría ®n descubrir aquel misterio.

A l  ’d ia  signiente fuá  á  la  tertulia d® Madam a-, recorrió con 
la  v ista  todas sus cam aritas, y  divisó un sem blante blanco y  
hermoso, escondido detrás de la  señorita d 'A rtigu i. Recordó  
que aquella  era  la  jó r e n  en lutada que le presentaron dos meses 
antes, cuya figura noble y  m elancólica Icparoc ia  tan iuteresan- 
to, y  que después so hab ia  m antenida tau ocalta  qu® no la  habla  
visto  más.

5— L e is A  DE LA T a l l i e e s .

F l i i l ü  i i  l i l i
A IIT ÍF ÍC IA LE S  COM FI.KTOS

ültiHia Liimeiitadoíi
B E  L O B D  B Y K ü K .

F O f lA l  i

LA 8ELVA OSCUKA,
X* é i  tp v:r .*

IllllW í bÍ ELECiA,
P o k D o n  G a s p a r  N u ñ e z d s  A u c s  

A c a d b m i a  E s i -a S o l a .)

. uU^faes *1 Q^aira
•Q/6riB9.—Eu Pariv. D

En la B a H íia  ; JOSE SARRA;— LOSE y C*.

DK L í

DE

u-i, .  , - -------  — orccio de t ü  ccnwTo*
billete*, ciyi.-i ana, en 1 ;. Liliroríaespaflniaj cu ra »

wenfoíieji cií Lord .'/yrns, ,111,. le i ,, -..riii,.-, . 
erílio o » ,1 .. ia  c e n e  lla m a  L  r - M n  m

' h'.iZAÚX} j »  la  iio« u n a  c ! " j - j iu  ^

7 E L 0 U T I H E
ea u n

POLVO DE ARROZ
Especial, preparado con b ism u to ; 
por consiguiente su acción sobre lá 
piel es saludable.

E s  ad h eren t®  y  absolulamcnlG 
í in v is ib le ; asi comunicaMapic-I una 
liormosuray un aspecto aterciopelado 
naturales.

Precio de la Caja con borla : 5 fr.
En casado Ch. FAY, 9, rué de la Paix, Barí»,

Depi'isitarlos en Ja U o M v a ; 
3 A R R A  y  C * ; —  L O S É  y  C '.

EN LA CHORRERA.
APUNTE»

K K i..vrivos A '

E n  dicJia fábrica se hallan de venta ¡os prepaiadoa , aegim  los análisis publicados  
para cam pos de caña, de café y tabaco á  los precio» de cuarenta pesos oro la  tonela­
da e»iiañola los do caña y  cafó, y cuarenta y  cinco ios ile tabaco con inciusioD en to ­
dos uel envase.

be ha lla rá  depósito de abono para  tabaco al precio fijado sin más recargos qne los 
de ti'asporte en los puntos sigu ientes: E n  la  í:«> lo n > a  C o lo n .  V u m u  « le  f.'sirtu®, 
en les A l t n u c e n e s  « le  l a  E m | > re > a  d e  F o m e n t o  y  N a v e g a c i ó n  « le !  S iip , en 
H lo  B l a n c o ,  a l m a c e n e s  d e  I » .  J a c i n t o  L e ó n ,  en S a n  C a y e t a n o  en los 
de I> . J i m n  F e r r e r  y  en B « - r r a c o s  n lm t t c e n e «  « !e  lo s  S r e s .  A z e n y ,  I ' i  y  C j  

E n  ia  ca lh  de C u ba  núm. 5 y  en la  fábrica lo  reciben órdenes de pedidos que eerán 
elecutados iDtnediatamente.

H aban a  .5 de A b r i l  de 1879.

i i l

DE LAH ANTILJiAi-
R il-f'íaüüi f m ii;5 \

JtlJtCtliiCSO
íj£I0 O SN LA KXAL

M A G N E S I A
HE

B I N N E F O R D
MEDICAS. FISK'-.« V 
n.lBAKA Eli jRSIO' 

BRB D * 1877

¡->a c: -i'¡ 
X A T V í t A L I  , 1) K  L A  

D E L  9  D E  . . . . r i t a -

T SIULlSSTita

757
.1.

.4VIS0 i  L\s m m m  \  se ’̂o r it .4S.

P O R  EZ. -S^C iO  D E  StE E T T O

ÜBO. P. íiE';iI(í m  S.
DÍr»ctor dcl Observatorio Magnético y Mc- 

teopológioo de» Real Colegio de Eelen 
de la Comnnñla de Jesus,

X a Á .

E A '  E s l  P E E U t l U E I t l . l

B T ^ f L A  K A B A . T ^ E R ^ .

MUÍULALLA 50.
E s p e a i c l p a r a  SftRoDW.— S ®  h  V rfifjibi'lo  u n l in á f i im o  ftu rtiá a  d «  tr«n ztt9  d »  to d o *  f*olor*a y  

la a  h a y  U  m o n tu r a  c o '-ta  y  ol p e lo  lorj^o, aseK u ru n d o  o u *  * l  scutto m á s  e?»quíaUi> h a l l o r i  d o i t U  is t ia -
fa c o r  * u  doaeo, «orno iz u a lm e n te  iK in a d o "  d ero clio a m u y  f á o il  darolnoav, tam bÍHU W o i n o »  n a  borm o»o  
a o rtid o  d «  ere apea o n d e ad o * y  U so* eo to d o a ta m a ñ o *  y  oidocoa drt $  I , .'i, <), 8 , 1 0 ,  y  1 4  p a r  B u c le »  
te n e m o s n o  p r e c io s o  s u r tid o , lo e  l io y  d e  to d o * cocoree y  ta m a ñ o *  d e  12 t  3  p a r .  R iz o a  e n  ca u e lio »  
<le $ 1  y  p a r , to d o  d e  ú lt im a . L a a  t m i í i i s  la e  h a y  do t w i o í  p r e c io *  d e  1 0 , 1 2 , 1 5 ,  1 7 , 2 0 .  2 3 .  
2 5 .  2 8 ,  3 0 ,  3 4 ,  3 0 .  3 8 ,  4 0 ,  4 “>. 4 3 ,  5 0 ,  5 *  y  6 0  u u » . K.*i g a n g a , p u o *  ^ U t a  lin ce íA  t  ae c n n T e n rc rú n , d e  
« u e  n o h a y  Tnáa a l l á ,  l i a y  f tn A jiu a  p e r fu m e r ía  d e  lo *  m e jo re »  f a b r ic a s t e * ,  I j A  K £ £ j I j A  l í A l f A -  
J i l s l S á l . ,  M a r a l U  5 0 .  fr e n ta  á  l a  í ociaría d *  M s íf.r * . 4 0 8 4

Se ¡iu.Ha do venta al precio de i ¡  en bille- 
t08 Lü Ilaiiru, eij los punios aiguienter.

Im prenta L a  Vn/, i>g C l b a . Teuientí 
Ke.y ;lr.

Lii.ier.'a dn J. \I. A b ra id j,  Obiepo dn. 
liiiprm ifa Ei. ír is , Obispo 2-i.
L ib re ría  de Sana, .Wiiraüfi l-l,

stítKDit) goBsasao t  L«r*LimA comt.v u f  
Acedías do cstómaKo,

. Dolores de esboza, la-. lndis*st!o»«s, 
los Erupto»,; ,« Eecosos ,li- bilis. 

flíc#,n»/i(l.!,l.i tfloatmcnít pur ka
/■u(.-ulí.itii’o« contra la 

08TA, li>3 REUMATISMOS GOTOSOS, 
el MAL DE ORINA

y las aivore.i» A feec ion t! tic In rt/iga- 
I.» M A G N E S I A  >1. D I N N E F O R D  <> r fil-

r...,-,;» I I p o w li .¡n . I ,» . ; . ,  un
I luwito íuiT. j  aii-uiuijiuenl» tuai.
, n iilrsrM  i  la* r m h ir * . ,  * .,8  l i i  uiai li .r n s i. j  i  

1 * 1  m r j.r .s  U-iieaCa. 4  indiiparak-t., *uo rn .I p e  
' .i iit i! . d* I*  p r .fl .z . '

r>®7Ó5UO en Lon Ir f í, Nf.v Bond SI VT.
ii •• '.ür ■ • ; n

ZÁ lX rL.-: V332C

^Suspeirsorio Blilleret

O PR E S IO N E S
UTiMOsT^tiiiSTiPiiaS

E l á s t i c o  y  sin  t ir a n t o *  d a m atlo . 
iS c iJ tn c  e l uuittbrc fiel in n n ío r  
g i l »  (-4 » ífu m (,íi-ío  c o b r i  toda» les 

s u s , ' . í e s  Ic g t ítn io » '.
B r a g u e r o *  i m p e r c s p l i h U * .  B rA ju er* é .  W js . l o s .  
MOÜCHET.stiMSür, *• ID ,talleo*ii*m ,ei,i'irii

N E U R A L G IA Scu  AAcjoa
For 1*1 ClGállLieS íSPIf

. .rvS3*tttEg3cac«Bar.y3«T<a^, m

 ̂ABplranUo « i humo, p^n«iP4 en el Pocho, caJmadl *i»i«ii¿a uervíago PscJIli 
expecl4rsi<Jon y f*Toieci? ias funcíüiuí* d« loi órgano* i^pjmtor.oá. ^  ^

T o n t o  p o r  u i a r o r  g .  I I B P I C ,  1 * » ,  r u ó

Depósito ®n la Hsbana : Ü O S £  S A R R A ;  —  l _ O B E  y  C

■' n k  Ú t
'4

HSDAL.L.A,
O Í Í . O '

Í .% ? O S I C /0 4 ,

DE FIEIS
Í S 7 © '

‘.eJMTC MS
.á'i: u*

L. a s  Cápsulas de Raq^Liiii
A P R O B ID A S  y  a E C O M E N D A D A S , «  u  A 0 A D E 1 .TA á . K E D I C n iA  d , P A R IS

(a íran , >in ransar el estóm ago.
L a s  C á p s u l a  d e  C o p a i b a  d e  R a q u i n  c u r s n  l a a  e n í o r m o d a d o i

• é c r o t a »  (guu'frrtit),

L a s  C á p s u l a s  d e  T r e m i u t i u a  d r  U a q u i n  o u z -a n  o l  c a t a r r o  p u l­
m o n a r ,  e l  ¡r .T -r-.'ü ir .l, e l  d o  !n  v o j i j * .  e t c . ,  a to .

L a s  C á p s u l a s  d e  A i q u i t r a a  d e  R a q u i u  c u r a n  lo a  c o n a i lp o d o a  
l a s B r o n q u u l s v l  -  I .ir in g il iB c r < S n ir .a « , * u n  e n  lo a  c a a o a  
d e  y i a i a  p u l m o n a r ,  o a ta a  C A p a u l a a  c o " " t i t u y e n  u n  n a -  
I l a t i v o  d a  u n a  u u h d a d  I n c o n t e r t a b l e .  ^

Depictia  s n  toda* la » botteat lA .iiJ

l aEsta g iiic iira  tía oiitciilito el mavor prem io eii 
actnal iíxposit'ion tic 5»arí*..

TsO participam os con l.*tnt:i imi8 «:itÍ8ruc<-Á»n á los 
com um iflorcs de la  marca crntiiío <iwe l;n «ido reco­
nocida I.a mejor, á pesar de isalicr ten iilo  á su lado 
|a ginebra do “ ba fi-'ampíina,'' » oirás varias marcas.

I J N t C O S  I « P 0 Í Í T . 1 S Í 0 I Í K 8 .

BELFOY CHAUMERY Y Ca.
-jnb3z.srts:v3;«crt»ii

fiic u e iü ra n  ¡Biioínlení*

El Vejigatorio y  el Papel de Albespeyrea
L a *  so U t pieparacione* emple.^I i« en lo* ho«pit*Ios del ejercito fl-aaco« 

p&fa formar y  m anteocr Ion vejigatorio*.

H  I G  I E N  I C A  
INFAL I BLE  

y  PBESERVATIVA
I.*  ú n i c a  qne

dicameiiU). S« remle en lis prlnripale.? Petiew del uni»ereo. .'¿'j-, ¡.¡¡e t  
ca^q üü Ju lea  F E R R É ,  I-'armaojulio.i, Mu, cilio d.’

i - t -  NUi el a ;isj;.i ,1 L-lr..; 
silo s d'.‘  i'iil.j. l 'iiv .t..  i-u

■ • "I. i).' B rou.

P O a T A - R E M E D I O - R E Y N A L
b u j í a s  y°¿n" tooos’ LOS°MEOIC?M£5í’tos  S U PO SI TO  RI o sIBYECCION SÓLID («lint!* rj t»r« ii l.B* j B«fiíi 

Y EN TOOOS LOS MEDICAMENTOS
Loa BUJIAS, 

miento df 
curackm \

Los BupositoriQí N* 1 . pAra e¡ t r a la m íe c ío  del i 
Ano, m  Aliwrranas.las Futuias, los k r i c t a i j ]

^  á fe c c io ú t o  d o  iT m iiíS lít ! '
1 ¿ "c rio ran ? "™ ." »  Snpss.íarto*. son .s im a n te ^  Maiost. a.,rlD í«(o . * d u ü u s  u f u !

Los Sapoflitcrloo n » 2 . do tehicMHe nflonou' 
! Taginitu, ntsTM '

ij la s  p rescrtpoisnes m fd icalts.

¡j D s p o « ite r io .a 7 > g r ís ,B E T K A L .  F a s o -  77. r. J Ja r b s n f .-E n  la  H M a ca ,  J O S E  S A H R A i - l O B É  J t> .

E i b r o s  de liu ligion— L ib ro »  do Texto, 
de P rim era  y  ¡Segunda enReñanziv— Libro» 
do A rtos, cicneias y  l i t e ra tu ra -N iiv e la » .

P a p e l  pura, carta* d e  todo» tam aío», 
precios, clases, euvus,'*. & c . & c .— l ’ajn-l c-a- 
pañol— Papel com ercial — P ap e l de chiii.n do 
todo* colore»— P ap e l p a ra  «iiinijo.

C a rF s s I t n f fs  cartone.a dü todos tama- 
fio», clase» j  precios.

E f e c t o s  d e  e s c r i t o r i o ,  compioto sur­
tido.

301U
3014
3045
30>íA
31U7
31.'>7
31A>
32J7
Iti.ií
32*7
:t2 !M
¡Üiin
■4:ir>
3117
312)
3411
.7 Ir-i
31 9

3.M8

3.ÓI!.;
;u>ii7
301)1
;n o »
3<)ii'; 
Sol.i
3077
3099
37(H)
3730
3733
3-1!)
3^13
3'r.jl
3*14
Sil;-*

4lljfl
4010 
4013 
4002 
4U)d  
412-' 
4147 
4171 
4213 
4319 
4394 
4449 
4r>43 
4597 
4028 
4723 
4-i;2 
4.A04 
4927 
497 B 
4í!di)

500.H
.ñOl?
.'>031
fiOT.í
ñl.ñd
51 A l
¡5311
5257
5211
5241
.5207
. 5 2 4 1
5301
5325
5380
.5891
,5441
540®
.5590
5G.70
5GGP
S092
.5097
5747
5d00
380Í)
Bbl-i
S807
5903
590!)
Í9 Í0
B9.54

«012
«022
«03'5
«037
0071
ü l l l
« 12 0
612B
«121

Ayuntamiento de Madrid




